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MAMÃE ESTÁ
N O  O R K U T

Pais, que antes vigiavam os filhos na internet através de programas de 

espionagem, descobriram que a melhor maneira de obter a confiança 

dos pequenos é participando diretamente do mundo deles. Agora, 

eles são fãs, amigos e seguidores dos pupilos nas redes sociais, página 15
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Luisão
Confira o personagem do 
dia na série de perfis dos 
convocados por Dunga 
para defender a Seleção 
Brasileira na Copa da 
África do Sul. Hoje é a vez 
do zagueiro Luisão. p á g in a  39

COBERTURA
DIÁRIOS ASSOCIADOS 

NA ÁFRICA DO SUL
O s p ro fis s io n a is  dos 

D iário s  A ssociados vão  

à C opa com  o  o b je tiv o  

d e o fe re c e r aos le ito re s  

um  co n te ú d o  co m p le to  

e d ife re n c ia d o , p á g in a  40

A CIDADE 
DO GABO
CONHEÇA A BELA 

CIDADE QUE É UMA DAS 
SEDES DO MUNDIAL

PÁGINA 40

0  COMERCIO 
EA SELEÇÃO
VENDA DE PRODUTOS 

RELACIONADOS À COPA 
AQUECEM 0  MERCADO

PÁGINA 8

EDUCAÇÃO SEXUAL
Educadores, psicólogos e especialistas falam sobre educação sexual nas escolas. Para eles, 
0  assunto deve ser tratado como tema transversal desde a I a infância até 0  ensino médio 
como forma de prevenir gravidez indesejada e doenças sexualmente transmissíveis, p á g in a  16

ALECRIM
0  VELHO PROBLEMA DA FALTA 

DE VAGAS DE ESTACIONAMENTO
M o to ris tas  e co m ercian tes do  b a irro  

co ntinuam  ten d o  m u ita  d o r de cabeça  

com  a fa lta  de espaço para estacionar. 

E stacionam entos privados ap ro veitam  

para in flac io n a r o preço da vaga e 

cobram  a té  R $ 2 0  por hora. p á g in a  14

MEDO NOS ÔNIBUS
BRIGAS ENTRE GANGUES 

ATERRORIZAM PASSAGEIROS 
A vio lência p raticad a por jovens  

m em bros de to rc idas organizadas d en tro  

dos co letivos te m  deixado os usuários  

a flito s . N a linha S oledade l/P e tró p o lis , 

por ex em p la  quase to d a  sem ana 

ocorrem  en fren tam en to s. p á g in a  15

SÃO JOÃO 
EM MOSSORÓ

MAIS DE UM MILHÃO DE PESSOAS

SÃO ESPERADAS NA CIDADE

Tudo pronto para a 13a edição do Mossoró 
Cidade Junina, considerada uma das 

maiores festas de São João do país. Serio 
mais de 100 atrações musicais, locais e 

nacionais, além de trios, sanfoneiros, 
humoristas e quadrilhas, p á g in a  22
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BOLSA FAMÍLIA

Novo prazo 
para avaliação 
de saúde

Foi prorrogado até o dia 15 
de junho o prazo para que as 
famílias beneficiadas pelo Pro­
grama Bolsa Família compa­
reçam a uma unidade de saú­
de para a realização do acom­
panhamento da saúde. De 
acordo a Secretaria Municipal 
de Trabalho e Assistência So­
cial (Semtas), apenas 45% 
das 42 mil famílias cadastra­
das no programa passaram 
pelo acompanhamento. "Ain­
da faltam 23 mil famílias irem 
aos postos de saúde. É im ­
portante visitem o posto o 
mais rápido possível para que 
o benefício não seja bloquea­
do", enfatiza Raquel de Farias, 
Chefe do Setor de Cadastro 
Único do município.

SOM DA MATA

Projeto
retoma
atividades

0  projeto Som da Mata vol­
ta ao palco do Anfiteatro Pau 
Brasil, no Parque das Dunas, 
neste domingo. 0  Show de 
Diogo Guanabara & Macaxei- 
ra Jazz, às 16h30, marca a 
abertura da Semana do Meio 
Ambiente 2010, promovida 
pelo Governo do Estado atra­
vés do Idema, Caern, Sema- 
rh e Igarn. Foi no palco do An- 
fietaro pau-brasil que Diogo 
e os meninos do Macaxeira 
(Ticiano DAmore, Henrique 
Pacheco e Raphael Bender) 
se apresentaram juntos pe­
la primeira vez, em 2006. A 
entrada custa R$ 1. Informa­
ções: 3201-4440.

índice
economia 08

cidades 14

muito 25

televisão 27

famosos 29

brasil 33

opinião 34

mundo 36

esportes 4 0

otempohoje
NATAL / /
Nublado a parcialmente nublado com 
chuva fraca MAX.: 31°C MIN- 24°C

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado. Chuva fraca no Litoral 
Leste, chuvas isoladas no Agreste. MAXc 36“C MIN- 22°C
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Passeio ciclístico abre
Semana do Meio Ambiente
Eco Bike pretende  
reunir cerca de 4 0 0  
participantes  
neste domingo

O Governo do Estado abre a 
Semana do Meio Ambien­
te 2010 com um grande 

passeio ciclístico pelas ruas de Na­
tal, neste domingo. O Eco Bike, co­
mo foi batizado o evento, é realiza­
do pela Secretaria Estadual de Es­
porte e Lazer (Seel) em parceria 
com o Idema, Caerne e Federação 
Norte-rio-grandense de Ciclismo. 
A expectativa da organização é pe­
la presença de mais de 400 parti­
cipantes, que sairão do Bosque 
dos Namorados, no Parque das 
Dunas, e seguirão com destino à 
praia de Ponta Negra.

A ideia do evento é mobilizar a 
população em favor da importân­
cia da preservação ambiental pa­
ra a qualidade de vida do cidadão 
potiguar. A animação do Eco Bike 
ficará por conta de um mini-trio, 
que será responsável por condu­
zir os ciclistas durante o trajeto. 
Para viabilizar o passeio, os orga­
nizadores contarão com o apoio 
de batedores da Secretaria Muni­
cipal de Mobilidade Urbana (Se- 
mob) e do Comando de Policia­
mento Rodoviário Estadual, res­
ponsáveis pela segurança e logís­
tica do evento.

Durante o percurso, a Caern fa-

ENEM

Edilson R o d rig u e s /C B /D .A  Press

Marcha sairá do Bosque dos Namorados e seguirá pelas ruas da cidade com destino à praia de Ponta Negra

rá a distribuição de água mineral. 
A concentração do Eco Bike está 
prevista para as 7h, no largo do 
Bosque dos Namorados, onde se­
rá montada uma tenda com frutas 
para os participantes. A largada do 
evento acontece às 8h30, com che­
gada prevista para as 10h30, em 
Ponta Negra, onde também have­
rá distribuição de frutas. As inscri­
ções foram encerradas ontem.

Data
O Dia Mundial do Meio Ambien­
te é comemorado no dia 5 de ju ­

nho, mas a Semana do Meio Am­
biente de Natal será realizada a 
partir de hoje, trazendo como 
tema Educação Ambiental. Se­
rão proporcionadas ações edu­
cativas dirigidas aos alunos da 
rede fundamental de ensino das 
escolas municipais e para a po­
pulação natalense em geral. A 
Solenidade de abertura oficial 
da Semana do Meio Ambiente 
acontece nesta segunda, na Es­
cola Municipal Francisca Ferrei­
ra, no Bom Pastor.

As atividades vão envolver pro­

fissionais da saúde do Programa 
Saúde da Família - PSF dos dis­
tritos  Norte, Sul, Leste, Oeste, 
além de servidores de diversas 
secretarias. Nas escolas, a se­
mana vai proporcionar um ca­
lendário especial. Nos dias úteis 
de aula os alunos desenvolverão 
atividades com a finalidade de 
despertar a consciência critica 
ambiental. Dentre as atividades 
oferecidas estão um conjunto de 
palestras, o fic inas tem áticas, 
apresentações artís tico-cu ltu - 
rais e plantio de árvores.

B oletim  de desem penho  se rá  pub licado  am an h ã
Os mais de 2,5 milhões de es­

tudantes que fizeram o Exame 
Nacional do Ensino Médio  
(Enem) em 2009 poderão aces­
sar seus boletins de desempe­
nho a partir desta segunda-fei­
ra, 31 de maio. Ao entrar no sis­
tema, o aluno terá as cinco no­
tas do exame e poderá compa­
rar com a média do Brasil, por 
faixa e gráficos. As notas são as 
mesmas publicadas em janeiro 
deste ano,.agora disponíveis em 
arquivo PDF.

O estudante conseguirá verifi­
car seu desempenho para cada 
área do conhe­
cimento (ciên­
cias da nature­
za e suas tec­
nologias: ciên­
cias humanas 
e suas tecnolo­
gias; lingua­
gens, códigos e 
suas tecnolo­
gias, e matemática e suas tec­
nologias). mais a redação. Para

Mais de 2,5  
milhões fizeram  

a prova

visualizar o boletim, o aluno pre­
cisa ter em mãos o número do 

CPF e a senha, 
gerada no mo­
mento da ins­
crição ao 
Enem no ano 
passado. Caso 
o aluno tenha 
perdido a se­
nha, poderá re­

cuperá-la pelo 
sistema que gera o boletim.

As notas foram calculadas por

meio da teoria de resposta ao 
item, a TRI. A média dos con- 
cluintes regulares nas provas 
objetivas foi de 500 pontos. Pa­
ra a redação, a m édia foi de 
601,5, em uma escala de 0 a 
1 0 0 0 .0  critério de correção da 
redação não foi alterado. O alu­
no terá acesso ao boletim indi­
vidual de resultados pela pági­
na do Instituto Nacional de Es­
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) a partir 
desta segunda-feira.
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Um ano de reforma administrativa
0  que mudou no 
cotidiano da prefeitura de 
Natal após a adoção do 
foco no "cliente-cidadão"

Erta Souza

ertasouza.rn@dabr.com.br

Criticada por muitos à épo­
ca da implantação, a refor­
ma administrativa concebi­

da pela Prefeitura de Natal no ano 
passado acabou de completar um 
ano. Com o objetivo de otimizar a 
estrutura e funcionamento do po­
der executivo, a reforma adminis­
trativa foi idealizada dentro de um 
modelo de gestão estratégica por 
resultados e teve como preceitos 
a reestruturação organizacional e 
o ordenamento jurídico adminis­
trativo. A reforma consistiu numa 
reestruturação dos órgãos muni­
cipais de forma que a estrutura do 
município fosse voltada para uma 
gestão por resultados.

A reforma administrativa é com­
posta por cinco leis: organização 
administrativa do executivo muni­
cipal: estrutura de cargos comissio­
nados e funções gratificadas: gra­
tificações diversas: criação do Ins­
tituto de Previdência dos Servido­
res de Natal (NataIPrev) e criação 
do Instituto Municipal de Proteção 
e Defesa do Consumidor (Pro- 
con/N ata l). A reforma também 
abriu caminho para a criação de 
secretarias especiais e reformula­
ção de órgãos já existentes.

As secretarias têm três níveis: es­
tratégico, tático e 
operacional. 0  
primeiro é com­
posto pelos se­
cretários, adjun­
tos eassessorias 
que destacam 
os objetivos: 0  
tático vai definir 
como essas dire­
trizes podem atingir metas; e o o 
nível operacional é onde as coisas 
vão acontecer.

Segundo o secretário de Gestão 
de Pessoas, Logística e Moderniza­
ção Organizacional, Roberto Lima. 
a reforma administrativa é focada 
nas pessoas que passaram a ser o 
cliente-cidadão. "Por exemplo, a 
entrada de uma secretaria de Saú­
de não pode ser o gabinete do se­
cretário, mas as unidades de saú­
de que lidam diariamente com a 
população porque é ali que as coi­
sas vão acontecer", disse.

Outra coisa que foi acrescenta­
da e que o secretário considerou 
de extrema importância foi a mis­
são da prefeitura. "Todas as secre­
tarias têm que ter metas, mas que

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

via
Projeto Via Livre, adotado em corredores e escolas de Natal, é um exemplo de mudança decorrente da reforma, com a implantação do conceito de Mobilidade Urbana

Secretarias 
têm  metas a 

cumprir

sejam desenvolvidas dentro dessa 
missão da prefeitura que é servir 
com ética e responsabilidade, va­
lorizando o servidor e primando o 
cidadão e o meio ambiente", alertou.

0  secretário, idealizador da refor­
ma, afirma que não foi difícil colo­
cá-la em prática porque a prefeita 
Micarla de Sousa (PV) também co­
mungava do mesmo sentimento. 
"A prefeita tinha a concepção mui­
to clara do que seria o norte da re­
forma que era a valorização do ci­

dadão. Então 
juntamos nos­
sas idéias", afir­
mou. A prefeita, 
no início da im­
plantação da re­
forma. foi bas­
tante criticada, 
inclusive pela 

Câmara de Vferea- 
dores. Para algumas pessoas a re­
forma administrativa não era mais 
do que uma "simples mudança de 
nome das secretarias".

Entretanto, passado um ano. o 
secretário garante que várias ações 
que foram realizadas pela prefei­
tura estavam contidas na reforma. 
"A STTU valorizava apenas o trân­
sito. Mudamos para Secretaria de 
Mobilidade Urbana e o foco pas­
sou a ser o cidadão. Prova disso foi 
o projeto Via Livre que desenca­
deou uma série de alterações sem­
pre dando destaque àpopúlação. 
Muita gente estranhou o nome Mo­
bilidade Urbana. Hoje, um ano de­
pois, todo mundo fala em mobilida­
de. Houve uma mudança de para­
digma", acrescenta.

Caminho aberto para a 
valorização dos servidores

Na opinião do secretário Ro­
berto Lima, os servidores muni­
cipais receberam bem a reforma 
administrativa, pois perceberam 
que a prefeita tam bém  estava 
preocupada com a valorização 
do funcionário como um todo e 
não apenas na questão salarial. 
"Os servidores tiveram a implan­
tação do Plano de Cargos que há 
18 anos aguardavam. Ele será rea­
lizado em três etapas, a última 
será em março de 2011", afirma.

Antes da implantação do pla­
no, houve uma série de encontros 
com o sindicato dos servidores 
para que todas as metas fossem 
explicadas. "Além da alteração 
salarial, a reforma prevê ainda 
uma valorização dos servidores 
em todos os sentidos. Um exem­
plo disso é o censo que estamos 
fazendo agora. Nosso interesse 
não é apenas saber onde o fun­
cionário está lotado, mas de que 
forma está trabalhando, se tem 
ido ao m édico e as principais 
queixas", disse.

Uma das próximas etapas pa­
ra melhoria dó salário desses ser­
vidores é o envio de uma lei à Câ­
mara que faculta ao servidor que 
está prestes a se aposentar po­
der pagar a diferença do quanto1

Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

Roberto Lima destaca a adoção de metas com base na missão da prefeitura

ele deveria estar recebendo para 
melhorar sua aposentadoria já 
que o cálculo é feito com base nos 
últimos anos de contribuição.

0  secretário explica que essa 
adequação será necessária nes­
se período de transição até a im­
plantação do plano de cargos por­
que os funcionários não recebe­
ram aumento nos últimos 18 anos. 
"Os gestores garantiam gratifica­

ções como paliativo, mas sobre 
essas gratificações não incidia o 
percentual de contribuição previ- 
denciária. Com essa nova lei o fun­
cionário tem o poder de pagar 11% 
sobre o total de suas gratificações 
e o município entra com a contra­
partida de 22%. As pessoas que 
podem esperar o plano ser im ­
plantado não precisam aderir a 
essa lei", esclareceu o secretário.

políticad e
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Costuras prosseguem
Presidente estadual do PSDB, 

o deputado federal Rogério Ma­
rinho ficou satisfeito com a res­
posta do Tribunal Superior Elei­
toral (TSE) a consulta formula­
da por ele em relação às coliga­
ções proporcionais. Contrarian­
do entendimento do TRE-RN e 
Ministério Público Eleitoral no es­
tado, o TSE afirmou que conti­
nua valendo a regra usada até 
2006: desde que respeitado o ar­
co de alianças na majoritária, os 
partidos têm liberdade de firm a­
rem m últip las coligações para 
deputado federal e estadual.

Assim, segundo Rogério, o TSE 
deu aos demais partidos, a pos­

sibilidade de saírem isolados na 
proporcional, embora isso não 
signifique que o PSDB vai neces­
sariamente partir em carreira so­
lo. Para federal, a tendência é de 
que os tucanos se coliguem com 
o DEM e o PMN. Já para estadual, 
o PSDB ainda está avaliando qual 
o m elhor cam inho a seguir de 
modo a viabilizar a recuperação 
de uma cadeira na Assembléia 
Leg is la tiva . R ogério M arinho 
acrescentou que as costuras es­
tão sendo feitas no sentido de 
fortalecer o partido no Rio Gran­
de do Norte e eleger José Serra 
(PSDB) presidente e Rosalba Ciar- 
lini (DEM) governadora.

•  Servidores ativos da pre fe itu­
ra de Natal que ainda não res­
ponderam  ao censo tê m  até a 
meia noite desta segunda-feira 
para fica r em dia com a adm inis­
tração. Quem não responder ao 
censo estará passível de sanções 
e penalidades.

•  Por p ropos ição  do vereador 
George Câmara (PCdoB), a Câma­
ra Municipal de Natal vai entregar, 
amanhã, em sessão solene a par­
tir  das 9h, o título de cidadão na- 
talense ao militante ativista de Di­
reitos Humanos, Perly Cipriano. A 
solenidade vai acontecer no audi­
tório  do Núcleo de Estudos e Pes­
quisas Sociais Aplicadas, na UFRN.

•  Ex-secretária de Tributação, na 
gestão de Carlos Eduardo, Maria 
Goreti Cavalcanti, requereu o afas­

tam en to  da função de auditora 
fiscal do m unicípio até que seja 
concedida aposentadoria reque­
rida em 2008. A juiza da 3a Vara 
da Fazenda Pública, Ana Claudia 
Secundo, negou liminar e ainda vai 
ju lgar o m érito  da ação.

•  Na terça-feira, dentro da pro­
gram ação da Semana do Meio 
Ambiente, a Secretaria Municipal 
de Educação vai promover a Gin­
cana Ecológica, no Parque das Du­
nas, das 9h às 12h. Participam da 
com petição cerca de mil alunos 
de 10 escolas da rede municipal.

•  Durante inauguração do qua­
dragésim o fó ru m  e le ito ra l, em 
Pau dos Ferros, o pre fe ito  Leo­
nardo Rego (DEM) afirm ou que 
a seara Eleitoral é a que mais dá 
respostas na Justiça do país.

C yb er e le ição
Nessas eleições, o Twitter não será uma fer­
ramenta usada apenas por políticos, jor­
nalistas e cabos eleitorais. 0  juiz eleitoral 
Ivan Lira (foto) deu demonstrações disso. 
A propósito da aplicação de multas e de­
núncias envolvendo propaganda anteci­
pada, o magistrado lamentou a "judiciali- 
zação precoce" da campanha. Ele disse 
confiar no espírito "cívico e ético” dos pu­
blicitários e advogados para que o perío­
do seja de celebração da democracia.

Agora
Depois de ouvir a reclamação de peeme- 
debistas históricos, o deputado federal 
Henrique Eduardo Alves (PMDB) decidiu 
realizar encontros regionais para ouví-los 
e articular sua campanha a reeleição tam ­
bém com lideranças de outras legendas

da base do presidente Lula que o apoi­
am. Na quarta-feira, Henrique promove 
duas reuniões no Seridó, às lOh, em Aca- 
ri, e às 16h, em Caicó. Não serão encon­
tros em nome do PMDB, apesar de ser o 
presidente estadual do partido, mas dos 
aliados de Henrique.

Oposição
A bancada governista na Assembléia Le­
gislativa entende que os deputados de 
oposição estão impondo dificuldades pa­
ra a tramitação do projeto por meio do qual 
o governo pretende ampliar a margem 
de remanejamento do OGE 2010 em 6,85

pontos percentuais com a clara intenção 
de imobilizar a gestão. O fato é que o pa­
gamento de fornecedores e o Programa 
do Leite começam a ficar comprometidos. 
Alguns correligionários do governador 
Iberê Ferreira de Souza (PSB) falam em 
mediocridade política.

Campanhas 
cada vez mais 
profissionais

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press

Software criado por potiguares analisa imagem dos candidatos por meio da mídia

Concorrência acirrada 
e regras mais rígidas 
impõe aos políticos o 
uso de tecnologia

Jussara Correia
jussaracorreia.m@dabr.com.br

Impulsionadas pelas mudanças 
sociais e tecnológicas, as cam­
panhas eleitorais estão passan­

do por uma transformação. As prá­
ticas ilícitas para obtenção de votos, 
que antigamente eram comuns du­
rante o processo eleitoral, hoje dão 
lugar a uma maneira mais democrá­
tica de atuação. Com as leis eleito­
rais, fiscalização das campanhas 
políticas, e muitos candidatos dis­
putando a mesma vaga, as cam­
panhas ficaram mais transparen­
tes. O que demanda dos candida­
tos o respaldo de profissionais nas 
áreas contábil, jurídica e de comu­
nicação. Nesse contexto, surge uma

ferramenta tecnológica capaz de 
avaliar as ameaças e oportunidades 
do candidato. E o Smart Clipping, 
um software desenvolvido para fa­
zer monitoramento estratégico e 
analítico das campanhas.

Os criadores do sistema são o 
consultor de marketing político, 
Bruno Oliveira, e o seu sócio, dire­
tor de tecnologia da Wiib - Inteli­
gência Competitiva, Welkey Cos­
ta. Eles explicam que essa ferra­
menta mostra, através de gráficos 
detalhados, os níveis de reputação 
do político em jornais impressos, re­
vistas. sites e redes sociais. "Esse 
sistema permite monitorar tudo o 
que sai a respeito do candidato na 
mídia. Ele faz uma espécie de cli- 
pagem, mas de maneira mais am­
pla e o grande diferencial são as 
apresentações de relatórios analí­
ticos", explicou.

Segundo Bruno, uma vez inse­
rida no banco de dados, a matéria 
gera mais de 13 relatórios diferen­
tes. "Com esse sistema nós ga­

nhamos, no ano passado, dois prê­
mios de inovação. Um deles foi na­
cional, e foi entregue pelo Banco 
Santander, e o outro foi regional, 
realizado pela Fapern. Essas pre- 
miações nos dão respaldo e mos­
tram que essa ferramenta é des­
taque no mercado", afirmou. No 
entanto, segundo o consultor de 
marketing, o software nasceu pa­
ra atender a gestão pública e foi 
adaptado para atender candida­
tos. "Ele foi criado para fazer aná­
lises de uma administração, por 
exemplo, todas as áreas de uma 
prefeitura. E como estamos em 
ano eleitoral, vimos essa oportuni­
dade de negócio", declarou.

0  Smart Clipping começou a ser 
desenvolvido em 2007, segundo 
Bruno, mas apenas em 2009 foi 
inserido no mercado, portanto, é a 
primeira vez que é utilizado numa

eleição. Para o consultor, ainda exis­
tem barreiras a serem quebradas 
para a aceitação desse sistema. 
"Alguns candidatos ainda acham 
que as coisas são do jeito que eram 
antes, mas na verdade não são. 
Basta pensar que há 15 anos não 
existia internet, por isso não dá pa­
ra considerar a mesma coisa. Mas 
a receptividade foi boa e muitos fi­
caram impressionados com a quan­
tidade de análises que a ferramen­
ta permite. Mas sabemos que é um 
processo lento e essas mudanças 
vêm com a renovação política. Ato­
res novos estão entrando, com uma 
visão diferente. O profissionalismo 
está aumentado. A campanha elei­
toral é uma coisa muito dinâmica 
e se não for profissional, se não t i­
ver estratégia a chance de suces­
so diminui muito. Tem mais chan­
ce que erra menos", afirmou.

PAPEL E 
RELEVÂNCIA 
DO MARKETING

Diante do novo cenário, surge 
a figura do "m arqueteiro", que 
tem como objetivo planejar e ad­
m inistrar a imagem do assesso­
rado frente às exigências da so­
ciedade. Para Bruno Oliveira, es­
se profissional tem um papel fun­
damental numa eleição, assim 
como numa empresa privada. "A 
função do marqueteiro é pegar 
os atributos positivos dos candi­
datos e ressaltar. Acontece que 
nas campanhas existe muita gen­
te dando pitaco e tem muita emo­
ção. 0  profissional tem  que está 
isento da emoção e se basear no 
planejamento. Precisa fazer um 
diagnóstico, analisar o candida­
to, em que lugar ele está inseri­
do, ver os concorrentes e posi­
cioná-lo de form a mais eficaz 
dentro de um planejamento", ar­
gumentou e completou: "Não dá 
para ficar testando, não há tem ­
po para isso. Tem que fazer as 
coisas acertadas desde o início e 
se p repa rar para o que pode 
acontecer na campanha. Existem 
casos no Brasil onde o candida­
to começou liderando a pesqui­
sa e depois perdeu e outros em 
que acontece o contrário. Isso se 
deve ao investimento num bom 
profissional de marketing ou pe­
lo erro do concorrente".
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flaviaurbano.rn@dabr.com.br
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V E N H A  V IV E R  JU N T O  
À  N A T U R E Z A , N O  M E L H O R  

E M P R E E N D IM E N T O  
DE N A T A L .

Vila Verde
R E S I D E N C I A L

Um empreendimento onde cada detalhe foi pensado para você viver com a melhor relação custo-benefício do mercado. 

Com apartamentos de 2 e 3 quartos, lazer completo, em uma excelente localização, o Vila Verde Residencial é a 

oportunidade que faltava para você e sua família.

Apartamentos de 2 e 3 quartos com lazer completo. 
O melhor custo-benefício do mercado.

• PISCINA ADULTO E INFANTIL. E CHURRASQUEIRA • SALAO DE FESTAS • ESPAÇO GOURMET * IÍTNESS 
• SALAO DE IOGOS • ESPAÇO KIDS • ESPAÇO TEEN • ESPAÇO ZFN • PLÂYGROUND

Visite decorado - BR-101 - N °1020 - wwwVilaVerdeRN.com.br 
i Fone: 84.3608-5240

VENDAS REALIZAÇÃO

LOPES
www.lopM.com.br : l ■ I  l  l l t DIAG O NAL

www.diftgonal.com.br

w w w .ro u ira sk to n c la l.co m .b r

Imagens meramente ilustrativas sujeitas a alterações. O detalhamento dos serviços, equipamentos e acabamentos que farão parte deste em preendim ento  
constam no M em orial Descritivo, Convenção de Condom ínioç Compromisso de Compra fc Venda. O em preendimento encontra-se aprovado na Prefeitura de 

Parnam irim  sob o nu 0 4 5 /1 0 . M em orial de incorporação registrado sob o n" R546749, na m atricula 46749  no Registro Im obiliário  da comarca
de Patnam irim  a cargo do I o Ofício de Notas.
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LEONARDO CAVALCANTI 

leonardocavalcantixtf@ dabrxom .br entrelinhas
São as pesquisas, apenas elas
O que aflige hoje os ana­

listas tucanos? A res­
posta é simples: as pes­

quisas eleitorais. 0  que afligia 
duas semanas atrás os analis­
tas petistas? De pronto, as pes­
quisas eleitorais. Os números 
de intenção de votos de Dilma 
Rousseff e de José Serra ditam 
não apenas o humor dos can­
didatos, mas o da própria to r­
cida, por mais que analistas não 
devam se deixar levar pela emo­
ção. É um fator psicológico, d i­
gamos assim. E fatores psicoló­
gicos, como se sabe, embara­
lham tudo, ainda mais avalia­
ções de cenários políticos.

No início do mês, era Dilma a 
desorientada, a m ulher que, 
mesmo com a força de Lula, 
iria perder a eleição -  chega­
ram, os analistas, até a levan­
ta r a hipótese de demissão de 
Marcelo Branco, o homem por 
trás  da estratégia da petista 
nas redes sociais. A história da 
demissão foi até desmentida 
pelo PT no início de maio, mas

não adiantou. Ele voltou a ficar 
fo rte  com a subida de Dilma 
nas pesquisas e le ito ra is , há 
duas semanas. Agora, o tal do 
Branco voltou
a ser conside­
rado o gên io  
da internet.

Com Serra, 
a h is tó r ia  no 
início de maio 
era a de que 
ele havia acer­
tado  ao a tra ­
sar ao máximo 
a a p re se n ta ­
ção como can­
didato. "Acer­
to u "  po rque  
estava na fren1 
te das pesqui­
sas. Com o re­
vés nas in ten­
ções de voto,

vantar a tese furada, os analis­
tas só enfraqueceram  o p ró ­
prio paulista, que, para deco­
lar, precisaria de alguém forte 

na chapa .

Acreditar que os 
movimentos de 

pré-campanha de Dilma e de 
Serra foram suficientes para 
mudar o cenário eleitoral é 
um exagero, aliás um erro. 
Hoie, os acertos são de Lula. 
0 resto deve ser atribuído 
a fatores psicológicos, que, 
como se sabe, embaralham 
até análises políticas

a lguns  tu c a ­
nos mais desesperados com o 
resultado tentaram  pressionar 
mais uma vez Aécio Neves a 
ser vice -  o curioso é que, ao le-

Deu no que 
deu. A écio  
desistiu, 
aliás já tinha 
desistido 
ta n ta s  o u ­
tra s  vezes, 
mas poucos 
deram ouvi­
dos po r in ­
sistirem nu­
ma tese.

Pois'bem, 
de uma ho­
ra para o u ­
tra , D ilm a 
c o rr ig iu  o 
ru m o  da 
campanha,
e Serra co ­

meçou a com eter erros. Nada 
é tão fácil assim. Vá lá, Dilma 
mudou o cabelo, agora anda a 
tiracolo com maquiadora e es­

queceu os vestidos com baba­
dinhos. Por sua vez, o tucano 
andou se m ostrando mais im ­
paciente com perguntas dos 
jornalistas. Mas daí a acreditar 
que os movimentos da petista 
e de Serra foram  suficientes 
para mudar as pesquisas é um 
exagero, aliás um erro. Hoje, os 
acertos são de Lula.

0  que não é psicológico nes­
ta pré-campanha é o fator Lu­
la. É o cara o responsável por Dil­
ma e pela evolução da candi­
data nas intenções de votos. A 
cada dia fica mais claro para o 
eleitor que ela, Dilma, é a can­
didata do cara. Não adianta os 
tucanos dizerem que ela não 
tem  um voto sequer e o que 
aparece nas pesquisas é a trans­
ferência de Lula. Se o barco con­
tinuar neste rumo, Dilma ganha, 
com voto próprio ou empres­
tado. Resta a Serra inventar al­
go e mudar tal cenário. A boa 
notícia para ele é que, sim, ain­
da há tem po para se cometer 
erros de verdade até lá.

Novo
José V a re lla /C B /D .A  Press

Legislativo, 
velhos políticos
Apesar de escândalos, 
previsão de especialistas é 
de que a maioria dos 
parlamentares vai se 
reeleger para o Congresso

Berttva M ukaroun

berthamaakaroun.df@dabr.com.br

Quem apostar que os es­
cândalos, responsáveis 
por crises profundas e tu r­

bulências na rotina da Câmara 
dos Deputados e do Senado Fe­
deral, promoverão em outubro 
uma taxa de renovação inédita 
nas duas Casas, perderá. A opi­
nião é de cientistas políticos e 
de especiálistas, que apontam 
como um dos fatores que ten­
dem a levar o parlamentar, ao 
sucesso da reeleiçá^-estrutu­

ra disponível ao cargo, o que lhe 
perm ite  ganhar visib ilidade e 
manter a conexão com as suas 
bases eleitorais.

Não que os eleitores estejam 
alheios ao noticiário negativo. 
Mas o impacto dos escândalos 
tenderá a ser pontual, para aque­
les parlamentares que estive­
ram mais expostos ao bombar­
deio, sem, contudo, afetar subs­
tancialmente os índices gerais 
médios de reeleição verificados 
nas duas últimas décadas. Na 
Câmara dos Deputados, a reno­
vação média verificada na elei­
ção de 2006 foi de 47%. Nas as­
sembléias, de 44%. No Senado, 
em 2002, chegou a 74% das 64 
cadeiras em disputa.

Dados do Departamento Inter- 
sindicál de Assessoria Parlamen­
tar (Diap) indicam que de 1990 
para cá os índices gerais de re-

Edmar Moreira: escândalo com dono do castelo pode comprometer sua eleição

novação da Câmara dos Depu­
tados caíram de 62% para 54%, 
em 1994; para 43%, 46% e 47%, 
respectivamente, nas eleições de 
1998, 2002 e 2006. 0  mesm o 
ocorre nas assembléias legislati­
vas de todo o país, segundo in­
formações fornecidas pela União 
Nacional dos Legislativos (Unale).

Escândalos não faltaram nes­
ta legislatura. Foram mais de 100. 
Entre os de maior destaque estão 
o de verbas irtdenizatórias secre­
tas na Câmara e no Senado; o ca­
so do deputado federal Edmar 
Moréira (PR-MG), dono de um 
castelo; a farra aérea com as co-

C ade E fraim ?
A cada dia que passa mais 
assombros são encontra­
dos no gabinete do sena­
dor Efraim Morais (DEM- 
PB). Existe até um asses­
sor especializado em to ­
mar posse no lugar de fan­
tasmas. Não tem  exorcis­
ta ou ghostbuster que dê 
je ito . E o corregedor do 
Senado, Rom eu Tuma 
(PTB-SP), dá uma ajudi- 
nha, ao desconsiderar a 
gravidade dos fatos e ain­
da se recusar a ab rir in­
vestigação contra o par­
lamentar.

O u tra  co isa
Serra, no Twitter: “ Um go­
vernador com parou-m e 
ao curiango, que só vive à 
noite. D ivergi: vivq ta m ­
bém de d ia !“. Explica-se: 
o curiango é uma ave co­
nhecida por caçar duran­
te períodos noturqos. 0  
deta lhe é que a m ensa­
gem foi postada por Ser­
ra na última quinta-feira, 
às 3h56.

CANDIDATOS A 
REELEIÇÃO TÊM 
VANTAGEM

tas de passagens destinadas aos 
parlamentares, etc. "Em 2006, 
muito se debateu essa questão, 
em decorrência do escândalo do 
mensalão. Apesar dele, a taxa de 
renovação na Câmara dos Depu­
tados apresentou pequena osci-‘ 
lação em relação a 2002", afir­
ma a cientista política e professo­
ra de Ciência Política e Estado 
Moderno do curso de Direito da 
Faculdade Ibmec/RJ, Simone Cu- 
ber Araújo Pinto. "0 escândalo 
não impactou a média da Casa, 
mas se observarmos o desem­
penho individual, vários dos envol­
vidos foram punidos nas umas."

Para o diretor do Diap, Antônio Au­
gusto de Queiroz, os deputados que 
concorrem à reeleição têm muitas 
vantagens em relação aos candida­
tos que não estão no exercício' do 
cargo. Além do nome e número já 
conhecidos e de uma relação de ser­
viços prestados a uma base eleito­
ral em geral geograficamente lim i­
tada, eles têm a seu favor cabos elei­
torais fidélizados - muitos dos quais 
contratados nos gabinetes -, e a es­
trutura fornecida pelos legislativos 
para o exercício do mandato.

Queiroz ainda chama atenção pa­
ra o fato de que as taxas de renova­
ção média seriam mais baixas caso 
não fossem consideradas os parla­
mentares que retornaram ao cargo, 
depois de uma pausa para exercerem 
mandatos executivos. Segundo o di­
retor do Diap, as vagas não preenchi­
das por reeleitos são, em sua maio­
ria, ocupadas por ex-parlamentares 
que voltam, çomo ex-prefeitos, ex-go­
vernadores, ex-ministros, ex-depu­
tados estaduais e ex-vereadores. A 
renovação real é, portanto, mais bai­
xado que indicam as médias de no­
vos parlamentares que ingressam 
nas casás legislativas do país.
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P rato  cheio  em  b u sca  de votos
Além de um bom 
programa de governo, 
aspirantes ao Palácio do 
Planalto precisam ser 
bons de garfo

Maria Clara Prates

A s vésperas de mais uma 
cam panha presidencial 
entra em cena novamente 

uma das estrelas das eleições: a 
exótica iguaria nordestina bucha­
da de bode, servida a todos os can­
didatos e símbolo da identidade 
deles com a região. Desde a época 
de Fernando Henrique Cardoso e 
até os dias de hoje, o prato vem 
merecendo destaque na mesa 
daqueles que têm fome de voto. 
Apesar de a buchada ser a campeã 
absoluta, outros pratos regionais 
também são incluídos nos cardá­
pios dos presidenciáveis, mesmo 
que eles mantenham dietas es­
partanas, a exemplo dos acarajés 
da Bahia, o feijão tropeiro de Minas, 
•o pequi do Cerrado e o tradicional 
churrasco do Sul. Ou seja, na con­
quista do eleitorado, o candidato, 
além de um bom programa de gov­

erno, "precisa ter estômago forte e 
boca aberta", como define bem o 
especialista em marketing político 
GaudêncioTorquato.

Ainda esquentando os tambores 
para a corrida eleitoral, o candida­
to tucano José Serra, que mantém 
uma dieta longe de gorduras e 
condimentos, teve que enfrentar 
uma verdadeira maratona de co­
mida nordestina e, claro, encarou a 
buchada de bode, durante o Car­
naval, Amigos e assessores de Serra 
garantem que é difícil ver o presi- 
denciável se deliciando com qual­
quer tipo de comida, mas na sua 
mesa os preferidos são mesmo as 
frutas, o queijo branco e acreditem, 
a pipoca. Considerado elitista por 
parte do eleitorado, foi demais para 
o estômago de Serra, entretanto, 
adicionar à buchada, um acarajé 
que lhe foi oferecido em Salvador 
(BA), no mesmo período, Ele abriu 
mão do bolinho no prato, optando 
por algo mais light, como risoto 
com carne. Em sua segunda cam­
panha à Presidêhcia, Serra demon­
strou que aprendeu a rezar na car­
tilha do candidato faminto de voto 
e ainda em agosto do 2009, du­
rante uma homenagem a Luiz Gon­
zaga em Exu (PE), não recusou o

bode assado e o guisado, a paço­
ca de charque, o baião de dois e a 
farofa de cuscuz.

Teste
A candidata petista Dilma Rouss- 
eff, que também adota uma dieta 
balanceada e passa longe de co­
mida industrializada, ainda não en­
carou o teste da buchada de bode. 
Entretanto, já abriu a boca para de­
gustar um pastel de queijo em San­
tos (SP), no mês passado, durante 
uma visita à cidade. As padarias 
são um dos locais preferidos dos 
paulistas, que formam o maior colé­
gio eleitoral do pais, portanto, um 
ponto de parada obrigatória dos 
candidatos à Presidência.

Mineira, Dilma Rousseff não es­
conde sua preferência pela comi­
da caseira e organiza sua agenda, 
de acordo com assessores, para 
tentar sempre almoçar e jantarem 
casa, sendo que na mesa, não fal­
tam o arroz integral e o feijão. Ela 
é adepta ainda da linhaça, além de 
verduras, legumes refogados - típi­
cos da comida de Minas e peixes 
grelhados. Os excessos ficam por 
conta dos pratos prediletos: a 
bachalhoada e o polpetone. Os mais 
próximos de Dilma, entretanto,

Dilma e Serra abrem exceções para provar pratos regionais. Marina e alérgica

garantem que ela não terá dificul­
dade de encarar a diversificada gas- 
tronomia regional brasileira, em 
razão do paladar democrático.

Se depender da "boca aberta" 
para conquistar o eleitorado, a can­
didata do PV, senadora Marina 
Silva, terá graves entraves pela 
frente. Alérgica a vários tipos de al­
imentos- camarão, frutos do mar, 
carnes vermelhas, condimentos,

laticínios -Marina mantém uma dieta 
rigorosa e, por recomendação médi­
ca, não pode jamais se arriscar em 
pratos regionais. De acordo com o 
coordenador da pré-campanha, Al­
fredo Sirkis, Marina já se sentiu mal 
em um avião, apenas porque usou 
uma colher que estava suja com 
sopa de camarão, servida durante 
o voo. Ele garante que a restrição al­
imentar não preocupa.
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Copa pulsiona vend as

Lojas dos shoppings também esperam vender bem

Crescimento deve ser 
de 15%  por conta do 
Mundial de Futebol

Jussara Correia
jussaracorreia.rn@dabr.com.br

Quando o té cn ico  Dunga 
anunciou a escalação da 
seleção brasileira para a 

Copa da África do Sul, o senti­
mento geral dos brasileiros foi de 
revolta, já que poucas pessoas 
gostaram das escolhas. No en­
tanto, a decisão do líder da equi­
pe canarinha não afetou em na­
da a paixão dos consumidores 
natalenses pelo mundial de fute­
bol, que já estão enchendo o car­
rinho de artigos 
verde a amare­
lo. São bandei­
ras, cam isas, 
cornetas, tec i­
dos, entre ou­
tra s  coisas.
Quem passa 
pelas lojas da 
cidade, principal­
mente no bairro comercial de Na­
tal, o Alecrim, já entra no clima 
do campeonato.

De acordo com a Câmara de Di­
rigentes Lojistas (CDL) de Natal, 
a expectativa de crescimento de 
vendas gira em torno de 15% em 
relação aos outros meses do ano. 
No entanto, alguns comerciantes 
estão um pouco mais otimistas. É 
o caso de Rafael Diniz, que geren­
cia a loja de variedades Casarão, 
no Alecrim. Para ele, as vendas 
devem aum entar em até 35%.

"Este ano foi um verdadeiro boom 
na venda desses produtos de Co­
pa. Nós estávamos com a loja um 
pouco parado, há cerca de dois 
meses e, com a chegada desses 
artigos, estamos vendendo muito 
bem. Todo o comércio está bem 
movimentado", afirmou.

Segundo Rafael, os produtos 
mais vendidos são camisetas, bo­
nés e bandeirinhas para carro. "Es­
se ano estamos com uma expec­
tativa boa. Na Copa de 2006, nes­
se mesmo período, não estáva­
mos vendendo assim. As pessoas 
já estão se antecipando e levando 
os produtos verde e amarelo, mes­
mo sem saber se a seleção vai se 
classificar para as finais", disse.

Quanto aos funcionários, o clima 
também é de festa. “Aqui já está to­

do mundo ves­
tindo as cores 
do Brasil. Eo cli­
ma de Copa não 
está apenas na 
roupa, todo 
mundo trabalha 
com o sen ti­
mento da festa" 

disse o gerente. 
Para o supervisor da loja, Fred Keys- 
ter, o comércio não foi influenciado 
pela escalação da seleção. "No dia 
em que Dunga decidiu o time que 
jogaria na Copa, já no dia seguinte 
a loja estava cheia de gente procu­
rando camisas, bandeiras, corne­
tas. Parece que, mesmo revoltados 
com a escalação, os natalenses não 
desistiram de torcer" afirmou.

Crescimento
O superintendente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) de

Comércio já  
está no clima da 

competição

Nos shoppings da cidade o cli­
ma também é de euforia em rela­
ção às vendas. As vitrines já es­
tão todas decoradas com as co­
res da bandeira brasileira, o que 
inspira, ainda mais, os torcedores 
a comprar. A vendedora da loja 
Marina Badauê, que vende arti­
gos para presentes, no Praia Sho­
pping, Monique Garrani da Cos­
ta, disse que a procura tem sido 
grande, mas espera que até a da­
ta das primeiras partidas, as ven­
das aumentem. "Aqui o que os

clientes mais procuram são cami­
sas e chaveiros. Até procuram ca­
misas oficiais, mas não comercia­
lizamos. As mulheres são as maio­
res consumidoras. Quando che­
gam, levam roupas para elas, pa­
ra os maridos, filhos, amigos. Inclu­
sive, o estoque de roupas femini­
nas já está esgotado", afirmou.

Outra loja que vende produtos 
brasileiros no Praia Shopping, a 
Planeta Brasil, espera um cresci­
mento de 60% nas vendas, no pe­
ríodo da Copa. A gerente da loja,

Jose Medeiros, acredita que o fa­
to de o Brasil ter sido escolhido 
para sediar a Copa de 2014 já es­
tá fazendo os consumidores entra­
rem no clima. “Em relação ao cam- 
peonado anterior, as vendas mu­
daram muito. Há cinco anos nos­
so público era 80%  de estrangei­
ros, mas fomos construindo uma 
clientela brasileira e natalense. E, 
hoje, a grande procura é deste pú­
blico local", afirmou a gerente.

•  Continua na página 9

Maior procura dos consumidores é por camisas, bandeiras para carros, bonés e cometas

Natal, Adelmo Freire, afirmou que 
o crescimento das vendas para 
o mês de junho deve ser de 15% 
em relação aos demais meses 
de 2010. Mas ele atribu i o au­
mento não apenas às partidas 
da Copa do Mundo, tendo em 
vista que nesse período a eco­
nomia se movimenta em torno 
de outras comemorações, como 
festas juninas e Dia dos Namo­
rados. "Além disso muitos servi­
dores recebem a primeira par­
cela do 13Q salário, o que impul­
siona as vendas no mês de ju ­
nho", afirmou. Fred diz que já  no dia seguinte à escalação da seleção, lojas estavam cheias

Monique afirma que a procura tem sido grande, mas que movimento pode crescer

m

Fotos: A na A m a ra l/D N /D .A  Press

EDITORA Luciana Morosini(lucianamorosini.pe@dabfcom.br) 6 C 0 h 0 m Í 3 . r n  Ç - d à b r .C O IT I .b r

Labim/UFRN

mailto:jussaracorreia.rn@dabr.com.br
mailto:lucianamorosini.pe@dabfcom.br


economia

Muitos preferem  
produtos oficiais

M esmo com a variedade de 
mercadorias para a Copa 
do Mundo, muitas pessoas 

ainda preferem os produtos ofi­
ciais. Por esta razão, o movimen­
to nas lojas que comercializam ar­
tigos esportivos tem crescido bas­
tante nas últimas semanas. Na lo­
ja Sport Master do Praia Shopping, 
os clientes estão buscando os uni­
formes completos da seleção bra­
sileira e também de outras sele­
ções. "Por incrível que pareça, os 
clientes que mais compram os pro­
dutos do Brasil são os estrangei­
ros. Muitos compram e mandam 
para parentes que moram fora. Na 
semana passada veio uma senho­
ra comprar uma camisa para o fi­
lho que mora nos Estados Unidos 
e um senhor que comprou um ter­
no completo para mandar para 
Portugal’’, afirmou o gerente da lo­
ja, Maciel Praxedes.

Ele ainda informou que as mu­
lheres são as campeãs das com­
pras. "A procura feminina por ca­
misas superou a masculina. Elas 
gostam muito de roupas com ou­
tras estampas, que não são as ofi­
ciais. Como tem muitos modelos, 
elas compram mais. Nosso esto­
que foi reposto, recentemente, 
porque é chegando e acabando", 
afirmou Maciel.

A vendedora Carla Lima traba­
lhou em outra loja da Sport Mas­
ter na Copa de 2006 e disse que 
as vendas desse ano superam as 
dos outros anos. "A Copa tem um 
diferencial das outras datas co­
memorativas. Por exemplo, o Dia 
das Mães e dos Pais, Namorados, 
Crianças são datas em que. as 
pessoas compram nos 15 dias ou 
na semana da festa. Já a Copa, 
as pessoas começam a procurar 
os produtos um mês antes, du­
rante e depois, caso o time ganhe 
a competição", afirmou.

CHEGOU 
ALINHA 

FORD 2011

VOCÊ COMPRA AGORA 
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Uniforme tem  

boa procura
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•  Continuação da página 8

MAIS IPVA GRÁTIS

NOVO FORD KA 2011

r $ 23.900
Travas elétricas • Mala elétrica 
Alarme • Controle a distância 
Para-choque na cor do veículo 
Travamento automático das portas a 15km/h

FORD KAFlex 2011
com ar-condidonado «*. non

r $ 26.990
Ar-condicionado • Trava • Alarme
Controle a distância • Para-choque na cor do veiculo
Travamento automático das portas a 15krrVh

FORD KA1.0LF!ex 2011 
COMPLETO (utmnii

r $ 29.990
Ar-condicionado • Direção hidráulica 
Vidros e travas elétricas • Alarme

NOVO FIESTAHateh 2011 
COMPLETO (eM.nCI)

r s  33.900
NOVO FIESTASedan 2011 
COMPLETO (cal 1801)

r s  36.900

Promoção ‘ Meça Oferta Ford’ (válida atá 30/05/2010 ou enquanto durarem os eçtoques). Ford Ka 2011 (cal KBC1) por R$ 23.900,00 com PVA GRÁTIS. Ford Ka 2011 (cal KBD1) por RS 26.990.00 com IPVA GRÁTIS. Ford Ka 2011 (cal 
KPM1) por RS 29.990.00 com IPVA GRÁTIS (VALIDO APENAS PARA PINTURA SOLIDA). Festa Hatch 2011 (FBC1) por R$ 33.900.00. com IPVA GRÁTIS E TV DE 32*. Resta Sedan 2011 (SB01) por R$ 36.900.00. com IPVA GRÁTIS E TV 0E 
32*. Toda linha Ford com o pagamento da 1a parcela para Janeiro de 2011 em 48 meses com 50% de Entraoa.Otertas vábdas somente para veículos linancados peto Ford Credrt. Não abrange seguro, acessórios, documentação e serviços de 
despachante, manutenção ou qualquer outro serviço prestado peto Distribuidor Sujeito a aprovação de crédito O vakx de composição do CET poderá sofrer alteração, quando da data efetiva da contratação,considerando o valor oo bem adquirido, 
as despesas contratadas peto cliente e a data da contratação Contratos de Fronctamento e Arrendamento Ford Credrt são operaoona&zados peto Banco Ftnasa BMC S A Imagens meramente ilustrativas

Clientes encontram  variedade de 

mercadorias relacionadas à Copa

Salinas

Labim/UFRN
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Renato Lisboa

renatolisboa.rn@dabr.com.br

A união do entusiasmo de 
uma jovem cheia de von­
tade de crescer com a ex­

periência do primeiro dono de utna 
agência de viagens do Rio Gran­
de do Norte foi a equação que re­
sultou em uma das empresas líde­
res do setor na região Nordeste: 
a Aerotur. A empresa encontrou 
no nicho de viagens corporativas 
a alavanca para a sua moderniza­
ção e hoje emite mais de 40 mil bi­
lhetes por ano.

A família da atual diretora da 
Aerotur, Maria Amélia Carvalho 
Gomes (form ada em adm inis­
tração de empresas), era clien­
te do antigo dono da agência, 
Peri Lamartine, considerado um 
decano do turism o potiguar. De 
acordo com Maria Amélia, o iní­
cio da alquimia entre a juventu­
de e a experiência dos dois ini­
ciou-se quando Lamartine quei­
xou-se ao pai dela que começa­
va a "ficar cansado" da agência 
e procurava um sócio.

Com a fala rápida que m ar­
cou toda a entrevista, Maria Amé­
lia conta como foi o mom ento 
em que soube da proposta de

sociedade, em ju lho  de 1986. 
"Lembro que fui com meu pai à 
agência para pegar os vauchers 
(reservas) para uma viagem pa­
ra o sul do país. No outro dia ele 
chegou na nossa casa pergun­
tando se eu queria ser dona de 
agência de viagens. Tomei um 
susto porque, embora tivesse es­
sa vontade, jam ais imaginaria 
que a agência em questão era a 
Aerotur", fala ela.

A empresária diz não saber,

em valores atualizados, quanto 
custou ter a participação em me­
tade do capital da agência, mas 
fala que dos 50%  desembolsa­
dos por seu pai para ter a fatia da 
Aerotur, cerca de 1,5% do dinhei­
ro era dela. “ Foi uma quantia pe­
quena frente ao valor total pago 
pela participação. Mas era uma 
atitude que meu pai sempre te ­
ve com os filhos, a de ajudar mas 
exigir uma contrapartida", con­
ta Maria Amélia. "Pelo menos eu

já podia dizer com propriedade 
que era uma cotista", acrescen­
ta ela, sorrindo.

Durante a conversa com o Diá­
rio de Natal, ela dá demonstra­
ções de gratidão a Peri Lamarti­
ne, a quem chama de gentleman. 
“ Ele foi muito paciente comigo, 
um verdadeiro gentlm an, pois 
acatou idéias minhas que para 
ele eram fora da realidade. Com 
a sua experiência, poderia te r 
derrubado tudo, mas ao contrá­

rio, foi aceitando e abrindo por­
tas", declara. "É verdade que às 
vezes ele ficava bem cético com 
meus objetivos, mas depois co- 
memorávamos m uito os acer­
tos", emenda.

A participação de Peri Lamar­
tine na Aerotur foi vendida à Ma­
ria Amélia em 1996, quando ele 
decidiu ficar com uma agência 
menor. "Foi tudo m uito tranqui­
lo, som os am igos e ele segue 
com a sua agência", afirma ela.

Maria Amélia implantou viagens em grupo para Disney e “tour de compras”

Soma da experiência com entusiasmo
Agência de viagens 
A erotur em ite hoje 
mais de 4 0  m il 
bilhetes por ano

Fotos: A na A m a ra l/D N /D .A  Press

Empresa hoje 

também  aposta no 

filão do público 

corporativo

Formação de grupos para 
avançar no mercado

Uma das primeiras estratégias 
de Maria Amélia para avançar no 
mercado local foi garantir um pú­
blico maior para as viagens à Dis­
ney, nos Estados Unidos. Até en­
tão, as três maiores agências de 
Natal levavam juntas, em média, 
200 pessoas por temporada, nos 
meses de junho.

Como ela mesma diz, a agência 
antes de sua entrada tinha uma 
postura passiva com os negócios. 
"A agência não vendia, as pessoas 
é que iam comprar as passagens. 
Comecei nessa época um traba­
lho de convencer Peri de que íamos 
conquistar muita coisa com a for­
mação de grupos. E, com o pri­
meiro grupo da Disney, consegui­
mos 47 pessoas para uma tem ­

porada, o que foi alvo de muita vi­
bração para a empresa".

Se na primeira vez em que foi 
formado o grupo de viagem pa­
ra a Disney levou 47 pessoas, no 
início da década de 90 ele já es­
tava levando 700, o auge desse 
mercado para a Aerotur, que pas­
sou a fretar voos para te r mais 
poder de barganha. Outra ideia 
que deu certo foi o “ tour de com­
pras" que ela promovia para Mia- 
mi. "Era uma coisa que não exis­
tia na época. Liguei para uma so- 
cialite, que ajudou na formação do 
grupo e levamos todo mundo às 
compras", afirma.

A situação da empresa deu um 
salto ainda maior na im planta­
ção do Plano Real, em 1994, quan­

do a moeda recém posta em cir­
culação, o real, passou a valer um 
dólar e incrementando bastante 
as vendas do setor em todo o 
país. Foi daí que ela passou a di­
versificar mais o público da Aero­
tur. partindo para as viagens cor­
porativas. “ Eu não queria viver 
um topo ilusório com aquele câm­
bio, portanto tínhamos de garan­
tir  o nosso filão com as corpora­
ções, que na verdade detém a 
m aior fatia dos bilhetes e m iti­
dos”, explica ela. Hoje a Aerotur 
tem agências específicas em al­
gumas empresas, tem  filiais em 
Pernambuco e no Ceará, investe 
pesado em tecnologia e sua do­
na está sempre alerta para a pró­
xima oportunidade do mercado.
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P ara  FMI, B rasil n ão  co rre  riscos
Problemas enfrentados 
pela Europa não deverão 
afetar o ritm o de 
crescimento da 
economia brasileira

Ullisses Campbell

S ão Paulo - O diretor-ge- 
rente do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), Domi- 

nique Strauss-Kahn, disse em São 
Paulo que a economia brasileira 
não corre riscos por causa da cri­
se na Europa provocada pelos de­
sequilíbrios nas contas públicas, 
apesar de o déficit brasileiro tam ­
bém ter crescido em função da 
crise mundial. "No Brasil, não há os 
riscos que existem em outros paí­
ses. (...) Gostaria de ver outras das 
86 economias do FMI se saindo 
tão bem quanto o Brasil”, disse 
Strauss-Kahn no fórum "A econo­
mia global no mundo pós-crise".

Na avaliação do executivo, a dí­
vida pública de todos os países au­
mentou durante a crise mundial, 
mas esse comportamento não se 
deve aos pacotes de estímulo. “A 
crise decorre do declínio econômi­

co", sentenciou. Segundo ele, a 
maior vantagem do Brasil é ter en­
trado na crise com um nível de dí­
vida muito baixo em relação aos 
países avançados. "Lá fora, o Bra­
sil passa a imagem de que existem 
boas perspectivas para a econo­
mia. Eu não vejo nenhuma amea­
ça à economia brasileira", ressaltou 
Strauss-Kahn. E completou: “To­
dos os países do mundo devem es-

Diretor diz que 
alta de 7%  do 
PIB é realidade

tar gratos pela parcela de cresci­
mento que provém dos países 
emergentes como o Brasil".

O executivo do FMI classificou 
como uma “realidade" o crescimen­
to de 7% da economia brasileira 
no último ano do governo Luiz Iná­
cio Lula da Silva; e fez uma ressal­
va: "É claro que há risco de supe­
raquecimento. Mas acho que o go­
verno está perfeitamente conscien­
te disso e tomando medidas cor­

retas. (...) Nossa previsão para 2011 
é que a economia voltará a crescer 
entre 4,5% ou 5%", previu. Segun­
do o Boletim Focus, divulgado du­
rante a semana pelo Banco Central, 
o Produto Interno Bruto (PIB) bra­
sileiro deve fechar o ano com um 
crescimento de 6,46%.

Europa
Segundo Strauss-Kahn, a crise fi­
nanceira ensinou ao mundo que 
não há como fugir da globalização 
e que é preciso haver cooperação 
geral para a solução dos problemas. 
"Evitamos um problema tão grave 
quanto a Grande Depressão princi­
palmente porque a comunidade in­
ternacional somou esforços. É mais 
fácil fazer todos trabalharem jun­
tos quando se tem medo", disse. 
Para ele, parte da instabilidade dos 
mercados financeiros causada pe­
la crise fiscal em alguns países da 
Europa vai reduzir até o fim do ano. 
Mas ele não acredita que a crise na 
Grécia, que respinga no mundo to­
do, seja resolvida em médio prazo. 
“O problema da Grécia é complica­
do e resolvível em longo prazo, bem 
como o plano de recuperação es­
tabelecido pelas autoridades euro­
péias", ressaltou. Strauss-Kahn: vantagem do país foi ter entrado na crise com nível de dívida baixo
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Modernidade e ousadia
Concessionária da Kia é 
destaque no mercado de 
Natal, a terceira capital 
do país com maior 
representatividade da marca

Jussara Correia

jussaracorreia.m@dabr.com.br

odernidade e ousadia são 
palavras que traduzem bem 
o estilo  da Kia, uma das 

maiores indústrias do mundo no se­
tor automobilístico. A personalidade 
dos veículos criados pela companhia 
é o que a diferencia das outras indús­
trias. Com o slogan "o poder de sur­
preender", a concessionária é desta­
que no mercado de Natal, a terceira 
capital com maior representatividade 
da Kia. No ano passado, a empresa na- 
talense vendeu mais de 350 carros 
na cidade e espera para este ano co­
mercializar cerca de 700 veículos, em 
Natal e Mossoró. Um dos responsá­
veis por esse sucesso é o diretor co­
mercial da Kia, Arnon César, que es­
tá à frente da empresa desde 1998. 
"Estou vivendo Kia e estou envolvido 
com essa marca, seja nos bons ou 
maus momentos", afirmou.

Segundo o diretor, o que mais cha­
ma atenção hoje nos veículos da Kia 
é a nova linguagem de design. "A Kia 
vem passando por uma reformula­
ção. Antigamente os carros corea­
nos copiavam o que já existia no mer­
cado europeu e americano. Mas, há

Fábio Cortez/DN/D.A Press

gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br

Destaque
Seguindo nova linguagem de design da Kia, foi 

lançado esta semana o novo Sorento. carro que 
teve seu primeiro modelo em 2002 , mas que 

agora sai do conceito conservador. "Esse carro 
vem reformulado e com as características que a 
Kia está empregando nos novos produtos. Todos 

os nossos veículos têm  uma grade frontal que faz 
alusão ás garras de um tigre, para lem brar os 

tigres asiáticos", disse o diretor comercial. O novo 
Sorento faz parte da nova geração dos esportivos 
da Kta. O destaque do visual são os faróis e grade 

dianteiros. E o carro ainda tem  uma nova 
carroceria, sendo assim uma nova geração do 

m odela Outro destaque são as linhas retilíneas 
que substituem as angulosas do modelo antigo.

Com este estila  o Sorento passa uma maior 
sensação de modernidade e sofisticação

D iretor com ercial Arnon César está à fren te da em presa desde 1998

cerca de 12 anos, a empresa foi ad­
quirida por um empresário coreano 
que teve uma nova visão. Ele perce­
beu que nós precisávamos de uma 
identidade. Na época, os cargos de 
chafia eram ocupados por pessoas 
da área de administração e contabi­
lidade. Com essa mudança, passa­
ram a contra tar engenheiros que 
pensavam de outra forma, pensa­
vam na qualidade. E, em 2005, o de­
sign alemão Peter Schryer, respon­
sável pela criação de outros carros 
famosos, assumiu a criação dos veí­
culos da Kia e veio dar identidade 
para nossa marca", declarou.

Segundo Arnon, hoje a Kia tem cen­
tros de desenvolvimentos de carros 
na Alemanha e nos Estados Unidos,

que fazem toda a parte de desenvol­
vimento dos veículos. "Hoje temos 
um padrão de qualidade, de tecnolo­
gia que concorre, em pé de igualda­
de, com todas as marcas mundiais. 
Nosso grupo é a quinta maior mon­
tadora de carros do mundo. Em 2002 
éramos a 12a e a meta era atingir o 
quinto lugar em 2010. Mas consegui­
mos essa marca ano passado. No Bra­
sil, somos a maior marca de carros en­
tre as que não possuem fábrica aqui. 
No Nordeste, estamos entre as três 
capitais de maior representatividade 
e só perdemos para Salvador e Reci­
fe. Mas estamos quase em igualdade 
com a capital pernambucana e vale 
lembrar que a praça lá é bem maior 
que a nossa", afirmou Arnon.

Perfil
Formado em  adm inistração de empresas pela 

Universidade Potiguar (UnP). Arnon César 
ingressou no universo autom obiiistico em 1998 e 

teve seu crescimento profissional diretam ente
associado ao sucesso da Kia em Natal. "Toda a 

minha vida profissional foi dedicada a este 
segmento. Comecei na área financeira e depois 

migrei para a parte comercial. E desde então

difíceis, quando perdemos um dos nossos 
produtos mais fortes, o Kia Besta, em 2005. 

Nessa época, o negócio foi posto em duvida, mas 
sempre acreditamos nessa marca. Vi muitas 

concessionárias encerrarem as operações, mas 
«acreditamos nos produtos e  não desistimos. Hoje 

somos essa marco forte", afirmou.

Loja Conceito realiza sonhos
Fábio Cortez/DN/D.A Press

Realizar sonhos é a profissão de Rosalba Lima. 
Natural de Minas Gerais, mas com um coração po­
tiguar, a empresária criou em Natal, há três anos - 
na avenida Afonso Pena -, a loja Conceito, espe­
cializada em artigos para decoração de casa. No en­
tanto, como o próprio nome diz, o trabalho feito na 
loja é conceituai, o que a torna diferente de tudo o 
que existe no mercado natalense. "Aqui nós elabo­
ramos os sonhos dos clientes junto com eles. Pro­
duzimos peças originais, artesanais e que se encai­
xam no orçamento dos nossos consumidores. E o 
mais importante, acompanhamos as escolhas de­
les e orientamos no que é necessário. Eu faço ques­
tão de conversar, pessoalmente, com todos que 
chegam aqui em busca de um produto. Na verda­
de, nós não vendemos artigos de decoração, nós 
realizamos sonhos", afirmou Rosalba.

E por falar em sonho, a loja Conceito nasceu de 
um forte desejo da empresária. “Sou bancária e

sempre tive vontade de abrir uma loja assim, pois 
sou apaixonada por decoração. Minha família é 
cheia de artistas, tenho tias que pintam, bordam 
e tinha esse plano de abrir a loja quando deixas­
se o banco. Mas, em Natal, existem muitas lojas 
de enxovais e eu não pretendia ter apenas mais 
uma. Aqui, todas as toalhas de mesa são criações 
minhas, além de outros produtos. Tenho borda­
dos lindos que são feitos em Minas Gerais, por 
pessoas amigas lá”, afirmou.

Quem compra na Conceito tem a garantia de 
que vai sair de lá com peças exclusivas e com di­
cas de decoração. “Quem procura um presente ori­
ginal pode vir aqui. Vai ser recebido com todo ca­
rinho e vai sair com um artigo especial. Aqui te­
mos produtos para todos os bolsos, pois já que fa­
bricamos, temos condições de negociar valores de 
acordo com os produtos que cabem no orçamen­
to de cada um", afirmou. RoMfcafcequcrtioiteconiwMrconifaKtoosdtaites
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Qualidade 
chega ao café
Governo cria uma série 
de normas para estimular 
marcas e produtos com 
mais sabor, aroma e 
menos impurezas

M arina Rigueira

F inalmente, o brasileiro vai 
consumir o café de todos os 
dias com mais sabor. O mi­

nistro da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Wagner Rossi, as­
sinou na última segunda-feira, no 
Dia Nacional do Café, uma Instru­
ção Normativa que estabelece cri­
térios rígidos para garantir a qua­
lidade do produto oferecido no 
mercado interno. As novas regras 
são válidas para o café torrado em 
grão e para o café torrado e moí- 
do e definem exigências de percen­
tual máximo de impurezas prove­
nientes do grão, além de um pa­
drão básico de sabor, aroma e fra- 
grância da segunda bebida mais 
consumidqdo país, que perde ape­
nas para a água.

A nova legislação é a primeira 
publicada no país com tal finali­
dade, além de inédita em todo o 
mundo. Segundo o ministro Wag­
ner Rossi. "no mundo inteiro, não 
há uma exigência real de qualida­

de do café em grão e do café to r­
rado e moído. Portanto, é o pri­
meiro regulamento desta nature­
za, o que mantém o Brasil na lide­
rança do setor cafeeiro". Com ela, 
o consumidor terá a segurança 
de saborear um café mais puro e 
com um nível mínimo de qualida­
de. Isso porque o café produzido 
no Brasil ou importado só pode­
rá ter, no máximo, 1% de impure­
zas provenientes do próprio café 
- e a presença de umidade no grão 
torrado ou moído tam bém não 
poderá ultrapassar 5%. Serão ob­
servados, ainda, o estado de con­
servação do produto, aparência, 
odor e informações de rotulagem, 
como nome de fabricante, lote, 
prazo de validade e país de ori­
gem, quando for o caso.

Rossi considera a norma um 
marco na cafeicultura nacional e 
destaca que "é uma forma de res­
peito ao brasileiro, que aprecia e 
tem o hábito de tom ar café. co­
mo também a valorização deste 
mercado que tem crescido, em 
média, 5% ao ano no país, tornan­
do-o o segundo maior consumidor 
do mundo. Precisamos mostrar 
que produzimos com profissiona­
lismo e dedicação. Quem tem o 
melhor café do mundo não pode 
ter o m ito de que o bom produto 
só vai para o exterior", avalia.

Segundo dados da Associação 
Brasileira da Indústria de Café 
(ABIC), o consumo interno bra­
sileiro de café continua crescen­
do. Entre novembro de 2008 e 
outubro de 2009, a ABIC regis­
trou consumo de 18,39 milhões de 
sacas, que representa um acrés­
cimo de 4,15% em relação às 17,65 
milhões de sacas no período an­
terior correspondente. Isso signi­
fica que o país ampliou seu con­
sumo interno de café em 740 mil 
sacas nos 12 meses considera­
dos. Ainda de acordo com dados 
da ABIC, há expectativa de au­
mento em 5 %  para 2010. chegan­
do ao valor de 19,31 milhões. O 
consumo per capita, entre no­
vembro de 2 0 0 8  e outubro de 
2 0 0 9 , foi de 4 ,65  kg de café to r­
rado, quase 7 8  litros para cada 
brasileiro por ano, registrando 
uma evolução de 3% em relação 
ao período anterior.

O diretor executivo da ABIC, Na- 
than Herszkowicz, destaca que a 
norma foi construída durante três 
anos, em parceria entre técnicos 
do governo e representantes do 
setor privado. "Com base no Pro­
gram a de Qualidade do Café 
(PQC) da ABIC, provadores espe­
cializados no produto experimen­
taram e atribuíram uma nota de 
qualidade de 0 a 10 pontos para 
cada café. Na instrução assinada 
na última semana, ficou definido 
que o café que não apresentar ní­
vel mínimo de qualidade senso- 
rial igual ou supefior a 4 pontos 
terá sua comercialização proibi­
da pelo Ministério da Agricultura1', 
revela Herskowicz.

As novas regras de qualidade 
entram em vigor em fevereiro de 
2011.0  prazo de nove meses ser­
virá para que os torrefadores de to­
do o país se adaptem à novidade 
e os técnicos do Ministério da Agri­

cultura (Mapa) se preparem para 
a fiscalização do produto. Equipes 
coletarão amostras de diversas 
marcas presentes no comércio va­
rejista ou na indústria para análi­
se de impurezas em laboratório 
oficial ou credenciado. Haverá, ain­
da, a prova da xícara, feita a par­
tir da degustação da bebida.

O secretário  de produção e 
agroenergia do Ministério da Agri­
cultura e Pecuária (Mapa), Ma­
noel Bertone, explicou que as em­
presas que não atenderem os cri­
térios impostos poderão sofrer 
punições. "Serão inibidas as mar­
cas que não respeitam o consu­
midor e concorrem de forma des­
leal com a indústria de torrefação 
brasileira, com misturas impró­
prias. Permanecerão aqueles to r­
refadores que cumprem as re­
gras, têm produto honesto e alcan­
çarão esse nível de qualidade sem 
grande dificuldade", diz.

Paulo de  A raú jo /C B /D .A  Press

Cresce consumo no Brasil
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Falta chão para tanto carro
Encontrar vaga para 
estacionar o carro no 
Alecrim é um m artírio  
para o qual não existe 
solução à vista

Luan Xavier

Especial para o Diário de Natal 

luanxavier.m@dabr.com.br

O antigo problema da falta 
de vagas de estaciona­
mento no Alecrim conti­

nua dando muita dor de cabeça 
aos motoristas e comerciantes 
do bairro. Centro comercial da ci­
dade, o Alecrim tem um grande 
fluxo de veículos todos os dias. A 
insegurança, o risco de ser mul­
tado e a falta de abrigo para os 
carros tornam os 
estacionamen­
tos  privados 
uma opção ca­
da vez mais 
procurada, se­
gundo os m o­
toristas. A taxa 
de permanên­
cia nesses esta­
cionamentos varia de acordo com 
sua localização e pode chegar a 
até R$ 20 por hora.

Os com erciantes das p rinc i­
pais ruas do bairro temem que a 
falta de opção para estacionar 
possa fazer com que os m oto­
ristas evitem ir ao comércio do 
Alecrim. Alguns gerentes de lo­

jas afirmam que muitos clientes 
preferem ligar e pedir a entrega 
da mercadoria. Uma sugestão 
apontada por alguns lojistas é a 
form ação de uma cooperativa 
de pequenos comerciantes para 
que sejam construídos estacio­
namentos nas principais aveni­
das de comércio do bairro.

A su p e rin te n d e n te  de uma 
grande loja atacadista localizada 
na Avenida 10 reclama que o Ale­
crim  não tem condições de su­
portar o número de consumido­
res que seu comércio atrai. 0  pro­
blema se agrava porque muitos 
funcionários de loja, bancos e re­
partições públicas estacionam 
seus carros nos estacionamen­
tos de grandes lojas e shoppings 
durante todo o dia, tirando a ro­
tatividade dos clientes do esta­

belecimento. Ela 
afirma que foi 
preciso sinali­
zar a entrada 
do estaciona­
mento de sua 
loja com valo­
res absurdos 
para que ape­

nas os clientes, 
que ficam isentos de qualquer pa­
gamento de taxa no momento em 
que apresentam a nota de com­
pra, possam estacionar no local.

Ainda na Avenida 10 é possível 
observar outros estacionamen­
tos a preços que variam de R$ 3 
a R$ 5 por cada hora de perma­
nência. Quem sai ganhando com

isso são os flanelinhas, que co­
bram em média R$ 2 para tomar 
conta dos carros, independente do 
tempo de permanência.

Muitos motoristas dizem que 
preferem estacionarem locais fe­
chados devido à falta de seguran­
ça das ruas, risco de roubo e fal­
ta de espaço. Outros afirmam que 
não concordam com os valores 
cobrados, principalm ente, por 
grandes lojas. "Não compensa pa­
gar estacionamento para resol­
ver uma coisa rápida", afirma João 
Maria, contador. O problema é

que o tempo que os motoristas 
passam procurando alguma vaga 
no meio da rua às vezes é maior 
que o necessário para fazer algu­
ma compra ou pagar uma conta.

Melhorias
Segundo o Secretário de Mobili­
dade Urbana (Semob) Renato Fer­
nandes, a prefeitura está com um 
projeto que visa uma série de me­
lhorias no bairro do Alecrim. Ele 
afirma que o maior problema é a 
disciplina no trânsito por parte 
dos motoristas e a enorme quan­

tidade de carros que circulam pe­
las ruas da cidade.

Ele afirma que foi criada uma 
comissão junto com as secreta­
rias de Serviços Urbanos e de Tra­
balho e Assistência Social para 
discutir ações a serem implanta­
das na comemoração do cente­
nário do Alecrim. “ É um projeto 
macro que visa atender todas as 
demandas dessa área", afirma o 
secretário. Uma das primeiras 
ações é a implementação do pro­
jeto Via Livre na avenida Presi­
dente Bandeira.

Particulares 
chegam a cobrar 
R$ 20 por hora

Situação é bem 
melhor na Cidade Alta

Na cidade a situação é bem 
diferente. 0  problema da falta de 
vagas só pode ser observado em 
algumas ruas do centro, princi­
palmente Avenida Rio Branco e 
adjacentes. Os valores cobrados 
por hora de estacionamento va­
riam de R$ 1 a R$ 5 e rotativida­
de é considerada baixa, secun­
do os próprios guardadores.

Pedro Marinho Neto é gerente 
de um estacionamento na Rua 
Apodi e reclama que a rotativida­
de do estacionamento é muito bai­
xa. Ele atribui isso ao fato de exis­
tir pouco comércio na rua, em re­
lação às regiões de maior movi­
mento. Redro conta que exatamen­

te todos os clientes estacionam 
seus carros lá durante todo o dia 
há vários anos. "Todo mundo aqui 
trabalha nesses prédios públicos, 
nos colégios, nos escritórios. Os 
carros passam o dia todo aqui”, ex­
plica. 0  valor cobrado pela perma­
nência diária é de dois reais.

Fm outro estacionamento na 
mesma rua, Ricardo Antônio, pro­
prietário, afirma que prefere co­
brar o pagamento semanal de 
alguns clientes. Ele afirma que a 
baixa rotatividade torna o negó­
cio cada vez menos rentável. Se­
gundo ele, em dias de feriado ou 
finais de semana, onde não há 
expediente nas repartições públi­

cas, já se chegou a não registrar 
a entrada de um veículo sequer. 
"Eu nem abro  m ais. Só abro 
quando o pessoal do prédio da 
previdência e dos colégios tra ­
balham", conta Ricardo.

Na Deodoro da Fonseca, a s i­
tuação é a mesma. Há mais de 
dez anos. Estevão Januário é cai­
xa de um estacionamento próxi­
mo à Catedral Metropolitana. Ele 
conta que foi preciso baixar o 
preço da permanência de car­
ros no local para não perder mais 
clientes. Segundo ele, por mais 
que já tenham sido registrados 
bastante roubos e furtos de veí­
culos próximos ao local, alguns

No centro, preços são menores e é mais fácil encontrar lugar

motoristas preferem deixar seus 
carros na rua à pagar pelo esta­
cionamento. Estevão conta que 
na segunda metade do mês o

fluxo de veículos é ainda menor, 
já que o movimento das grandes 
lojas localizadas próximas ao es­
tacionamento tam bém  diminui.
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Motoristas que vão ao bairro comercial são obrigados a pagar caro para deixar seus veículos em garagens privadas
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Ônibus se transform am  em ringues
Brigas entre membros 
de torcidas organizadas 
e gangues assustam  
passageiros

Jussara Correia

jussaracorreia.m@dabr.com.br

A violência que toma conta 
dos estádios de futebol em 
dias de jogos se estendeu 

às escolas de Natal e agora, os es­
tudantes estão transformando o 
transporte público da cidade num 
verdadeiro ringue, assuntando a 
população que faz uso desse ser­
viço. Os usuários do ônibus 61. que 
faz a linha Soledade I - Petrópolis 
estão assustados com o compor­
tamento de alguns jovens que se 
enfrentam quase toda semana, 
motivados por rivalidade entre ti­
mes de futebol ou de gangues de 
bairros. Além do terror e constran­
gimento que causam à população, 
esses menores ainda depredam 
os ônibus, arremessando pedras, 
o que gera prejuízos às empresas 
e coloca em risco as pessoas que 
estão no transporte.

A denúncia partiu de uma usuá­
ria da linha 61, que preferiu não se 
identificar. Elà disse que pega o 
ônibus todos os dias e desde o ano 
passado vem presenciando esse ti­
po de caso. "É uma verdadeira 
guerra por causa de torcidas. Já 
presenciei muitas vezes, mas os

locais onde mais acontecem as 
brigas são Praça Cívica, Baldo, Pa- 
natis e Alecrim. 0  horário mais co­
mum é 17h30. Já vi policiais abor­
dando, revistando, recolhendo fa­
cas. Eles tentam resolver, mas não 
conseguem. Na semana passada 
quebraram vidros. São sempre os 
mesmos meninos, eles já estão 
conhecidos. Quando entram no 
ônibus as pessoas já ficam com 
medo”, disse.

A fonte informou que ainda não 
viu os jovens machucarem al­
guém, mas acredita que não irá 
dem orar m u ito  para que isso 
aconteça. "Soube, através de co­
legas que andam no ônibus, que 
uma vez todo mundo teve que 
se abaixar no chão para não se 
machucar. Parece que muita gen­
te se arranhou. Inclusive uma mu­
lher estava com uma criança de 
colo e passou mal, assustada com 
a situação. Ela teve que ser leva­
da ao hospital. 0  pior é que as 
pessoas não têm  alternativa. Se 
eu pegar outro ônibus, desço mui­
to longe da minha casa e fico su­
jeita a outros perigos. Espero que 
sejam tomadas algumas provi­
dências. 0  fato de serem meno­
res de idade não significa dizer 
que não devem ser punidos. Se 
não forem, nunca irão parar com 
essa guerra”, declarou.

Prevenção
De acordo com o tenente-coro­
nel Alarico Azevedo, que respon­

de pelo Comando do Policiamen­
to  Metropolitano da Polícia Mili­
tar, os membros da instituição 
estão trabalhando na prevenção 
e combate dessas infrações, mas 
a prevenção primária do delito 
deve acontecer em casa. "São jo­
vens mal educados por seus fa­
miliares. A Polícia M ilitar não po­
de ser responsável por brigas de 
alunos mal educados. Nós faze­
mos nossa parte, realizando ope­
rações, fazendo barreiras, moni­

torando os locais onde os confli­
tos acontecem. Se a população 
tiver alguma denúncia a fazer, 
pode entrar em contato conosco 
pelo número 190 e nós registra­
mos tudo", garantiu.

0  coronel informou que a PM 
atua em parceria com o sindicato 
das empresas de ônibus, de alter­
nativos, CBTU e transportes rodo­
viários. "Através de um Conselho 
de Segurança de Transportes, que 
tem a integração de diversas en­

tidades, fazemoé reuniões para 
apurar essas denúncias e discutir 
as providências. Mas é complica­
do fazer a fiscalização de 700 ôni­
bus que fazem cerca de três via­
gens por dia. Ou sêja, são cerca de 
2,1 mil viagens. E stempre vão exis­
tir esses conflitosj Mas nosso tra­
balho é de prevehção com base 
em estatísticas. Por isso é funda­
mental as denúncias documenta­
das, ou pelos sindicatos ou pela 
população", afirmou.

Falta de ônibus 
também atrapalha

Outro problema envolvendo o 
transporte público é a falta de ôni­
bus em algumas linhas. A assisten­
te administrativla Laíse Cristina de 
Oliveira Barroso, moradora do Par­
que dos Coqueiros, disse que o nú­
mero de ônibus que fazem a linha 
70 (Parque dos Coqueiros - Centro) 
reduziu consideravelmente e tem 
deixado a população desampara­
da. “Moro no bairro há muitos anos 
enüncateveesr 
se problema,1 

‘como está ten­
do agora. TodoS 
os dias é um es­
tresse para a 
população, que 
chega atrasada 
no trabalho et
nos compromissos. A gente tenta, 
não se estressarj mas é difícil. Eu pe­
go no trabalho às8he estou sem­
pre chegando atrasada. Às vezes, 
como o terminal é perto da BR, eles 
nem entram nq conjunto e as pa­
radas ficam lotadas”, afirmou.

Os horários céticos, segundo Laí­
se, é entre 6h'e 8h. "Já fizemos abai­
xo assinado e procuramos o Se-

tum para ver o que poderia ser fei­
to e eles disseram para fazer um ofí­
cio para que eles dessem a licen­
ça para fazer um abaixo assinado. 
Mas essas coisas demoram tanto 
que as pessoas já estão se acostú- 
mando com o problema. Mas nós 
pagamos impcstos altos e isso não 
pode ficar assim”, afirmou.

Outra moradora do bairro que 
sofre com o problema da falta de ôni­

bus é Meire Je- 
rônimo. “O nos­
so ônibus desta 
linha 70 sai to­
talmente lotado 
do conjunto e a 
população das 
redondezas que 
dependem de 

desta mesma linha, coitados. Já não 
tenho mais desculpa para dar no 
trabalho porque a demora dos ôni­
bus me faz chegar fora de hora.Saír 
mais cedo não adianta. Porque não 
sabemos mais o horário certajqaej 
o ônibus sai. Parece coisaÉ^(p||f 
rior, que sai um ônibus acadamèraü 
hora. Isso é abuso é falta de respei­
to com os passqgeiros” afirmou.

Você ainda tem 50% de desconto na primeira mensalidade do Vivo Internet Brasil 4GB.
No Vivo Internet Brasil voei nx^pga com velocidade máxima de 1 Mbps. Após atingir a franquia contratada, vocé continua conectado.

reduzida e sem pagar excedente. Ao atingir a franquia, se quiser manter a velocidade, voei pode pagar por MB 
btura.

Sttà revenda Vivo e aproveite.
Ctll (Panumirim Shcppihg), Mouoró Celular (Centro - Mossoió) ou procure una revenda Vivo mais próxima.
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a melhor conexão*com modem e celular grátis.
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Na linha 61, que faz trajeto de Soledade I, na Zona Norte, a Petrópolis, na Leste, as confusões são constantes
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Usuários que 
precisam ir ao 

centro reclamam
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Qual é a hora de falar de sexo?
Assunto deve ser 
abordado na escola 
desde a primeira 
infância, mas com 
método e cuidado

Francisco Francerie
frandscofrancerte.m@diariosassociados.com.br

N ão há um melhor momen­
to para se falar de sexo 
em sala de aula. 0  impor­

tante é que o assunto seja abor­
dado como tema transversal des­
de a primeira infância até o Ensi­
no Médio como forma de preven­
ção à gravidez indesejada, às doen­
ças sexualmente transmissíveis 
ou simplesmente como orienta­
ção básica de higiene e cuidádo 
com o próprio corpo. É como pen­
sam educadores, psicólogos e es­
pecialistas no assunto, apesar de 
reconhecer que os professores e 
o próprio livro didático ainda tra­
tam o assunto como mito e não es­
tão preparados para falar sobre 
um tema tão polêmico.

Embora a Lei de Diretrizes e Ba­
ses da Educação (LDB), desde 
1996, tenha criado os Parâmetros 
Curriculares Nacionais e os temas 
transversais colocando entre eles 
a educação sexual, o assunto ain­
da é um mito na sala de aula. De 
acordo com a coordenadora esta­
dual do Programa Saúde e Pre­
venção nas Escolas da Secretaria 
Estadual de Educação, Elizabeth 
Jácome, os educadores não áão 
preparados para trabalhar a se­
xualidade como tema transversal 
em sala de aula não apenas a par­
tir da educação infantil, como in­
clusive nos ensinos Fundamental 
e Médio. "Se o assunto fosse tra­

balhado desde a educação infan­
til estaríamos hoje com menor ín­
dice de gravidez não planejada e 
os nossos jovens seriam mais sa­
dios e seguros do próprio futuro.

A sexualidade é inerente ao ser 
humano desde o nascimento, por­
que além do seu caráter de repro­
dução da espécie, significa corpo, 
fala, é carinho, afeto e atenção e es­
tá presente em todos os movimen­
tos humanos. Infelizmente, na nos­
sa sociedade ainda existem mitos 
e repressão para falar sobre o as­
sunto tanto em casa quanto na sa­
la de aula", disse Jácome.

Para ela, na pré-escola o pro­
fessor poderia trabalhar com a 
criança o cuidado.com o corpo, a 
higiene. "É preciso também orien­
ta r que abuso sexual não se dá 
apenas com o contato físico, com 
estupro, mas até com palavras 
obscenas, ligações telefônicas, vo- 
yerismo, exibicionismo. Isso pode 
ser feito ainda na primeira infân­
cia e nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental", defende ela.

Perguntas e lim ites
“Professora, porque o dele é dife­
rente do meu?" A pergunta de uma 
aluna do Ensino Infantil deixou a 
educadora Virgínia Oliveira sem 
graça diante da turma. Mas antes 
de tentar responder, ela lembrou 
de um torpedo do próprio filho 
que deixou seu marido engasga­
do: "Papai para que serve o risco 
da menina?". Comum entre os 5 e 
7 anos, esse tipo questionamen­
to mostra o quanto a discussão é 
necessária. Para a psicóloga do 
Colégio Marista Santo Antônio, 
Katiuce Angélica dos Santos, o 
melhor momento para se falar de 
sexo na escola é quando as crian­
ças começam a perguntar e estão

disponíveis a ouvir, independen­
te de faixa etária.

À medida que a criança vai cres­
cendo, as perguntas vão aumen­
tando. Para ela, o assunto pode 
ser trabalhado como componen­
te curricular de disciplinas como 
ciência que trata do estudo do cor­
po humano. Mas do ponto de vis­
ta do desenvolvimento emocio­

nal, orienta ela, não é recomen- De acordo com Katiuce Angéli- 
dável trazer informações que não ca, o serviço de psiocologia do Ma- 
estejam preparadas para assimi- rista recebe muito a visita de alu- 
lar. Por isso, é preciso saber espe- nos entre os 13 e os 18 anos, que- 
raro amadurecimento cognitivo e ' rendo saber mais sobre a primei- 
emocional da türma parà que não ra relação sexual e as DST. “Eles 
âcabe estimulando um comporta- querem saber como devem fazer 
mento inadequado nos alunos que na primeira relação, enquanto que 
poderá, no futuro, trazer conse- as meninas buscarrt saber quan- 
quências prejudiciáis. do deve ser a primeira vez".

Carlos S a n to s /D N /D .A  Press

Projeto reduz 
gravidez precoce

A Escola Estadual-Professor 
Francisco Ivo é uma das poucas 
nas redes pública e particular que 
têm um programa de Educação 
Sexual. Todos os anos, a escola 
seleciona trinta adolescentes, a 
partir de 14 anos, para a realização 
de curáòs, trabalhando na pers­
pectiva de educação entre pares. 
A incidência de gravidez reduziu de 
15 meninas grávidas em 2004pa- 

. ra um caso em 2008.
A primeira turma ministra o que 

aprendeu para a segunda, repas­
sando os conhecimentos, sob a 
coordenação e monitoramento do 
professor Jorge Magrio da Costa. 
“Nosso objetivo é incentivar os ado­
lescentes para que possam ter uma 
iniciação sexual mais responsável, 
prazerosa e que. acima de tudo.

responda por seus atos. Procura­
mos falar com normalidade e repas­
sar para os alunos que a questão 
da sexualidade não deve ser um 
tabu como era nos tempos dos pais 
e avós" disse o professor Magno, ex­
plicando que o projeto trabalha nu­
ma concepção de responsabilida- . 
de compartilhada. Qs pais partici­
pam também de reuniões.

Segundo o professor, um dos 
maiores dramas relatados pelos 
adolescentes está na estrutura 
familiar. Filhos de pais separa­
dos, assimijam uma carga de 
conflitos e problemas de relacio­
namento entre seus pais e entre 
grupos. Nos sábados é feita uma 
roda diálogo sobre esses proble­
mas e, numa mesa redonda, to­
dos podem opinar.

Alunos da escola Francisdo Ivo participam  do programa de conscientização

Quando a adolescente fica grá­
vida, ela acaba tendo os bebês sem' 
a proteção de uma família. Muitas 
vezes o pai some e ela tem que ar­
car sozinha com a responsabilida­
de, sem nenhuma fonte de renda 
e sendo obrigada a deixar a esco­
la para trabalhar e dar o sustento 
do filho. “Esse é um grande dilema 
que temos trabalhado multo em 
sala de aub, no sentido de conscien­
tizá-los dessa realidade tão presen­

te no nosso dia-a-dia"
Para a estudante Andreza San­

tiago, 18, aluna do 3Q ano do En­
sino Médio, o programa tem aju­
dado o seu relacionamento na fa­
mília. com os amigos e com o na­
morado. Outro aluno que partici­
pa do programa é José Alisson do 
Nascimento, 16 anos. que come­
çou a participar das reuniões por 
curiosidade e hoje é um dos alu­
nos multiplicadores.

SAIBA M A IS

Dicas de educação sexual no 
ensino infantil:
•  Autocuidado com o corpo 
•Higienização
•Orientação sobre abuso sexual (não se 
dá apenas com o contato físico, mas 
até com palavras obscenas, ligações te­
lefônicas, voyerismo, exibicionismo.

Dicas para os pais:
•  Esperar uma oportunidade para não 
assustar os filhos
•Quando a televisão estiver falando so­
bre sexo nas várias situações
•  Encarar o jovem como se ele não tives­
se experiência e acesso, mas os pais 
têm qdè entender que o adolescente já 
tem uma vida sexual erótica através da 
masturbaçào, por exemplo.
•Para evitar gravidez precoce e as DSTs 
pais. escolas, professores,/nédicos é 
preciso orientar sobre métodos contra- 
ceptivos, medicamentos, pílulas anti­
concepcionais, camisinha e etc. 
•Deixar o fHho fazer as esco&ias da vi­
da, tendo em mente os conselhos que 
você passa para ele.
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TRANSPLANTES

WALFREDO
CAPACITA
PESSOAL

Através das redes de 
relacionamento, eles 
seguem os passos das 
crianças, adolescentes e 
até jovens adultos

Maiara Felipe

Especial pa(a o Diário e Natal 

maiarafelipé. rn@dabr.com.br

á i f t l  ' nha  mãe tá  no 
n M  O rkut" é uma co- 
I w l  m un idade  com  

mais dé 80 mil seguidores que 
enxergam com bom humor a in­
teração entre mãe e filho pela in­
ternet. t  mais uma nova rela­
ção social que surge diante do 
crescimento acelerado do mun­
do virtual. Mães, pais e filhos de 
todas as idades introduziram as 
ferram éntas de comunicação 
na conversa familiar. Os pais que 
adèriraçn às redes sociais saí­
ram da! denominação de des­
confiados e represssores, e pas­
saram a acompanhar a vida dos 
filhos como “fã", "am igo” e "se­
gu id o r" 0  Twitter. Facebook, 
MSN e Orkut entraram de vez no 
universo familiar.

Uma pesquisa divulgada pelo 
Institu to Brasileiro de Opinião

Pública e Estatística (Ibope) mos­
trou que 28,5 milhões de brasi­
leiros navegaram na internet em 
dezembro de 2009. Desses, qua­
tro  milhões eram crianças de 2 
a 11 anos de idade. Para respon­
der a própria pergunta ("0  que 
você conversa tanto nesse com­
putador?"), os pais viram a ne­
cessidade de chegar perto da vi­
da virtual dos filhos. "No come­

ço ela brigava muito, mas depois 
se acostumou", disse Tatiana Ra- 
malho, 20 anos, sobre a mãe que 
foi adicionado no Orkut há cer­
ca de dois anos. "Agora ela usa 
para colocar fotos e falar com as 
amigas", completou.

Kátia Ramalho, mãe de Tatia­
na, diz que as discussões iniciais 
eram pela vontade de acompa­
nhar a rotina da filha mais tem ­

po. Seu filho nunca lhe convidou 
para ser "amiga" no site de rela­
cionamento e ela respeita a po­
sição dele. Kátia está sempre 
mandando recados para filha e 
comentando as fotos postadas. 
“ Eu procuro interagir sem ser in- 
vasiva" declarou. Além de saber 
mais sobre Tatiana, ela aprovei­
ta o espaço para conversar e en­
contrar amigos.

Sensibilizar os profissionais pa­
ra que entendam a importância do 
transplante, tendo como meta 
maior o aumento no número de 
captações de órgãos e tecidos no 
Rio Grande do Norte. Para isso a 
Central de Transplantes, através do 
Hospital Monsenhor Walfredo Gur- 
gel (HMWG), vem realizando des­
de setembro de 2009 capacitações 
com profissionais de diversas espe­
cialidades da área da saúde.

Participam enfermeiros, té c ­
nicos de enfermagem, nutric io­
nistas, assistentes sociais, fis io­
terapeutas entre outros profis­
sionais dos hospitais Walfredo 
Gurgel, Dr. José Pedro Bezerra 
(Santa Catarina), da Policia Mi­
litar e do Onofre Lopes. As capa­
citações vêm acontecendo no 
Sest/Senat, e são 8 horas de trei­
namento com equipes de 50 a 
55 alunos. No ano passado 160 
servidores passaram por essa 
sensibilização, este ano a meta é 
que pelo menos quatro mil pro­
fissionais possam participar des­
ta jornada de sensibilização.

Segundo Francinete Guerra, 
coordenadora da Central de Trans­
plantes a meta é realizar as ca­
pacitações até dezembro de 2010. 
Mas a intenção da Central é de 
que o curso só deixe de ser minis­
trado quando todos os servido­
res forem capacitados.

Interação é válida, 
avalia psicóloga

A psicóloga infantil Janine Sou­
za Marques coloca a interação fa­
miliar como base para qualquer ti­
po de relação posterior, inclusive 
as via web. A especialista recomen­
da o controle - com o acesso as se­
nhas - até os 12 anos. A partir des­
se idade, é interessante que existam 
regras quanto ao uso e conversas 
para esclarecer as dúvidas em am­
bos os lados. Os pais, que adotaram 
os sites de rela­
cionamento pa­
ra fica r mais 
junto  ao filho, 
precisam estar 
em alerta para 
não invadirem 
a privacidade 
da criança ou 
adolescènte.
"Se não tem diálogo em casa, não 
vai ter ná internet. Mas os pais po­
dem e devem zelar pela seguran­
ça do filho”, reinterou.

"Como está a relação materna? 
A internet só vem para confirmar 
se essa relação é frágil”, constatou 
a psícologa. Para ela, mães e pais 
controladores demais são sinal de

insegurança e falta de diálogo em ca­
sa. Se existe a dúvida quanto a se­
gurança dos sites, o ideal é que os 
pais procurem se informar antes 
dos questionamentos. "Geralmen­
te a criança que chega usa exces­
sivamente a internet está afetiva­
mente distante dos pais", informou.

Ana Cristina tem dois filhos, Pe­
dro com 16 anos e Lucas com 17, e 
viu no Orkut uma ferramenta de 

proximidade 
com eles. No iní­
cio, quando ade­
riu em 2006, ela 
"fazia a ronda" 
diariamente. As 
meninos rece­
biam m uitos 
links desconhe­
cidos na página 

de recados." Tinham boatos de ví­
rus e poucas informações", lem­
brou. Sem invadir a privacidade dos 
filhos^ la  conquistou a confiança 
também dos amigos que pediam 
para "tia" adcioná-los. Cristina se 
considera uma mãe moderna, tem 
até Twitter, programa de relaciona­
mento que nem os filhos utilizam.

é é  "No começo ela 

■ ■  brigava muito, 
mas depois se acostumou”

Tatiana Ramalho - estudante
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Na Vivo você fala mais 
e paga muito menos.
E ainda leva dois celulares 
por apenas R$99. í 0,03

•  Rádio FM
•  Viva voz
•. Vivo Torpedo

Vá até uma revenda Vivo e aproveite.
Sinai Celulares (Midway Matt e Centro), Primus Cell (Pamamirim Shopping), Mossoró Celular (Centro - Mossoró) ou procure uma revenda Vivo mais próxima.

Oferta válida até 31/05/2010. Utilização do bômu limitada a RS 35 por dia. Consulte validade do bônus e regulamento no site www.vivo.com.bi/recanegueganhe. Oferta de aparelhos vãlida de 
19/05 a 31/05/2010 (limitado ao estoque), para o estado do Rio Grande do Norte. Aparelhos GSM Vivo só funcionara com Vivo Chip. Consulte sobre dispo nibilidadedos serviços GSM em sua cidade. 
Imagens meramente ilustrativas.

O

Pais entram  no Orkut para 
acom panhar vida dos filhos

Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

Além de manterem uma boa relação na vida real, Kátia Ramalho e a filha Tatiana também são amigas na web

Labim/UFRN
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Brasileiro da gema, o ex-inglês encantou-se 
com uma mulata. Os dois juntaram os trapin- 
hos e formaram baita família. São os filhotes 
da bola. Termos originais do esporte aban­
donaram o gramado. Ganharam as ruas e a 
boca do povo. Em suma, enriqueceram a lín­
gua.
Você faz cera de vez em quando? Enche a bola 
de alguém para fazê-lo explodir de vaidade? 
Então, com certeza, conhece filhos, netos, so­
brinhos e demais parentes da chuteira. Que 
tal dar o cartão vermelho pro namorado chato? 
Não? Talvez pô-lo de escanteio seja melhor. 
Como ele só joga na retranca, é possível que 
se manque.
Mas, se o perna de pau se fizer de morto, tire 
o time de campo. Levante a cabeça e bola pra 
frente. Dê o pontapé inicial. Depois, faça mar­
cação homem a homem. Ainda no primeiro 
tempo, ajeite a bola pra chutar em gol. Atenção 
com a bola fora. Nos momentos iniciais, todo 
cuidado é pouco.
Não pise a bola. Faça jogo aberto. Até os 45 min­
utos do segundo tempo, você vai dar de 10. Aí, 
seja craque. Não mexa em time que está gan­
hando. O juiz é nosso, claro. Mas pode dar 
zebra.

Quem merece?
Há 30 anos, veio ao mundo expressão gol de

placa. Sabe como? No Maracanã, jogavam o 
Santos e o Fluminense. Pelé era a estrela da par­
tida. A quatro minutos do fim da disputa, o fu­
turo rei pegou a bola lá atrás da sua área, na 
defesa. Passou por seis adversários. E chutou 
a redonda na rede.
Joelmir Beting viu o lance. Encantou-se. O feito 
não poderia morrer ali. Sugeriu ao jornal O Es­
porte que tomasse a iniciativa de imortalizá- 
lo. Que tal uma placa de bronze? Uma semana 
depois, a placa ganhou morada no saguão do 
Maracanã. Pelé, em carne e osso. descerrou a 
cortina.
Conclusão: gol de placa é golaço, gol tão ex­
cepcional que merece uma placa. É a con­
sagração. Viva! A expressão pegou. Hoje se 
usa para classificar ato extraordinário em qual­
quer atividade. JK fez um gol de placa ao con­
struir Brasília. Investir no ecoturismo foi gol 
de placa do governo amazonense. Concentrar- 
se na programação local foi gol de placa das 
tevês mundo afora.

Sem acento
Explode, coração! No dia 11, começa a Copa. 
A dona da casa enfrenta o México. O Uruguai, 
a França. Os canarinhos jogam na terça-feira 
seguinte. O adversário? A Coréia do Norte. 
Com os olhinhos puxados todo cuidado é 
pouco. A primeira preocupação: a grafia do 
nome do país.
A reforma ortográfica cassou o acento do di­

tongo aberto ei das palavras paroxítonas -  só 
das paroxítonas. É o caso de Coréia. Como 
ideia, assembléia, epopeia, Coréia se exibe 
agora assim -  sem grampo, sem lenço e sem 
documento.

Comer letras
Olho vivo! Por alguma razão que nem Deus ex­
plica, locutores esportivos comem letras. Não 
pronunciam os ditongos. Engolem os is sem 
mastigar. Treino vira treno. Goleiro, golero. 
Zagueiro, zaguero. Nenhum ouvido merece 
tanta pancada. Xô!

Leitor pergunta
Á beça? À bessa? Qual a forma certinha da 
silva?

Carmela Assunção, Souza
A expressão confunde a gente à beça, não?

Recado

"Há certas orelhas de livro que 
valem muito mais que solenes 

rodapés de crítica literária."

Mário da Silva Brito

Procura por carteiras é baixa

identidade estudantil pode ser solicitada nas escolas, a preços que variam  entre R$ 10 e R$ 15

Só dá 
Copa

O assunto do momento? É 
a Copa. Jornais, revistas, te­
vês só falam na seleção. Em 
bares, restaurantes, acade­
mias, os papos batem numa 
tecla só — o desempenho do 
Brasil na África do Sul. Todos 
torcem. Vestem verde-amare- 
lo, penduram a bandeira em 
mastros improvisados e con­
firmam a definição de Nelson 
Rodrigues. "A Seleção", dis­
se o velho cronista, "é a pátria 
de chuteiras."

"Não há acasos", dizem 
os psicólogos. Explica-se, 
pois, a herança que o espor­
te das multidões legou para 
o português. O futebol nas­
ceu no Reino Unido. Deu 
uma voltinha por aqui e, cla­
ro, se sentiu em casa. Tor­
nou-se fã de feijoada e cai­
pirinha. Aprendeu a deixar 
pra amanhã o que pode fa­
zer hoje. Por fim, virou mes­
tre em dar um jeitinho.

CAMPANHA

DIA MUNDIAL 
SEM TABACO 
É AMANHÃ

De acordo com dados do Minis­
tério da Saúde, dos cerca de 1,25 
bilhões de fumantes no mundo, 
mais de 30 milhões são brasilei­
ros e 16% mulheres. É para tentar 
diminuir números alarmantes co­
mo esses que será celebrado ama­
nhã o Dia Mundial sem Tabaco. O 
Instituto Nacional de Câncer (In- 
ca), responsável por coordenar e 
executar o Programa de Contro­
le do Tabagismo no Brasil, promo­
ve uma campanha voltada para 
as mulheres: “ Mulher, você mere­
ce algo melhor que o cigarro!". O 
objetivo é alertar sobre as estra­
tégias que a indústria do tabaco 
utiliza para atingir o público femi­
nino e os males que o cigarro cau­
sa à saúde e ao meio ambiente.

No RN, a Secretaria Estadual de 
Saúde promoverá distribuição de 
material informativo para a popula­
ção e, internamente, entre os fun­
cionários, além de apoiar as diver­
sas ações que vão acontecer em 
vários municípios do estado. A Se- 
sap atua ainda na movimentação 
em torno da aprovação do Projeto 
de Lei nQ 315/08 sobre a proibição 
dos fumódromos em recinto cole­
tivo, privado ou público, que está 
tramitando no Senado.

Filhotes da chuteira

Apenas um terço dos 
estudantes natalenses 
já  requisitaram  
documento. Prazo 
term ina amanhã

Francisco Francerle
franciscofrancerle.m@dabr.com.br

A té o momento apenas 80 
mil ou cerca de um te r­
ço dos 240 mil estudan­

tes natalenses aptos a fazer a 
carteira de estudantil 2010 já 
pediram a emissão do documen­
to. A p a rtir de segunda-feira, 
quando acaba a prorrogação da 
validade da antiga carteira, cer­
ca de 180 mil estudantes não 
vão poder usar o docum ento 
antigo para obter os descontos 
de 50%  ná compra das passa­
gens para transporte urbano.

De acordo com Saul Amorim, 
diretor de operações e perm is­
sões da Semob, o número de es­
tudantes que solicitaram a car­
teira até o momento é muito bai­
xo, tendo em vista que ano pas­
sado, nesse período, já estava 
com quase 100% concluído. Ele 
acredita que um dos motivos do 
atraso nas solicitações deve-se 
à exclusão de sete instituições

que emitiam as carteiras estu­
dantis. “ Foi uma exclusão neces­
sária porque essas entidades 
não conseguiram provar a atua­
ção legal na área, à medida que 
não apresentaram todos os do­
cumentos exigidos pelo decreto 
municipal, entre os quais a cer­
tidão de antecedentes criminais" 
explicou o diretor.

Atualmente, as entidades au­
torizadas a em itir carteiras de 
estudante com permissão para

compra de passagens com des­
conto são Abem, CEM, Oern, 
Ujern e Urne. Ele orienta que os 
alunos procurem com urgência 
uma dessas entidades para fa­
zer a carteira 2010 para poder 
usar o benefício da meia passa­
gem concedido pela prefeitura.

Com relação ao valor da car­
teira, é de livre comércio entre 
as entidades, com preços va­
riando entre R$ 10 a R$ 15. Saul 
Amorim considera o preço abu­

sivo levando em consideração 
que para se confeccionar uma 
carteira só basta R$ 2, em mé­
dia. "Considerando que tem en­
tidade que consegue fazer até 
100 m il carte iras, daí tem -se 
uma ideia de como esse lucro é 
abusivo. Infelizmente, à Semob, 
com pete apenas gerenciar o 
processo de carteira de estu ­
dante que dá acesso ao passe 
estudantil no transporte urba­
no público de Natal", disse ele.
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Ajude Pilar a ir para a China

A irm ã Cam ila ajuda na rotina de cuidados da garotinha, que nasceu com problem as de saúde e hoje tem  6 anos

Pais de menina com 
paralisia cerebral fazem  
campanha para custear 
tratam ento com 
células-tronco

Fernanda Zauli

fernandazauli.rn@dabr.com.br

P ilar é uma garotinha de 6 
anos que, d ife ren te  da 
maioria das crianças da 

sua idade, não passa o tem po 
brincando, correndo, bagunçan­
do ou se divertindo. Vítima de pa­
ralisia cerebral sua rotina se divi­
de entre a hidroterapia, ecotera- 
pia, terapia ocupacional, fisiote­
rapia, fonoaudiologia e consultas 
médicas. A mãe, dona Eliani, vi­
ve em busca de melhor qualida­
de de vida para a filha e agora faz 
uma campanha com o intuito de 
arrecadar fundos para levar a pe­
quena Pilar à China para um tra ­
tam ento com células-tronco. 0  
tratamento custa R$ 120 mil.

Pilar é trigêmea com dois me­
ninos: Samuel e Emanuel. Os três 
nasceram em São Luiz (MA), em 
30 de março de 2004. A alegria 
pela chegada dos bebês logo foi 
substituída pela angústia: Samuel 
e Pilar contraíram infecção hos­
pitalar na maternidade e preci­
saram ficar internados. 0  qua­
dro de Samuel era mais grave, e 
ele foi mandado para UTI, já Pi­

lar logo apresentou melhora e foi 
mandada para casa.

A família de Pilar percebeu que 
o desenvolvimento da menina era 
m u ito  d ife ren te  de seu irm ão 
Emanuel, que já engatinhava, bal­
buciava e se comportava da fo r­
ma esperada para um bebê de 
sua idade. Eliani e seu m arido 
Nelson levaram a filha a vários 
pediatras, mas nenhum esclare­
cia o que estava acontecendo 
com a criança. Até que uma mé­
dica dignosticou: em conseqüên- 
cia de paradas cardiorespirató- 
rias decorrentes da infecção hos­
pitalar Pilar teve falta de oxigê­
nio no cérebro e com isso para­
lisia cerebral grave, e consequen­
temente todas as implicações de 
uma vida cheia de dificuldades 
motoras, auditivas, cognitivas, 
entre outros.

A família veio morar em Natal 
buscando melhores serviços mé­
dicos, sobretudo a UTI pediátri­
ca para Samuel, que não existia 
em São Luiz, mas infelizmente 
em setembro de 2005 ele fale­
ceu. Os cuidados então se volta­
ram para a saúde de Pilar, que 
hoje faz diversas terapias e tra ­
tamentos em busca de qualida­
de devida.

Cotidiano
Hoje, Pilar e Emanuel têm 6 anos. 
Pilar respira sozinha e se alimen­
ta de comidas pastosas, mas não 
anda não fala, não consegue sen­

ta r ou engatinhar, nem contro­
lar seu tronco. Para mudar esse 
quadro a família quer levar a me­
nina para um tra tam ento com 
células troncos que poderá lhe 
proporcionar mais conforto, in­
dependência e qualidade de vi­
da. "Nós não esperamos que ela 
fique com pletam ente curada,

mas qualquer ganho de qualida­
de de vida para ela é uma v itó ­
ria". completou Nelson Teixeira, 
pai de Pilar.

A família vive em um aparta­
mento alugado no bairro de Pon­
ta Negra, Zona Sul de Natal. A mãe 
e o pai se dividem nos cuidados 
com Pilar e vivem da aposenta­

doria de Nelson. 0  pequeno Ema­
nuel também ajuda na rotina de re­
médios e terapias da irmã. "Ele é 
um menino incrível, lembra os ho­
rários dos remédios, e entende 
perfeitamente que a Pilar precisa 
de mais atenção pela condição 
dela", diz a irmã mais velha das 
crianças, Camila Teixeira.

R esultados an im adores
A mãe de Pilar tomou conheci­

mento do tratamento com células- 
tronco através da internet. Pesqui­
sando ela chegou até Carlos Ed- 
mar Pereira, pai da primeira brasi­
leira que fez o transplante realiza­
do pela equipe da Beike Biotecno­
logia, na China. O tratamento é rea­
lizado com células-tronco prove­
nientes de cordões umbilicais doa­
dos por voluntários cuidadosamen­
te selecionados. Essas células po­
dem dar origem a qualquer outro 
tipo de células, recuperando as cé­
lulas cerebrais lesionadas.

A família de Pilar já fez contato 
com a Beike Biotecnologia, preen­
cheu o questionário exigido por eles 
contando todo o histórico da crian­
ça, enviou laudos médicos, exa­
mes, e recebeu a informação de 
que o tratamento é viável. Mas a 
família não tem recursos suficien­
tes para bancara viagem e o trata­
mento. Por isso começaram uma 
campanha que denominaram de 
“ Pilar rumo a China’!

As crianças portadoras de para­
lisia cerebral semelhantes a de Pi­
lar que receberam os implantes de 
células-tronco na China apresenta­
ram avanços significativos. Com o 
tratamento a família espera que Pi­
lar passe a ter maior controle sobre

seus movimentos e principalmen­
te sobre o tronco."Ela não tem fir­
meza no tronco e isso está lhe cau­
sando uma escoliose grave. Esse 
tratamento pode ajudá-la a firmar 
o tronco, a comer sozinha, e quem 
sabe até voltar a ouvir" disse a mãe.

Eventos
O lançamento oficial da campanha ’ 
foi em fevereiro deste ano com uma 
feijoada que arrecadou aproxima­
damente R$ 1,5 mil. Um show de 
rock também já foi realizado e ago­
ra a família está organizando o Ar- 
raiá da Pilar, que ainda não tem da­
ta definida. Até hoje a campanha ar­
recadou cerca de R$ 4 mil. A famí­
lia pretende colocar um extrato 
mensal da conta corrente no site da 
campanha para prestar contas aos 
voluntários. Além dos eventos a fa­
mília está organizando rifas e criou 
o site mw.pilanvmoachina.comJor 
onde podem ser feitas doações atra­
vés de depósito ou do PagSeguro.

S E R V IÇ O
Para Quitar
Conta amante 30690-8 
Agência (Banco do Brasa* 3525-4 
Infcraraçla» •  contate www.pilarmmoachinacombr 
e 8842-0577

Nós Mudamos,
Mas Continuamos Do Seu Lado.

N o« M  endereços:
Av. Deodoro, 454A, loja 7, Cidade Alta Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042, jardim Lola 

Abata de seg a se*, das 8h às 19h, sábados das 8h às 12h São Gonçalo do Amarante (nova sede do Diário de Natal) 
TeL: 84 3201 8568 Abena de seg a sex. das 8h30 às 17h30-TeL 84 3084 8170

LOJAS DE ANÚNCIOS E ASSINATURAS 
DO DIÁRIO DE NATAL DIARlOdcMAIAL
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Tireoide: um a
glândula traiçoeira

SAIBA MAIS

Sintomas como cansaço 
constante podem indicar 
problemas e não devem  
ser ignorados

Júlio César Rocha

juliorocha.m@dabr.com.br

S e você sente com frequên­
cia tontura, fraqueza, es­
tresse e cansaço, é bom 

procurar um médico porque você 
pode estar sofrendo de problemas 
da tireoide. Esta glândula, que fica 
na região do pescoço mais conhe­
cida como “gogó" ou “ pomo de 
Adão”, é responsável pelos hormô­
nios que regulam o metabolismo. 
Seu mau funcionamento pode ge­
rar agravos à saúde, desde sintomas 
silenciosos, até risco de morte.

Segundo a presidente da Socie­
dade Brasileira de Endocrinologia 
e Metabologia no RN (SBEM/RN), 
Anna Karina Medeiros, "a maior in­
cidência ocorre em mulheres aci­
ma de 40 anos e pessoas idosas,

ou ainda quem já tenha histórico fa­
miliar com problemas de tireoide".

As principais doenças causadas 
pelo mau funcionamento da tireoi­
de são, o hipertireoidismo (hormô­
nios em excesso) e hipotireoidis- 
mo (redução de hormônios). A pro­
dução de hormônios em excesso 
pode causar sintomas como au­
mento de calor, taquicardia e in­
chaço. “Geralmente acomete pes­
soas que tenham elevados níveis de 
ingestão de iodo que estimula a 
produção de hormônios", explicou 
a endocrinologista. O tratamento do 
hipertireoidismo é feito através de 
medicamentos e em alguns casos 
com procedimentos cirúrgicos.

Porém, segundo explica Anna 
Karina, a principal incidência no RN 
são de casos de hipotireoidismo. 
De acordo com a estimativa da 
SBEM, 10% dos idosos sofrem com 
a redução da produção de hormô­
nios da tireoide. "A doença causa di­
minuição do funcionamento nor­
mal do corpo, levando a lentidão 
física e mental, porém 97% dos ca­
sos são curáveis através do uso de

medicamentos de reposição hor­
monal", afirmou Anna Karina.

Outro problema relacionado à 
tireoide se trata da formação de 
nódulos que aparecem na glându­
la. Além do incômodo natural, os 
nódulos causam dificuldade para 
engolir e até desconforto respira­
tório. "Através do autoexame po­
dem ser diagnosticado os nódu­
los, mas é preciso a confirmação 
médica, para iniciar o tratam en­
to", explicou Anna Karina.

Mobilização
Especialistas estão tomando ini­
ciativas para alertar a população 
sobre os cuidados com a tireóide 
e a importância do autoexame. Os 
esforços incluem a montagem de 
um estande no shopping Midway 
Mall com a presença de endocrino- 
logistas para atender a população 
e explicar como podem ser preve­
nidas as doenças na tireoide. A ini­
ciativa promovida pela Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia e Me­
tabologia, faz parte das ações da 2a 
Semana Internacional da Tireoide.

Para realizar o autoexam e, você vai precisar de 
um espelho com cabo e um copo d'água.

L Segure o espelho 

procurando em seu pescoço 

a região abaixo do pomo de 

Adão (gogó). Sua tireoide 

está localizada nesta área.

2 . Focalize essa área com o 

espelho, estendendo a 

cabeça para trás para 

fa c ilita r a visualização.

3. Beba um gole d'água. Ao 

engolir, observe em seu 

pescoço se existe alguma 

saliência ou elevação 

localizada. Repita este teste  

várias vezes, se necessário.

4 . Observe se existe algum  

nódulo ou saliência. Ao notar 

alguma alteração, procure 

um endocrinologista para 

obter orientações.

D ia  2  d e  j u n h o ,  a  Z o n a  Nc

Centro Médico da Zona Norte. A Unimed mais perto de você.
Nesta quarta, celebraremos um novo começo na Zona Norte. A inauguração do Centro Médico Unimed.
Com capacidade para 250 atendimentos por dia, numa estrutura digna da Unimed.
E o mais importante: bem perto de você. Venha visitar o seu Centro Médico.
Venha sentir o que é ter Unimed. •

• Mais de 1.300mJ de área construída
• 6 0  vagas de estacionamento
• IO Consultórios: clinica geral, ortopedia, cardiologia, pediatria e ginecologia
• Capacidade para 250 atendimentos por dia
• Ambiente totalmente dimatizado
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Ancorada por apostadores 
fiéis, atividade corre livre 
em Natal, mesmo sendo 
uma contravenção penal

Júlio César Rocha

juliorocha.m@dabr.com.br

Quem nunca ouviu as expres­
sões como “deu zebra" pa­
ra explicar uma situação 

inesperada, ou ainda alguma piadi- 
nha de mau gosto com o número 
24, que representa o animal vea­
do? Esses termos foram criados e 
passam a circular no vocabulário 
popular, vindos de um dos mais 
tradicionais jogos de azar presen­
te no Brasil, o jogo do bicho, que 
apesar de ser ilegal há mais de 60 
anos perante a Lei de Contraven­
ções Penais, mantém um público 
fiel de apostadores e bicheiros, que 
sobrevivem com as bancas espa­
lhadas nas cidades, inclusive Natal.

Com apostas a partir R$ 0,50, 
três sorteios diários e prêmios de 
até R$ 2,5 mil, o jogo do bicho - 
com 25 números representados 
por animais - atrai um público ca­
tivo de apostadores, em sua maio­

ria idosos, que seja por tradição ou 
a esperança de conseguir ganhar 
uma boa quantia em dinheiro de 
forma rápida, fazem apostas diárias.

A aposentada Maria do Socor­
ro, 72 anos, conta que realiza a "fe- 
zinha" rotineiramente há mais de 20 
anos, após ouvir relatos de muitos 
conhecidos que eram sorteados 
no jogo do bicho com certa fre­
quência. "Só ganhei uma vez um 
bom prêmio, de R$ 500, e conhe­
ço muitas pessoas que ganharam 
várias vezes, espero que a sorte 
volte pro meu lado", explicou a apo­
sentada que en­
quan to  falava 
com a reporta­
gem do Diário de 
Natal, fazia a sua 
aposta no valor 
de R$70,00.

Ao circular pe­
las ruas de Na­
tal, não é difícil en­
contrar bancas de apostas do jo­
go do bicho. O bicheiro que se iden­
tificou com o nome fictício de Da- 
mião, 55, mantém há 37 anos, uma 
banca de apostas na Avenida Sal­
gado Filho, no bairro de Lagoa No­
va, e sobrevive com uma porcen­
tagem de faturamento das apos­

tas. “ Do total de apostas que eu 
faço diariamente fico com 13% do 
lucro, até hoje tenho conseguido vi­
ver com o faturamento das apos­
tas", explicou Damião. Ele trabalha 
para uma das quatro instituições 
que mantêm jogos de azar em Na­
tal, que fica com o restante do lu­
cro. Como a banca está localizada 
em um local bem movimentado 
do comércio natalense, Damião 
fala que em um dia de muitas apos­
tas chega a fa turar até R$ 100. 
Apesar de saber da ilegalidade do 
jogo, Damião conta que nunca so­

freu nenhum t i­
po de fiscaliza­
ção ou multa, 
mas já chegou 
a ter a banca fe­
chada. “ Em 
2007, com o a 
empresa traba­
lhava também 

com máquinas 
caça-níqueis, a polícia fechou a mi­
nha banca por 13 dias, mas depois 
disso nunca mais fechei as por­
tas", disse Damião.

Os resultados chegaram a ser 
veiculados em rádios de Natal, mas 
atualm ente as institu ições que 
mantêm o jogo e realizam o sor­

teio divulgam os resultados aos bi­
cheiros por telefone, para que se­
jam atualizados na tabela de resul­
tados presente em todas as bancas 
de aposta. Os acertadores retiram 
seus prêmios na própria banca. 
Renda extra Uma que pediu para 
não ter sua identidade revelada, 
mantém há pouco mais de um ano 
uma banca de apostas do jogo do 
bicho, próximo a uma parada de 
ônibus no centro. Ela conta que en­
trou na atividade para complemen­
tar a renda familiar. "Eu trabalhava 
só como manicure, mas ganho mui­
to pouco, aí resolvi entrar no jogo 
do bicho para conseguir melhorar 
a renda", conta a mulher, que ape­
sar de estar praticando a contraven­
ção do jogo de azar em via públi­
ca, revela que a procura dos apos­
tadores é contínua, "como aqui pas­

sa muita gente diariamente, eles 
param aqui para fazer suas apos­
tas e acompanhar os resultados".

A reportagem do Diário de Natal 
tentou entrar em contato com a 
Delegacia Especializada de Costu­
mes, responsável pela fiscalização 
dos jogos de azar. Porém, como a 
Polícia Civil está em greve, o dele­
gado titu lar não atendeu as cha­
madas telefônicas.

PENALIDADES

Lei das C ontravenções P enais  
3.688/41: Realizar ou explorar a loteria 
denominada jogo do bicho: - Pena: Prisão 
simples de quatro meses a 1 ano, mais 
uma multa, estendendo-se os efeitos da 
condenação à perda dos móveis e obje­
tos de decoração do local.

Prática é ilegal 
no Brasil há 

mais de 6 0  anos

r t e  in a u q u r a  a  s u a  Unim ed.

Rua Marcílio Dias, 265 - Iqapó - Tel. 3220-6200
PRÓXIMO AO ATACADÃO 

w w w . u n i m e d n a t a l . c o m .b r

r-----------------------------
U n i m e d______ j

------------ ^
4 \

N a tal]

O melhor plano de saúde é viver. 
O segundo melhor é Unimed.
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Jogo do bicho resiste

Bancas, que são m antidas por quatro operadoras, têm  m ovim ento todo dia
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Festa Junina
para 1 milhão
Multidão é esperada mais 
uma vez em Mossoró, que 
preparou programação 
com as atrações do 
momento

Luan Xavier

Especial para o Diário de Natal 

luanxavier.rn@dabr.com.br

C omidas típicas, festa juni­
na, atividades culturais e 
muito forró. É o que pro­

mete a 13a edição do Mossoró Ci­
dade Junina, considerada uma das 
maiores festas de São João do país. 
A estrutura da Arena Deodete Dias, 
que receberá o tradicional festival 
de quadrilhas juninas, começou a 
ser montada na 
semana passa­
da e deve ficar 
pronta no dia 4 
de junho, segun­
do Tácio Gon- 
dim, executor do 
evento. Serão 
cinco palcos, 
dez camarotes 
duplos e mais de 120 barracas.

São esperadas mais de 100 atra­
ções musiciais, locais e nacionais, 
além de trios sanfoneiros, humoris­
tas e quadrilhas juninas. A expec­
tativa é que um milhão de pessoas, 
entre mossoroenses e turistas de 
várias partes do país, participe do

Cidade Junina no ano de 2010. No­
mes como Forró do Muído, Aviões 
do Forró, Garota Safada, Eliane, Ca­
valeiros do Forró, Dorgival Dantas, 
Ferro na Boneca e Parangolé es­
tão confirmados como algumas 
das principais bandas que irão se 
apresentar durante o evento.

“A expectativa é circule em tor­
no de 1 milhão de pessoas durate 
todas as noites em todo o corre­
dor cultural", explica T ácio. Segun­
do ele, a cidade tem total condi­
ção de se firmar como o terceiro 
maior São João do mundo e fu tu­
ramente sonhar em alcançar uma 
posição de destaque semelhan­
tes às duas cidades com maior vi­
sibilidade mundial em festas juni­
nas. "O Mossoró Cidade Junina 
tem conseguido um destaque mui­

to  grande em 
m u ito  pouco 
tempo, já está 
sendo compa­
rado com Ca­
ruaru e Campi­
na Grande, que 
já tem uma tra­
dição de cerca 

de 50 anos. Eu 
acho que estamos no caminho cer­
to", completou.

O evento ainda conta com o es­
petáculo “Chuva de Bala no País 
de Mossoró", que narra a heróica 
resistência do povo mossoroen- 
se ao bando de Lampião. A ence­
nação acontece em frente à Cape-

Maior evento da 
cidade chega 
à 13- edição

Turistas de todo o Brasil devem lotar a festa, que também m ostrará Chuva de Bala no País de Mossoró (abaixo)

Ia de São Vicente, mesmo local 
onde foram travadas batalhas en­
tre a população junto às lideran­
ças locais da cidade e o bando do 
cangaceiro mais conhecido do 
Brasil. Mais de 50 atores e cerca 
de cem crianças do Projeto de Er­
radicação do Trabalho Infantil (PE- 
Tl) participam do espetáculo, di­
rigido por João Marcelino.

Hotéis
Segundo o s ite  do evento 
(www.mossorocidadejuni- 
na.com.br), a taxa de ocupação 
média dos hotéis da cidade é de 
85%, chegando aos 100% nos fi­
nais désemana. O comércio local 
também aquece e só fica da capi­
tal no volume de vendas durante 
o período junino.

Quadrilhas de várias comunidades dão charme e beleza ao evento

Roteiro de espetáculos 
para todos os gostos

Além de muito forró e apresen­
tações teatrais, o Mossoró Cida­
de Junina dispõe de uma progra­
mação cultural que se estende por 
todo o dia. O Cinema na Roça es­
tá programado para acontecer du­
rante todos os dias do evento e vai 
levar à Estação das Artes filmes 
dos mais variados gêneros.

O Pau-de-Arara Eletrônico e o 
Arraiá da Melhor Idade são agua- 
dados com ansiedade pelos or­
ganizadores. O primeiro aconte­
ce na Cidadela, já o Arraiá da Me­
lhor Idade irá ocorrer na Arena 
Deodete Dias. "O Pau de Arara é 
uma novidade. Trata-se de um

pau-de-arara com equipamentos 
de trio-elétrico, tocando músicas 
de forró remixadas”, explica Tá­
cio Gondim.

A Gerência de Educação de 
Mossoró abriu desde o último dia 
25 as inscrições para o Concur­
so de Maquete Junina, que terão 
as obras expostas na Praça de 
Eventos Rafael Negreiros para vi­
sitação e votação do público no 
período de 17 a 28 de junho. Alu­
nos dos 4e e 5e períodos, devida­
mente matriculados em alguma 
escola do município, podem par­
ticipar do concurso e têm até o dia 
7 de junho para se inscrever. Os

três primeiros colocados terão 
suas obras expostas na Praça de 
Eventos nos dias 26 e 27 e rece­
berão troféus e uma premiação 
em dinheiro: R$ mil, R$ 500 e R$ 
250, respectivamente.

S E R V I Ç O

Mossoró Cidade Junina 

P»fcda5a28 de junho

Destaques: Shows de Forró do Muído. AvíCes do Forró. 

Garota Safada, Efiane, Cavaleiros do Forró, Dorgival 

Dantas, Ferro na Boneca e Parangolé, além do 

espetáculo Chuva de Bala no Pais de Mossoró.
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Reservatório está localizado abaixo da floresta Amazônica, no norte do país, local de grande concentração de rios

Água potável para 
abastecer o m undo
Estudos m ostram  que 
o Aquífero A lter do 
Chão pode ser o 
m aior manancial 
subterrâneo do mundo

Silvia Pacheco

A Região Norte é, sem dú­
vida, um dos maiores sím­
bolos da riqueza natural 

encontrada no Brasil. Agora, além 
de abrigar a Floresta Amazônica 
e o Rio Amazonas, ela pode ser 
conhecida por possuir a maior re­
serva mundial de águas subter­
râneas. Estudos realizados pela 
Universidade Federal do Pará 
(UFPA) e da Universidade Fede­
ral do Ceará (UFC) apontam que 
o Aquífero Alter do Chão, locali­
zado sob os estados do Pará, do 
Amazonas e do Amapá, pode ser 
o maior do planeta.

A hipótese é baseada em da­
dos ainda iniciais, mas fortes o 
suficiente para entusiasmar os 
cientistas. Eles indicam que o 
aquífero detém  um volume de 
água que alcança 86.400 quilô­
metros cúbicos (86,4 trilhões de 
litros), o dobro da quantidade 
encontrada no Aquífero Guarani 
- localizado entre Brasil, Para­
guai, Uruguai e Argentina e con­
siderado atualmente o maior ma­

nancial subterrâneo de água do­
ce do mundo, com 45 mil quilô­
metros cúbicos.

Os pesquisadores envolvidos 
nos estudos acreditam que o Al­
te r do Chão poderia abastecer 
a população m undial por 300  
anos. "A existência desse aquí­
fero já era conhecida há vários 
anos, mas não havia estudos 
comprovando seu potencial. Não 
temos dúvidas de que se trata 
do m aior aquífero do mundo", 
afirma Milton Matta, geólogo da 
UFPA que partic ipa da equipe

Local tem 86 ,4  
trilhões de litros 

de água

técnica que analisa o manancial.
A equipe de pesquisadores - 

formada ainda pelo professores 
Francisco Matos de Abreu, An­
dré Montenegro Duarte e Mário 
Ramos Ribeiro, da instituição pa­
raense, e Itabaraci Cavalcante, 
da UFC - tem indicativos técnicos 
que comprovam o potencial de 
uso das águas do Alter do Chão, 
como a menor vulnerabilidade a 
contam inação e a maior facili­
dade de extração do líquido.

Financiamento para 
pesquisa sobre local

Depois dos estudos prelimina­
res, os técnicos preparam um pro­
jeto para apresentar ao Banco 
Mundial e a outros financiadores 
para viabilizar um levantamento 
mais detalhado sobre o potencial 
do aquífero. A intenção é obter da­
dos para comprovar defin itiva­
mente que se trata do maior reser­
vatório subterrâneo de água doce 
do mundo.

O custo desse levantamento es­
tá orçado em US$ 5 milhões. Se­
gundo Matta, o valor representa a 
sexta parte do que foi investido no 
Aquífero Guarani nos últimos cin­
co anos. “ Depósitos de águas sub­
terrâneas são reservas estratégi­
cas para mais da metade da popu­
lação paraense. Eles precisam ser 
conhecidos para que possam ser 
usados com sustentabilidade. São 
um patrimônio inalienável da nação 
brasileira”, justifica o pesquisador. 
Ele lembra que o Alter do Chão ho­
je abastece cidades como Manaus 
(AM) e diversos municípios do Pa­
rá, como Santarém.

Para o gerente de Águas Sub­
terrâneas da Agência Nacional

Acesso
Matta explica que, entre a superfí­
cie e o Aquífero Guarani, há uma 
formação de rochas basálticas mui­
to antigas, repletas de fraturas ver­
ticais que se tornam caminho fácil 
para contaminantes atingirem a 
água, tornando-a mais poluída. 
Além disso, essas rochas são mais 
duras e espessas, dificultando o 
acesso. Já o Alter do Chão é reco­
berto por rochas sedimentares for­
madas por arenito e argilito.

O primeiro material possui po­
ros onde a água fica armazena­
da, permitindo um bombeamen- 
to mais fácil. Já o argilito, que fi­
ca sobre a água, é um protetor na­
tural, que impede contam inan­
tes de atingirem o aquífero. Ou 
seja, além de mais fácil de ser re­
tirada, a água do reservatório da 
Região Norte é mais limpa. “ É 
uma água de muito boa qualida­
de, que não precisa de estação de 
tratamento", afirma o geólogo.

Outro aspecto destacado na 
pesquisa é a espessura do ma­
nancial, que vai de 500m a 600m, 
enquanto a do Guarani tem em 
média 300m. "Isso quer dizer que 
temos quase o dobro de água ar­
mazenada do Alter do Chão em 
relação ao Guarani", com enta 
Matta. Os pesquisadores, no en­
tanto, ainda não determinaram 
com precisão razoável as profun­
didades do aquífero do Norte.

de Águas (ANA), Fernando Ro­
berto de Oliveira, um estudo so­
bre o Aquífero A lter do Chão é 
essencial para o abastecimento 
brasileiro. “A Bacia Sedimentar 
do Amazonas potencia lm ente 
comporta grandes aquíferos, sen­
do que alguns deles podem es­
ta r interligados, podendo confi­
gurar um grande sistema, sen­
do inicialmente denominado Sis­
tema Aquífero Amazonas. O Al­
ter do Chão seria um dos aquí­
feros desse sistema", explica.

Quanto às vantagens ofereci­
das pelo Alter do Chão, Oliveira 
afirma que o conhecimento sobre 
suas dimensões e reservas ainda 
é pequeno. "Porém, as prospec- 
ções iniciais indicam volumes de 
água armazenados muito eleva­
dos, podendo constituir um aquí­
fero estratégico para a região, em 
que pese a grande disponibilida­
de de águas superficiais." Oliveira 
diz que a ANA está preparando 
edital de licitação para contratar 
empresa de consultoria para ela­
borar estudos geológicos sobre o 
Alter do Chão.

Santarém, no Pará, é um dos municípios abastecidos pelo A lter do Chão

FIQUE POR DENTRO 

Abastecimento ■
O Aquífero Guarani é responsável por parte do abastecimento dos estados 
de São Paulo. Paraná e Santa Catarina. Em São Paulo, ele é explorado por 
mais de mil poços. Sua área de recarga ocupa cerca de 17 mil quilômetros 
quadrados, onde se encontra a maior parte dos poços, e por isso precisa 
ser alvo de programas de planejamento e gestão ambiental permanentes.

Recarga

A maior parte do reabastecimento dos aquíferos é feita pelas águas das chu­
vas, em pontos onde a reserva de água chega à superfície, e pelo contato 
com os rios. Em alguns casos, as reservas subterrâneas fornecem água pa­
ra rios; em outras, ocorre o processo contrário. A relação entre a água sub­
terrânea e a superficial, no caso do Alter do Chão, ainda precisa ser mais 
bem estudada. "Temos indicações de regiões dentro da Amazônia que são 
áreas de recarga do Aquífero Alter do Chão, e essas áreas têm  de ser pro­
tegidas", defende o geólogo Milton Matta.
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Criatividade invade o céu
SA E/D ivu lgaçâo

Avião fe ito  por estudantes da USP em pleno voo: futuros engenheiros precisam pensar nos m ateriais utilizados

Brasileiros se sagram 
campeões mundiais em 
uma importante 
competição de aerodesign 
nos Estados Unidos

Carolina Vicentin

Eles têm 20 e poucos anos, 
gostam de números e de­
safios e estão com a cabe­

ça anos-luz à frente de muitos 
engenheiros experientes. Os 45 
estudantes brasileiros que par­
ticiparam da competição interna­
cional SAE Aerodesign recente­
mente, nos Estados Unidos, mos­
traram talento e competência de 
dar inveja em muitas nações ri­
cas. O Brasil foi campeão em 
duas das três categorias da pro­
va - a Regular e a Micro - e vice- 
campeão na categoria Avança­
da. Os jovens, da Escola de En­
genharia da Universidade de São 
Paulo (USP) e do Centro Federal 
de Educação Tecnológica (Ce- 
fet) de Minas Gerais, projetaram 
e construíram modelos de aero­
naves que vão muito além de pe­
ças do aeromodelismo.

Isso porque não basta fazer os 
pequenos aviões saírem do chão. 
A cada ano, novas exigências no 
regulamento das categorias fa­
zem estudantes do mundo intei­
ro irem atrás de soluções criati­
vas para os modelos, pilotados via 
rádio. O aluno de engenharia ae­
ronáutica VitorTavernari, 25 anos, 
está envolvido com a competição

As competições do SAE Aero­
design no Brasil começaram em 
1999, mas o país já tem uma cer­
ta tradição de excelência na área. 
Foi a quinta vez que uma equipe 
brasileira venceu na classe Re­
gular e a primeira na classe Mi­
cro, categoria implantada por aqui 
somente no ano passado. Na clas­
se Avançada, o país já levou a me­
lhor quatro vezes em provas in- 
ternacioffcs. O diretor da compe­
tição brasileira de aerodesign, 
André Van de' Schepop, afirma 
que o Brasil ainda está atrasado 
em relação aos Estados Unidos 
e à Inglaterra, mas tem  vanta­
gens se comparado a outras na­
ções ricas da Europa e ao Cana­
dá. "Nós estamos apenas come­
çando, mas já desenvolvemos ati­
vidades incríveis. A indústria ae­
ronáutica brasileira é extrema­
mente competitiva”, aponta An­
dré, que é tam bém funcionário 
da Embraer.

Todo esse potencial fica eviden-

desde outubro do ano passado. 
Ele e os colegas da USP ficaram 
quatro meses pensando projetos 
para aeronaves que competiram 
nas classes Regular e Micro. Na 
Regular, uma das regras era não 
usar material composto - fibra de 
carbono ou fibra de vidro - na mon­
tagem do avião. "Esses materiais 
já são considerados os melhores 
para a aeronáutica. A organização, 
então, proibiu seu uso para ten­
tar abrir a cabeça dos futuros §n- 
genheiros", conta Vitor. A aerona­
ve da USP, que ficou em terceiro 
lugar na classe Regular, foi cons­
truída com madeira e alumínio.

A Universidade de São Paulo 
tam bém  com petiu  nas outras 
duas categorias da prova e ficou 
em primeiro na classe Micro, que 
tem exigências curiosas: a aero­
nave tem  que ser m uito leve e 
pequena. Deve caber em uma 
maleta de 46cm x 33cm x 14cm 
e precisa ser m ontada em até 
três minutos. "Nosso modelo pe­
sava 400g e levou uma carga de 
l,2kg. Conseguimos montá-lo em 
um m inuto  e vinte segundos”, 
lembra o aluno da USP Luis Fran­
cisco Gomes da Costa, 23 anos, 
da equipe vencedora. O avião foi 
construído com tubo de carbono

e madeira balsa.
Luis Francisco participou pela 

terceira vez da SAE mundial. O co­
lega Vitor Tavernari já esteve em 12 
provas, entre brasileiras e inter­
nacionais. "O campeonato preen­
che espaços que o curso deixa em 
branco. O mais importante é o tra­
balho em equipe. Outro aspecto é 
a própria construção da aerona­
ve. Colocando a mão na massa, a 
gente entende como as coisas fun­
cionam de fato", afirma Vitor. "E 
existe também o orgulho de es­
ta r defendendo o Brasil lá fora, 
nosso nome e o nome das nos­
sas escolas", completa o rapaz.

corda com Thalis. "A cada prova, 
os desafios são maiores. Este ano, 
queremos que as aeronaves ater- 
risem em uma distância ainda 
menor do que no ano passado", 
adianta André Van de Schepop.
A competição brasileira será en­
tre 21 e 24 de outubro, em São-- 
José dos Campos.

E para quem achou estranho 
chamar de “aeronaves” os peque­
nos modelos. André avisa; “Os es­
tudantes estão pensando solu­
ções para a indústria aeronáuti­
ca. Então os definimos como en­
genheiros' que projetam aviões. 
Isso é uma forma de chamá-los 
ainda mais à responsabilidade”, 
comenta. “ Não existe uma ferra­
menta de cálculo pronta, eles têm 
que enfiar a cara nos livros fia ra  
buscar a melhor solução. E os re­
sultados são incríveis: na aero­
náutica, ainda não produzimos um 
avião que levasse cinco vezes o 
próprio peso. No aerodesign, sim”, 
completa André.

f?QU£ DENTRO

Apenas diversão
Jovens e adultos de todo o mundo 
praticam o aeromodelismo, hobby 
que inclui o projeto, o desenho e a 
construção de aviões, foguetes e 
balões em escala reduzida. O aero- 
modelista também  "pilota" sua ae­
ronave. A principal diferença para o 
aerodesign é que este procura sem­
pre decolar utilizando a potência 
máxima dos motores. Além disso, 
soluções do aerodesign são aprovei­
tadas pela indústria aeronáutica.

Ainda em certificação
Os materiais compostos são leves 
e m uito  resistentes. No entanto, 
para "funcionarem" bem, o proces­
so de fabricação precisa te r alta 
qualidade. O m ateria l com posto 
não vem pronto, passa por um pro­
cesso de secagem (m isturar resi­
na à fibra de carbono), que preci­
sa ser m uito bem-feito. Talvez por 
isso as aeronaves comerciais de 
hoje ainda são fabricadas em alu­
mínio. O primeiro avião feito de ma­
teria l com posto  está em fase de 
certificação pela americana Fede­
ral Aviation Adm inistration (FAA, 
em inglês).____________ ________

Conheça especificações 
técnicas de cada catego­
ria da SAE Aerodesign:

Regular

Os aviões são monomotores, com 
cilindrada padronizada em 10 cen­
tím etros cúbicos. O regulam en­
to  tam bém  impõe restrições geo­
métricas que delim itam as dimen­
sões m áxim as das aeronaves. 
A lém  disso, os m odelos devem 
decolar em uma distância m áxi­
ma de 61m.

Avançada

Não existem  restrições geom é­
tricas ou ao número de motores 
instalados, desde que a soma das 
cilindradas dos m otores não ex­
ceda 10,65centímetros cúbicos. 
A d istância  m áxim a de deco la­
gem é m edida por um  sistem a 
eletrônico embarcado. Estudan­
tes de pós-graduação tam bém  
podem  concorrer nessa catego­
ria de aerodesign.

Micro -
A classe não im põe restrições 
geométricas aos projetos nem ao 
núm ero  de m o to re s , p o rém  a 
equipe deve ser capaz de trans­
portar a aeronave dentro de uma 
m aleta e m ontá-la  em até três  
m inutos. Os m odelos precisam  
decolar em, no máximo, 30,5m.

Brasil tem tradição no aerodesign
te nas competições estudantis. "A 
prova da SAE Brasil é uma das 
mais difíceis e um requisito para 
a ida ao mundial”, comenta Thalis 
Pacceli, 24 anos, aluno do Cefet 
de Minas Gerais e capitão da equi­
pe que venceu a competição inter­
nacional na categoria Regular. A 
mobilização dos 
estudantes co­
meça ainda na 
fase de elabo­
ração dos pro­
jetos. A banca 
examinadora 
pontua a des­
crição e a defe­
sa oral da pro­
posta. Thalis conta que ele e os 
colegas avaliaram mais de 500 
projetos antes de construírem o 
modelo campeão nos EUA. “ Nos- 

. so principal objetivo era decolar 
com a carga máxima da aerona­
ve. Para isso, dados de aerodinâ­
mica, desempenho, cargas e estru­
turas foram modelados em diver-

Competição 
brasileira ocorre 

em outubro

sos softwares e depois integrados 
em um outro programa de com­
putador", detalha do jovem. 0  es­
forço dos mineiros rendeu não só 
o troféu da classe Regular, mas 
também o prêmio de maior peso 
carregado: 14,65kg.

Thalis Pacceli ainda tem dois 
sem estres do 

curso de enge­
nharia in d u s­
tria l mecânica 
pela frente. Ele 
acredita que a 
participação 
nas c o m p e ti­
ções daSAEfa- 

v  Fão a diferença 
na hora de uma entrevista de em­
prego. "Esse tipo de atividade nos 
coloca diante de situações reais 
de engenharia. Quem passa por 
essa experiência tem uma pers­
pectiva mais ampla quanto ̂ ges­
tão e ao desenvolvimento de pro- 
jétos”, diz. O diretor da competi­
ção brasileira de aerodesign con-

»
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O público in fan til tem  
se m ostrado garantia  
de sucesso a 
produtores de peças 
e espetáculos tea tra is

Sérgio Vilar
sergiovilar.m@dabr.com.br

N em só de bytes eletrôni­
cos vive a criança de hoje. 
A arte e o entretenimento 

voltados ao público infantil têm se 
mostrado excelentes opções para 
produtores culturais. Os espetácu­
los sào geralmente lotados de pais 
e filhos. As alternativas são cada 
vez mais sortidas e abrangem apre­
sentações musicais, teatrais e cir­
censes. Valores de ingressos tam­
bém variam, desde as opções gra­
tuitas aos ingressos mais caros pa­
ra assistir produções de grupos 
teatrais inspirados em persona­
gens da TV.

Há alguns anos a criança ficava 
à margem das conversas de adul­
to. Hoje ela decide sobre o consu­
mo da família. Especialistas reco­
mendam aos pais mostrarem op­
ções de atividades lúdicas relacio­
nadas às artes para despertar o in­
teresse e a imaginação da crian­
çada no contato direto com o uni­
verso artístico. A mescla entre tea­
tro, música e espetáculo circense 
é a tônica de apresentações espe­
cialmente montadas para invadir 
o universo infantil e comunicar men­
sagens pedagógicas à criança.

Efeitos visuais, cores, narrativa 
dinâmica e incrementada por fun­
dos sonoros atraentes são alguns 
dos elementos necessários aos 
bóns espetáculos voltados à crian­
ça. “Pesquisamos o universo infan- 

. til antes da montagem das apre­
sentações. Consideramos muito a 
memória de quando éramos crian­

ças. 0  que gostávamos de ver? 0  
que nos divertia? Eu, por exemplo, 
adorava ver animais, mas em zoo­
lógico. Não tinha paciência para vê- 
los em números circenses. Então, 
nosso circo abdica dos animais não 
por ideologia, mas porque não sur­
te efeito nas crianças", comenta Nil 
Moura, diretor do Circo Grock.

No Circo Grock, Nil incorpora 
também o personagem Espague­
te, um dos palhaços do circo. E co­
mo palhaço, costuma brincar com 
a realidade, com as cenas cotidia­
nas. “Outra características dos nos- 
sos espetáculos é a ousadia. É de­
sejo da criança a quebra, das re­
gras vigentes, tão alicerçadas pe­
los pais quando ensinam o que é 
certo e errado. E os palhaços têm 
esse poder de reinventar o univer­
so infantil de maneira didática, ou­
sada e irreverente. Funciona como 
ferramenta inusitada para explicar 
uma realidade que os. pais não con­
seguiríam repassar à criança".

A companhia Tropa Trupe tam ­
bém desenvolve trabalho circense 
e específico para crianças. "Mon­
tamos o espetáculo Nosso Grande 
Circo há dois meses. Mesmo sem 
divulgação o público tem compare­
cido cada vez mais" comemora Ro­
drigo Brugguemann, um dos inte­
grantes. As apresentações ocor­
rem todos os sábados sob a lona 
montada próximo ao ginásio po- 
liesportivo da UFRN. 0  inicio é às 17h 
e o ingresso a preços populares co­
bra R$ 5 do adulto e R$ 3 para crian­
ças até 12 anos.

TAM infantil
Em praticamente todos os fins de 
semana o Teatro Alberto Mara­
nhão tem oferecido espetáculos 
infantis, a maioria com persona­
gens infantis da TV. “O certo se­
ria todo fim de semana, como é 

. tradição desde a época de Jesjel 
Figueiredo. Deveria ser obrigató­

ria a regularidade dos espetácu­
los infantis. Temos a obrigação de 
cuidar da formação cultural dos 
nossos pequenos", sugere o pro­
dutor Amaury J ú n io q u e  há oito 
anos promove sho vs para esse 
nicho de mercado.

Teatro comercial
"Consigo esgotar os ingressos -  
e às vezes fazer segunda sessão 
-  quando os espetáculos são

oriundos de um produto de tele­
visão, como os Barckyardigans, 
o Barney. Pica Pau, Ben 10 ou 
ScoobyDoo. Os clássicos, como 
Branca de Neve, Alice e Chapeu- 
zinho Vermelho, agente ainda 
consegue uma casa boa. Mas, 
quando colocamos um espetácu­
lo de cunho estritam ente edu­
cativo ou pedagógico, in fan til 
mesmo, incentivando a cultura 
popular, esses deixam sempre a

desejar no quesito público. As 
crianças não se interessam, por­
que os pais não se interessam", 
lamenta Amaury Júnior.

Musical Pica-Pau 
Quando: hoje, às 17h •
Onde: Teatro Alberto Maranhão 
Quanto: R$ 30 e R$ 15 (meia)
Vendas: Livraria Nobel. Informações: 3222-2565 
e 8837-1553
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PIPOCA PROMOCIONAL 
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Confira a program ado e venda de ingressos

no www.cinemark.com.br
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O m usical Pica-Pau nasceu da fórm ula de sucesso secular e pousa em N atal pela prim eira vez neste domingo
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Fashion R io /D ivu lgaçâo

Fashion Rio abre 
calendário o ficial da 
moda brasileira com  
tendências para os 
dias de calor

G abrM a Fraire

gabrielafreire.m@dabr.com.br

Rio de Janeiro - Asema- 
na de moda no Rio de 
Janeiro lança o verão 

2011, mas quem está na Cida­
de Maravilhosa encara um típi­
co início de inverno carioca: sol 
brilhante e ventos frios que pro­
porcionam temperaturas na ca­
sa dos 22e. Uma delícia de cli­
ma, se compararmos com o ca­
lor arrebatador da edição pas­
sada. Mas, dentro tios arma­
zéns do Píer Mauá, a estação é 
calor. As 34 marcas que desfi­
lam nesta edição vão mostrar o 
que o Brasil vai vestir no verão.

■ Na abertura do Calendário 
Oficial da M oda Brasileiro  
(Fashion Rio+ São Paulo Fash­

ion Week) -  no último dia 27 - 
, o estilista Walter Rodrigues 
inaugurou a passarela com um 
desfile que reuniu na moda 
dois continentes atualmente 
ligados.por uma paixão nacio­
nal: futebol. África e Brasil se 
fundiram em tons de marrom, 
marinho e cores étnicas serp 
que estampas de animais vies­
sem à tona.

A simplici­
dade parece 
ser palavra 
de ordem.
Depois de 
Walter Rodri­
gues que viu 
África no No- 
deste brasilei­
ro, Nica Kessler desfilou flores 
e estampas geométricas que 
lembravam, em alguns momen­
tos. a mesma carteia de Walter 
Rodrigues. Com shorts e sutis 
tranparências a estilista pro­
põe um verão de roupas leves 
e simples para as mulheres.

Màs o destaque da primeira 
noite foi a Mara Mac. Com to­

Simplicidade 
é a palavra 
de ordem

das as novas tops brasileiras 
na passarela, trouxe drama e 
impacto em um desfile mili- 
metricamente editado. Do ce­
nário, que literalmente caiu na 
cabeça das modelos -  propo- 
sitalmenfe -  para dar mais dra­
ma e trilha sonora intensa, às 
roupas femininas, confortáveis 
e elegantes, corp detalhes de 

barras e deco­
tes com efei­
tos de que 
teriam  sido 
feitas a fogo. 
Além das já 
vistos om ­
bros marca­
dos.

Quando o 
assunto é verão, o foco princi­
pal é biquine. E as duas peças 
conseguem se reiventar de 
uma maneira absurdo. Os pri­
meiros a aparecer na edição 
verão 2011 do Fashion Rio fo­
ram os da Salinas. Listras e flo­
res marçaram os sutiãns to­
mara que caia. algund baba­
dos e amarrações em pontos

estratégicos, que podem sim 
desfilar na areia e cair na água 
sem comprometer o bronze.

A R.Groove, marca carioca 
e única dedicada à moda mas­
culina a desfilar no primeiro 
dia, contou com inspiração 
vintage e apostou nas estam­
pas florais em parcas para os 
marmajos. Será que cola? Os 
que preferem não se arriscar, 
terão aopção de jeans inspi­
rados na Street wear e tênis 
coloridos, que já são sensa­
ção nos grandes centros há 
algum tempo.

M aratona
Hoje, no quarto dia da 17a edi­
ção do Fashion Rio, seis mar­
cas entram na passarela. Blue 
Man. Filhas de Gaia. Caven- 
dish, Melk Z-da, Oestúdio e 
TNG. A Blue Man volta a co m -' 
por o line up da semana de, 
moda depois de pulau.uma* 
edição do evento.

•  A repórter viajou a convite da • 
organização do evento

Inovação
A Melissa, que sempre se recria, aca­
ba de lançar o primeiro modelo custo- 
mizável da marca. O calçado é fruto 
da parceria com o designer, arquiteto 
e artista plástico italiano Gaetano Pes- 
ce. A sandália, ou sapato, é repleta de 
bolinhas que podem ser destacadas, 
criando um novo modelo exclusivo.

O livier C laisse/A gencia Fotosite

Giro
As plataformas altíssimas estiveram 
em todos os pés, fazendo contrapon­
to com o coforto exigido no verão das 
rasteiras que ganham toques doura­
dos, como se o sol também as tives­
se bronzeado. Nos olhos, óculos espe­
lhados, quase sempre dourados e 
enormes, como os exibido pela perso­
nagem de Sarah Jessica Parker na se­
quência de Sex and The City. As primei­
ras apostas de cabelos para o verão 
são rabos de cavalo no topo da cabe­
ça e levemente desgrenhados e tran­
ças enfeitado as cabeças.

Letra A /D iv u lg a ç ã o /D .A  Press

Verde e amarelo
No clima da Copa do Mundo, a grife 
Cris Ribeiro lança bolsas e carteiras 
nas corés do Brasil em peças que 
podem -  e devem -  ser usadas além 
do período da competição mundial. 
Reconhecida pela mistura de matérias 
primas: couro, tecidos, metais e crochê 
elaborado com fio rústico, produzido 
em tear. a grife é garantia de acerto 
para a composição de um visual char­
moso e diferenciado.

•  •

Que venha
o verão

moda
As duas peças que 

mais se reiventam. 

biquínes surgem com 

babados e detalhes

Os óculos são fundamentais 
nos looks de verão

Labim/UFRN
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film escinem a
ESPECIAL

Guerra Ao Terror (The Hurt Locker. EUA. 2 0 0 8 ). Diretor: Kathryn 
Bigelow. Elenco: Jeremy Renner. Anthony Mackie. Brian Geraghty. Um  

grupo de soldados em guerra conta os dias para retornar para casa. mas 

o excesso de ocorrências faz com que a jornada fique mais difícil. As 

forças armadas sempre precisam de soldados para diferentes tarefas. 
Eles desejam o fim da guerra, mas isso nunca acontece. Cinemarfc 5. 
14h. 14a.

Entre irmãos (Brothers. EUA. 2 0 0 9 ). D iretor Jim Sheridan. Elenco: 
Natalie Portman. Tobey Maguire. Jake Gyllenhaal. 0  filme conta a história 

de dois irmãos completam ente diferentes, o capitão Sam Cahill (Tobey 
M aguire) e seu jovem  e carism ático irm ão Tommy Cahill (Jake 

Gyllenhaal). Sam é o respeitado pai de família, casado com  seu am or do 
colégio Grace (Natalie Portman). com quem tem  duas filhas. Após uma 

missão no Afeganistão, o capitão da Marinha é dado como desaparecido 

e seu irmão Sam passa a tom ar conta de sua família, envolvendo-se. 
inclusive, com sua esposa. Moviecom 2 . 14h45.19h20.14a.

ESTREIA

Sex and The City 2  (Sex And The City 2. EUA. 2010). Diretor: Michael 
Patrick King.
Elenco: Sarah Jessica Parker. Kristin Davis. Cynthia Nixon. Samantha 

tentará encontrar uma mãe de aluguel para ter um filho. Charlotte 
passará por uma crise no casamento por achar que está sendo traída. 
Miranda Hobbs abrirá um restaurante em  família. Carrie mostrará as 
desventuras de sua relação com Mr. Big, ao mesmo tem po em  que volta 

a encontrar um antigo affair Cinemark 2 . 1 2 h 0 5 .1 5 h l0 .1 8 h l5 . 21h20. 
0 0 h 3 0 #*. Moviecom &  15h. 18h. 21h. 14a.

C O NTINUAÇÃO

Quincas Berro D'água (Brasil. 2010). Diretor: Sérgio Machado. Elenco: 
Paulo José. Marieta Severo. Mariana Ximenes. Vladimir Brichta. Quincas 
Berro D‘Água. o rei dos bordéis, botecos, e gafieiras da Bahia, é 

encontrado m orto em  sua cama. Inconformados com sua morte, seus 

melhores amigos 'roubam " o corpo e o levam para uma última noite 

regada a festa e muita bebida. Em meio a mil confusões, o ex-funcionário 

público Quincas "vive" a sua segunda e definitiva morte, desta vez como 

sempre sonhou. Cinemark 3. I lh 4 5 * . 14h05. 16h30. 18h50. 21hl0. 
2 3 h 5 0 * \  Moviecom 3 .15h l5 .17h 30.19h 45 .22h . 14a.

Fúria de Titãs (Clash of the Titans. EUA/Reino Unido, 2010). Diretor: 
Louis Leterrier. Elenco: Sam Worthington. Ralph Fiennes. Liam Neeson. 
Gem m a Artenton. Perseus é o único que pode salvar sua família de 

Hades. um vingativo deus do inferno. Sem  nada a perder, ele lidera uma 

missão para derrotar o vilão, antes que ele alcance os poderes de Zeus. 
rei de todos os deuses. Inicia-se. então, uma jornada por mundos 

desconhecidos. Cinemark 6  (3D ). 16h20.19h. 2 1 h 3 0 .0 0 h * \  Cinemark 
6  (dub. 3D). I l h 2 0 \  13h50 Cinemark 7. 12h30. 14h55.17h20. 19h45. 
2 2h l0 . Moviecom 4. 15h 05.17h20.19h3 5. 21h50. Moviecom 7 (dub). 
14h35.16h50.19h05.21h20.14a.

Robin Hood (Robin Hood. EUA/Inglaterra. 2010). Diretor: Ridley Scott. 
Elenco: Russell Crowe. Cate Blanchett. Mark Strong. Inglaterra, século 12. 
Com a m orte do rei da Inglaterra Ricardo I. Robin Hood. o experiente 

arqueiro e ex-integrante do exército da Coroa, viaja para Nottingham. um  
lugar que sofre com a corrupção de um xerife tirânico e impostos 

assustadores. Lá. ele se apaixona pela espirituosa viúva Lady Marion. 
Com o país enfraquecido por décadas de guerras. Robin e seus 

companheiros iniciam uma grande aventura Cinemark L  I6 h 0 5 .1 9 h l0 , 
22h05. Cinemark 1 (dub). 12h50. Moviecom L  15h40.18h25.21hl0 .14a.

Homem de Ferro 2  (Iron Man 2 . EUA. 2010). Diretor: Jon Favreau. 
Elenco: Robert Downey Jr.. Don Cheadle. Gwyneth Paltrow. No longa, o 

mundo já sabe que o inventor bilionário Tony Stark é o super-herói 
blindado Hom em  de Ferro. Sofrendo pressão do governo, da mídia e do 

público para compartilhar sua tecnologia com as forças armadas. Tony 

reluta em  divulgar os segredos por trás da arm adura do Hom em  de Ferro, 
temendo que as informações caiam em mãos erradas. Tendo Pepper 
Pbtts e James “Rhodey" Rhodes ao seu lado. Tony estabelece novas 

alianças e  enfrenta poderosas forças. Cinemark 4, 17h40. 20h20. 
231110** Cinemark 4  (dub). 12h20. 15h. Moviecom 5 (dub). 14hl0. 
1 6 h 4 0 \ Moviecom 5 .19h l0 .21h35.12a .

Alice No País Das Maravilhas (Alice in Wonderland. EUA. 2010). Diretor: 
Tim  Burton. Elenco: Mia Wasikowska. Johnny Depp. Michael Sheen. Anne 

Hathaway. Aos 19 anos. Alice volta ao País das Maravilhas, fugindo de um  

casamento arranjado. No mundo mágico, ela reencontra os personagens 

estranhos, como o Chapeleiro Maluco, a Rainha Branca e a Rainha 

Vermelha, inspirados na obra de Lewis Carroll. É nessa jom ada fantástica 

que a jovem tentará encontrar seu verdadeiro destino e acabar com o 

reino de terror da Rainha Vermelha. Cinemark 5 (dub). l lh 0 5 M . 16h50. 
Cinemark 5 .1 9 h 2 0 .2 1 h 5 0 .0 0 h 2 5 "  Moviecom 2  (dub). 17h. 21h35.10a.

*  Esta sessão será exibida somente no sábado, domingo e feriado.
* *  Esta sessão será exibida apenas no sábado.
~ Esta programação é  válida até dia 3  de junho e é baseada em  

informações enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO

Cinemark: 2 a.3a. 5a: até  17h, R$ 9  ou R$ 4.50; após 17h. R$ 11 ou R$ 5.50. 
2a.3a. 5a (3D ): R$ 19 ou R$ 9. o dia todo. 4a: R$ 9  ou R$ 4.50, o dia todo. 
4a (3D ): R$ 18 ou R$ 9. o dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: até 

17h. R$ 14 ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, domingo e 

feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12. o dia todo. Todos os dias uma sessão às 15h 
sai por RS 4  ou R$ 2.

Moviecom: 2 a. 3a. 5 a: RS 9  ou RS 4.50. o dia todo. 4 a: R$ 7 ou R$ 3.50. o 

dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h59, R$ 12 ou R$ 6: 
após 18h. R$ 14 ou RS 7.

hojena
INTERTV CABUGI - GLOBO 
CANAL I I

05H40 SANTA MISSA
06H40 SAGRADO
06H50 GLOBO COMUNIDADE
06H50 ANTENA PAULISTA
07H20 PEQUENAS EMPRESAS.

GRANDES NEGÓCIOS 
07H55 GLOBO RURAL
08H50 FÓRMULA 1
10H40 AUTO ESPORTE
11HOO ESPORTE ESPETACULAR
12H25 DEU A LOUCA NO TEMPO
13H20 OS CARAS DE PAU
14H05 TEMPERATURA MÁXIMA

0  MENTIROSO
15H44 GLOBO NOTÍCIA
15H47 FUTEBOL 2010
18H00 DOMINGÁO DO FAUSTÃO 
20H45 FANTÁSTICO
23H15 S.O.S. EMERGÊNCIA
23H45 PASSAPORTE ÁFRICA
00H20 DOMINGO MAIOR O

FORASTEIRO
02H05 SESSÃO DE GALA

QUERIDO FRANKIE

BAND NATAL -REDE 
BANDEIRANTES CANAL 3

07HOO
09H00
10H00
10H30
11HOO
12HOO

12H30
14H00

15H30

18H00
20H30

22H30

23H25
23H30
00H30
01H00

03H00

DESENHO 
IMÓVEIS E CIA 
MOTORES E AÇÃO 
BRASIL CAMINHONEIRO 
ROTASERTANEJA 
O MAIOR ESPETÁCULO 
DA TERRA
BAND ESPORTE CLUBE 
FÓRMULA INDY-ETAPA 
DEINDIANÁPOLIS 
CAMPEONATO 
BRASILEIRO-AO VIVO 
GUARANI X SÃO PAULO 
ATLÉTICQ/MGX 
FLUMINENSE 
TERCEIRO TEMPO 
DOMINGO NO CINEMA - 
NÃO CHAME A POLÍCIA 
THE UNIT-TROPA DE 
ELITE
DE OLHO NA COPA 
CANAL LIVRE 
DESENHO
CINE BAND-ADORÁVEL 
PECADORA
ESPAÇO VIDA VITORIOSA

astros
ÁRIES (21/03 a 20/04)

Boas chances de  haver um a 
m udança  bastan te  positiva  
na sua vida  hoje, m as pode 
não ser exa tam ente  o que 
anda esperando. M antenha 
sua m en te  abe rta  e não recuse 
a lgo an tes  de  um a aná lise 
m ais deta lhada.

TOURO (21/04 a 20/05)

Esse é um  dia excelente para 
conve rsar com  seu parce iro  
sobre  decisões im p o rta n te s  
que  p rec isam  ser tom adas. 
Vocês dois, pensando  em  
con jun to , acabarão  e n co n trando
d uiltíÇdU Otíl Id.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Se es tive r p rec isando  de 
conse lhos, p rocure  conversar 
com  aque le  am igo  que sem pre 
tra z  sugestões constru tivas .
Ele ou ela, a inda não perdeu 
esse do m  e ta lvez possa 
a judá -lo  m u ito  em  seus 
p rob lem as.

SIMTV - REDE TV 
CANAL 17

06H00 IGREJA MUNDIAL DO 
PODER DE DEUS

07H00 SANTA MISSA EM SEU 
LAR-AO VIVO

08H0O TV RURAL
08H15 POKEMON
08H30 PROGRAMA FÁTIMA 

MELLO- ESTRÉIA
09H30 TEMOSCASA.COM
10H00 POKEMON
10H30 UNPEMFOCO REPRISE
UHOO IMÓVEIS & CIA -SOLON 

SILVESTRE (IND)
12H00 HILNET-REPRISE
12H30 CASA MIX-REPRISE
13HOO BATENDO PERNA 

REPRISE
14H00 MEUCARANGO- 

REPRISE DA ESTRÉIA
14H30 MULHERES NO FDS 

REPRISE MD
15H00 CAMINHOS DE LUZ
16H00 BICHO MANIA
16H30 INTERLIGADO
17H15 PLANETA TURISMO
18H15 RITMO BRASIL
18H45 BOLA NA REDE
20H45 MOMENTO PÂNICO
21H00 PÂNICO NA TV
23H15 DR. HOLLYWOOD
00H15 É NOTÍCIA
01H15 A HORA EA VEZ DA 

PEQUENA EMPRESA
01H30 SUPER PAPO
03H00 IGREJA DA GRAÇA- 

NOSSO LAR

TV CÂMARA NATAL
CANAL 37 (CABO TV)

09:00 REPRISE DO JORNAL
09:30 REPRISE DA AUDIÊNCIA 

PÚBLICA SOBRE 0  
CONTROLE S X I  AL DO 
ORÇAMENTO PÚBLICO

13:30 FECOMÉRCIO
14:10 MESAREDONDA
15:00 REPRISE DA AUDIÊNCIA 

PÚBLICA SOBRE A 
INSTALAÇÃO DO FÓRUM 
MUNICIPAL DE COMBATE 
ÀCORRUPÇÃO

19:00 COM A PALAVRA 0  
VEREADOR

20:00 60 ANOS DA CÂMARA
20:30 PROGRAMA BATENDO

0  Domingão do Faustâo dedicado à busca de 
revelação de talentos garante a diversão aos domingos

21:30
BOLA AO VIVO
PROGRAMAÇÃO
AUTOMÁTICA

TV PONTA NEGRA 
CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, 
A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 
DO DIA.

TV TROPICAL - REDE RECORD 
CANAL8

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO, 
A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 
DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA-TV  
CULTURA CANAL 5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO. 
A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 
DO DIA

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 36 (CABO TV)

-• ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO. 
A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE 
DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL. ALTERAÇÕES. DÚVIDAS. 
SUGESTÕES OU CRÍTICAS PARA 
MUIT0.RN@0A8R.C0M.BR

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Talvez você se sinta tentado a deixar 
um  com promisso já marcado de lado 
em  troca de outro mais interessante. 
No entanto essa troca não valeria a 
pena, pois o sentim ento de culpa 
permaneceria incomodando a sua 
consciência o tem po todo.

LEÂO (23/07 a 22/08)

Com  tantas coisas acontecendo, 
esse talvez não seja o m elhor 
m om ento  para receber visitas, 
assim  sendo, pense duas vezes 
antes de fazer qualquer convite. Seja 
moderado, especialm ente em  
relação ao lazer. Está na hora de
U J I V A X J Í  <3 S U c J  V I U <3 C l M  O l U C l  l I,

portanto, por enquanto é m elhor 
evitar gastos.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

\focê hoje pode atingir um  importante 
objetivo, isso caso continue seguindo 
os planos previamente estabelecidos. 
Sem interferência de terceiros, 
você tem  todas as condições de ser 
bem-sucedido.

LIBRA (23/09 a 22/10)

Ó tim o  d ia  para assun tos  de 
fam ília  e in teresses dom ésticos . 
A p rove ite  para co loca r o papo 
em  d ia com  u m  a lm oço  
caprichado . Nada lhe deixará 
m ais fe liz  hoje do  que a 
com panh ia  daque les que 
m ais am a.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Tente de ixa r o tra b a lh o  de lado 
e ap rove ita r o dom ingo, 
p re fe re nc ia lm e n te  fo ra  de casa. 
L igue para am igos e com b in e  
u m  enco n tro , po is  você bem  
que  anda p rec isando  de  um  bate-
pãpu ucSCÜMÍfâlüü pãi õ i cIôAái .

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Evite fic a r  soz inho  hoje, p rocu re  a 
com panh ia  depessoas an im adas 
e de a lto  as tra l. A so lidão  pode 
de ixá -lo  desan im ado e tr is te , 
p o rta n to  é m e lh o r se ce rca r de 
am igos, po is  só e les serão 
capazes de  t irá -lo  desse 
es tado  de aba tim en to .

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Saber qua ndo  e com o  fazer o 
que  precisa  se r fe ito  m u ito  o 
a judará  na conq u is ta  de seus 
m a is d ifíce is  ob je tivos. 0  fa to  
de te r  um a exce lente  noção do  
m o m e n to  c e rto  será  u m  fa to r  
d e te rm in a n te  para que  isso 
acon teça.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Você hoje pode se envo lver em  
conversas es tim u la n te s  com  
pessoas que co m p a rtilh a m  a sua 
filo so fia  de  v ida  e p o n to s  de  v is ta  
sobre  vá rios  assun tos. Esse será 
u m  enco n tro  prove itoso  e 
prazeroso, um a i rusíu i a 
irres is tíve l para qua lq u e r um .

PEIXES (20/02 a 20/03)

Se conse gu ir co n tro la r  suas 
despesas, en tã o  considere  esse 
u m  ó tim o  d ia  para prazeres de 
m odo  geral. Sua c r ia tiv id a d e  e 
s im p a tia  lhe de ixa rão  em 
evidência  sem  que ten h a  que se 
e s fo rça r para isso.
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Natal, domingo, 30 de maio de 2010 - »
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Antônio concorda com Cristiana 
e resolve ligar para Dr. Simão para 
talar de Nanda. Antônio avisa às 
filhas que eles terão que ir falar 
com médico no hospital e Nanda 
se recusa. Tati reclama de Linda 
para Bia. Dr. Simâo conversa com 
Nanda. que se exalta. A turm a 
resolve fazer uma festa de 
reinauguração do Escondidinho. 
Nanda é internada e Cristiana e 
Antônio choram.

Bia provoca Cristiana. que fica 
sem graça. Linda convida 
Rodrigo para ser modelo. Bimba 
se lamenta com Jotapeg e pensa 
novamente em mudar de colégio. 
Linda coloca Rodrigo e Tati para 
fotografarem juntos. Clarmha 
deixa Jonas e Limão de lado para 
conversar com duas amigas. 
Linda manda Tati e Rodrigo se 
beijarem. Bia vai à casa dos 
Araújo e provoca Cristiana.

Bernardo fica furioso e chama 
Cristiana para conversar. Bimba 
avisa a Rita que sua reputação pode 
ser afetada, mas ela se imta e vai 
embora. Jotapeg chega ao Himalaia 
se sentindo mal. Bernardo acusa 
Cristina de ter mentido para ele. 
Cristiana propõe que Flávio passe a 
noite com ela. Bernardo sofre ao ver 
os dois juntos e Bia gosta de ver a 
irritação do namorado. Cristiana 
desiste de passar a noite com Flávio.

Silvia fala com Nanda que ela não 
pode contar sobre sua visita para 
ninguém. Anselmo. Victor e 
Galocha levam Zuleide para o 
hospital. Livramento pensa em 
usar o espaço do Escondidinho e 
decide ir até lá. Rita confessa para 
Juju que gostaria de ter um 
namorado. Livramento entra no 
Escondidinho com dona Tânia e 
fica furioso ao ver o cenário pós- 
festa, 0  cliente de Linda contrata 
Rodrigo e Tati para uma campanha.

Cristiana se chateia com Nanda e 
resolve ir embora. Alé fica irritado 
com Livramento por fechar o 
Escondidinho. Cristiana acredita 
que Nanda esteja inventando que 
Silvia voltou por que descobriu 
sobre o namoro de Antônio e Aríete. 
Os alunos fazem um protesto para 
reabrir o Escondidinho e 
Livramento fica irritado. Dr. Simâo 
fica impressionado com a melhora 
no estado de Nanda.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Leninha apresenta Vitória/Viviane 
para Zenilda e Madame Gilda, que 
fica cismada. Gilmar fica furioso e 
não sabe se vai embora da casa de 
Petrópolis. Madame Gilda fala para 
Leninha tomar cuidado e não se 
precipitar com seu relacionamento. 
Gilmar resolve ir embora, mas 
Ricardo acorda e o chama. O 
médico pede para seu secretário 
avisar onde ele está para Antônia. 
Sofia e Beatriz vibram ao saberem 
que encontraram Ricardo.

Sofia comenta com Beatriz que 
Gilmar pode ser um bom aliado 
pata elas. Gilmar flagra Ezequiel e 
Hilda se beiiando. Guilherme chega 
em casa e Judite avisa aos filhos 
que não vai sair com eles. Sofia e 
Beatriz trocam um olhar ao ouvirem 
Ricardo falando sobre a casa de 
Pfetrópolis. Vicente parabeniza todos 
que participaram do mutirão. Dalva 
agradece Vitória/Viviane por ter 
limpado seu táxi.

Sofia acalma Beatriz e as duas 
guardam as joias. As câmeras de 
Gilmar gravam toda a ação das vilãs. 
Antônia comenta com Gilmar que 
Vitória/Viviane devena ser a mãe do 
filho de Daniel e ele age como se 
nunca tivesse pensado na hipótese. 
Judite fala com Vàsmin que precisa 
acabar com o estágio de Mariana na 
clínica. Mariana conta para Luciana 
sobre o telefonema anônimo que 
sua mãe recebeu e as duas 
concluem quem foi a autora.

Dona Lucélia fala com Viviane que 
ouviu comentários de que ele está 
em um lugar um pouco afastado 
do Rio de Janeiro. Ricardo discute 
o caso de uma paciente com 
Guilherme e Gilmar fica 
impaciente para falar com o 
patrão. 0  vilão tenta seduzir Suely. 
que fica irritada por não conseguir 
resistir. Dona Lucélia avisa a 
Viviane que vai tentar descobrir 
mais detalhes sobre Jofre.

Dona Lucélia diz a Vviane que vai 
pedir para fazer um mapa do local 
onde Jofre está. Viviane combina 
com Madame Gilda de ir ao 
encontro de Jofre Viviane pensa no 
pai e também em Daniel. Ricardo lê 
um arquivo de Daniel e fica muito 
emocionado. Antônia desiste de 
entrar no quarto de Daniel ao vê-lo 
abraçado ao pai. Jair diz à família 
que vai fazer um teste em uma 
agência para ser ator.

Gilmar exige que o motorista não 
perca de vista o ônibus em que 
Viviane está. Ricardo 
cumprimenta Alex. que está 
nervoso para a entrevista. Daniel 
e Seth aparecem no ônibus onde 
Vviane está e o primeiro se 
preocupa com ela. Jair chega à 
agência e vê uma grande fila 
para fazer teste para figurante. 
Gilmar observa Viviane falando 
com dona Lucélia e seu afilhado.

Deodora vê uma criança correndo 
em direção a JP e desvia o carro. 
Maureen alerta Niemann sobre o 
risco de manter Duba no escritório. 
Duba. conta para Leal que Maureen 
deu um ataque no escritório de 
Niemann e o empresário fica 
desconfiado. Zeca e Faustaço 
conhecem Roberto, o detetive que 
Leal contratou para encontrar 
Regeane. Ramón discute com 
Bárbara no momento em que Jannis 
chega com a conta do hospital.

Até o fech am en to  desta edição  
a  em issora não disponibilizou  
o capítu lo .

A té  o fecham ento  desta edição  
a em issora não disponibilizou  
o c a p ítu la

A té  o fecham ento  desta edição  
a em issora não disponibilizou  
o capítu lo .

A té o fecham ento  d esta  edição  
a em issora não disponibilizou  
o capítulo.

A té  o fecham ento  desta edição  
a em issora não disponibilizou  
o capítu lo .

O)

.1  *  
ü f

CL

Agneik) apreende a passagem e o 
passaporte de Fred. que liga em 
seguida para Clara. Benedetto 
explica a Agostina que Mimi 
desmaiou de sono porque tem 
trabalhado muito. Jéssica invade a 
empresa de Olavo com uma foto de 
Agostina e Dino na mão. Jackie ajuda 
Berilo inventando uma desculpa. 
Agostina decide não levar Dino para 
o Brasil. Mauro repreende Melina 
pela forma como falou com Diana.

Fred se apresenta e mostra a 
procuração que Totó lhe entregou. 
Candê sonda sobre a vida de 
Agnello. por causa de Felícia. que 
fica sem graça. Agostina pensa em 
como vai encontrar o marido. Berilo 
afirma para Jéssica que não existe 
mais ninguém na vida dele. Clara 
espera aflita por uma ligação de 
Fred. Bete pede que Fred converse 
com o advogado da empresa, mas 
ele não aceita e resolve se retirar

Fred aceita a proposta de Bete 
com medo que ela veja Clara. Clara 
conta para o comparsa sobre sua 
história com Diana. Danilo agride o 
rapaz que está com Stela e ela 
reage apavorada. Fátima se 
desespera com a possibilidade de 
estar grávida. Stela tenta 
convencer Danilo de que ela é 
inocente. Bete e Melina estranham 
ao ver Antero sozinho na sala e 
chamam por Brígida.

Clara esconde alguns pacotes no 
apartamento de Diana e em seguida 
liga para policia. Maura fala com 
Bete sobre sua desconfiança de 
Fred. Agnelto chega do passeio com 
Felícia e Fátima pergunta se eles se 
beijaram. Fred pede para Agnello 
não perguntar por Clara para 
Candê. Totó e Adamo combinam 
omitir comentários sobre a 
denúncia para que Gemma não 
fique nervosa. Dr. Carvazere garante 
que a procuração de Fred é legitima.

Diana explica como Cris deve agir 
com Clara e avisa que vai pensar 
em um plano para desmascarar a 
vilã. Gerson fala com Mauro que 
acredita que alguém armou um 
flagrante para Diana e Cris. Melina 
pensa em Mauro. Candê esconde 
Amendoim, mas se irrita ao saber 
que ele pegou uma fruta. Agostina 
fala com Felícia que tem certeza 
de que não vai mais gostar de 
ninguém como gosta de Benlo.

Clara disfarça o nervosismo e Diana 
fala discretamente com Chulepa 
para não denunciá-la. Brígida pede 
para Clara pegar outro livro para ela. 
Diana conclui a explicação de seu 
plano para Cris e Chulepa. no 
momento em que Clara entra no 
escritório. Bete conta para Fred que 
escreveu e mandou enviar uma 
carta para Totó. 0  vilão consegue 
pegar a carta que Bete escreveu na 
mesadeMyma
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Ataulfo verifica se Adriano está 
realm ente m orto  e volta a 
procurar o pen drive. Guto, 
triste, ignora as provocações de 
Bárbara. Ataulfo encontra o pen 
drive e vai embora. Luzia e 
Hortência parabenizam 
Clemente pelo contra to  com  a 
gravadora. Clemente pede 
Hortência em casamento.
Dinho fica surpreso ao saber 
que o pai m atou Adriano.

Rodrigo provoca sobre a 
ineficiência da polícia e deixa 
Douglas irritado. Márcia está 
empolgada e acredita que 
conseguirá prender Verônica e a 
dupla Dinho e Ataulfo. Cíntia não 
consegue acreditar que Adriano 
esteja morto. Ba. desesperada, não 
aceita nem ser consolada pelos pais. 
que ficam preocupados. Bárbara, 
bêbada, continua acusando Guto 
que está cada vez mais perplexo.

Olga. aflita, marca encontro 
com Eulália, que fica 
preocupada. Luzia e Hortência 
ficam deslumbrantes de noivas. 
As duas se abraçam 
emocionadas. Dinho se diverte 
ao ler o diário de Bela. Ataulfo 
fica atônito  quando Olga conta 
que viu Valentina se 
transform ando em Bela. 
Samantha e Max proibem Luddy 
de ir ao casamento de Clemente.

Vera e Inês ficam apavoradas 
quando Dinho e Ataulfo apontam 
arma da direção das duas. 
Ataulfo fica impaciente com o 
choro de Helinho e Vera pede 
calma. Olga diz para Rodrigo e 
Bela que contou para Eulália o 
endereço de Vera e que 
encontrou o diário de Bela na 
casa de Eulália. Bela e Rodrigo 
temem que Ataulfo esteja em 
Teresópolis com Vera e Helinho.

Vera e Inês ficam apavoradas 
quando Dinho e Ataulfo apontam 
arma da direção das duas. 
Ataulfo fica impaciente com o 
choro de Helinho e Vera pede 
calma. Olga diz para Rodrigo e 
Bela que contou para Eulália o 
endereço de Vera e que ■ 
encontrou o diário de Bela na 
casa de Eulála Bela e Rodrigo 
temem que Ataulfo esteja em 
Teresópolis com Vera e Helinho.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Serafina garante para Catanna que 
está noiva de verdade de Claude. 
Catarina fica sem jeito e diz que 
Bepa a convenceu de que Serafina 
casou por interesse, para ajudar 
Claude a conseguir seu visto. Frazâo 
aparece no cortiço para pegar Ftosa. 
Pimpinoni reprova Fnazlo e afirma 
que Rosa está se desmoralizando. 
Joana avisa Pimpinoni aue Frazão 
velo buscá-la. para levá-la ao 
apartamento de Claude

Frazão inventa que terá que 
levar Serafina para ver fo lhetos 
im obiliários. Frazão afirm a que 
Serafina terá que ajudar Claude 
a escolher um  imenso 
apartam ento novo. que ocupa 
um andar in teiro. Catarina fica 
boquiaberta. Serafina leva 
Joana com  eia. A costureira 
orienta Serafina a agir com 
naturalidade no apartam ento, 
na presença dos Smith.

Roberta corta o cabelo de Sérgio. 
Roberta tenta cortar mais. mas 
Sérgio não deixa. Mr. Smith entrega 
pacote de presente para Serafina. 
Ba não lembra do que se trata. 
Frazâo e Claude ficam intrigados. 
Serafina faz suspense com o 
conteúdo do pacote. Serafina pede 
para Claude levá-la em casa. Egídio 
avisa Nara que precisam fazer os 
Smith descobrirem que o 
casamento de Claude com Serafina 
é uma fraude.

Sérgio e os malandros bngam na 
rua. Catarina pede para eles 
pararem. Os malandros fogem. 
Antoninho e Sérgio batem boca. 
Antoninho pressiona Sérgio a parar 
de rondar a casa. Catarina exige que 
Sérgio volte ao cortiço e deixe sua 
filha em paz. Catanna diz a 
Antoninho que desta vez Sérgio não 
teve culpa, pois foi provocado pelos 
malandros. Serafina estuda os livros 
de etiqueta dados pelos Smith.

Serafina entra no cortiço de Sérgio e 
se surpreende com o cabeto do 
amigo. Sérgio drz que foi Roberta que 
cortou. Joana comenta que Roberta 
sempre foi boa nisso. Serafina 
pergunta como ela sabe Joana 
inventa a desculpa que leu a 
informação numa revista. Joana 
pensa: eles não imaginam o que 
aconteceu entre mim. Roberta e o pai 
de Sérgio. Alabá leva Erci e as amigas 
Alzira eNinica para a beira da piscina.

Miriam segura o livro em frente ao 
espelho, para Joãozinho ler. 
Giovani pede para o menino ler o 
diário. Joãozinho lê em voz alta: 
"São Paulo. 11 de março de 1844. 
Asituação aqui na chácara 
continua difícil. Os escravos estão 
a cada dia mais ousados e não 
respeitam mais a hierarquia nem 
o meu comando. Alguns fugiram 
para o Vale do Ribeira para se 
juntar aos quilombolas.

Atordoado, Romeu diz que não vai 
tirar as calças, alegando que 
macho não faz isso. Joca confere a 
gravação da ligação que fez para 
Arminda. Joca conta a Léa que 
deixou um gravador no quadro do 
escritório da Patrimônio Eterno. 
Kanna e Tito discutem por causa 
de casamento. Beatriz aconselha 
Nicoíau a agir como um homem 
galante em vez de pedir desculpas 
a Érico. Sereno conta a Flores que 
Ajuricaba o interrogou.

Surpreso após descobrir queTião é 
uma menina. Guilherme a observa 
tomar banho no rio. Érico 
comunica a Nicotau que o destituiu 
dos cargos que ocupava nas 
empresas da família. Nicolau cfiz ao 
pai que vai pedir desculpas a Ari 
Jumento para que a ideia de sua 
destituição e renúncia seja 
esquecida. Érico afirma que ele 
pode voltar a ocupar os cargos de 
diretor nas empresas, mas precisa 
renunciar à suplència de senador.

Tio entra no quarto de Kanna, Ela 
diz que não se sente a vontade pra 
ir àcasa de Ellen e Silvio, porque 
todos achavam que eles iam casar 
em breve. Karlna diz a Tito que 
ficaria feliz se o namorado 
convencesse a mãe dele a oferecer 
um pntar à sua família, mas pede 
para ele não deixar Clorfe saber que 
isso foi ideia dela. Bruno apresenta 
Célia a Eleonora e a Teixeira. O olhar 
entre Célia e Teixeira indica um 
discreto interesse.

Nicolau pede desclilpasa Ari. 
que abre um  grande sorriso e 
diz que o perdoa. Vfrgilio se 
insinua para Cfórís, que dá um
fora elegante nele. Nicolau conta 
a Nasinho que Armmda çleu em 
cim a dele. Nasinho ameaça 
Querêncio e diz que ele vai 
pagar pela brincadeira que fez. 
Nasinho e Nicolau tentam tirar 
Querêncio da boate a força. Há 
confusão generalizada.

Joca expfica á Ajuricaba que visita 
o professor de vez em quando 
como amigo. Ajuricaba avisa que 
investigação é trabalho da polícia. 
Flores diz a Ajuricaba que Joca esta 
apenas lhe ajudando a organizar 
alguns assuntos particulares.
Flores conta para o delegado que é 
o único herdeiro dos bens de Diree. 
Ajuricaba diz ao professor que o 
mais intrigante no assassinato de 
Dirce é não ser possível identificar 
um motivo para o crime.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

segunda terça quarta quinta sexta sábado

0»  ■ Natal, dominga 30 de maio de 2010
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Despojado A abertura de Ti-ti-ti, próxima novela das 
sete da Globo, também será um remake 
da original, exibida nos anos 1980, Hans 
Donner ficou responsável pela adapta­
ção, e usará os mesmos objetos exibi­
dos na versão de 1985 do folhetim: car­
retei, tesoura, agulha e fita métrica.

Apesar dos fortes rumores de que Maitê 
Proença, Márcia Tiburi e Betty Lago te- 
riam sido dispensadas do GNT, a informa­
ção não passa de boato. As três conti­
nuam no Saia Justa com a jornalista Mô- 
nica Waldvogel. O programa ficará fora do 
ar em junho apenas para reformulações.

Fiuk (foto), o novo ídolo 
teen, virou boneco. Na 
criação de Marcus Ba- 
by, o intérprete do Ber­
nardo de Malhação ID, 
aparece com o seu já 
famoso look colorido, 
composto por um ca­
checol amarelo e preto 
e por um tênis de cada 
cor, além do calculado 
cabelo despenteado.

G N T/D ivu lgaçâo

Nova
produção
Daniel Filho está em ritm o ace­
lerado. O d iretor está traba­
lhando em sua nova série na 
TV, As cariocas, parceria de 
Daniel com a Globo. A jovem 
atriz Natália Soutto está no 
elenco e aparecerá mais ma­
dura do que em seus papéis 
anteriores, já que sempre inter­
pretou personagens infantis.

Métodos atemporais Papo de mulher

Historias
de fantasm as
Novelas Escrito nas 
estrelas e Uma rosa com 
am or fazem  sucesso com 
seus personagens do além

L onge de assustar quem 
quer que seja, os persona­
gens fantasmas ultrapassa­

ram de vez as barreiras do terror e 
se divertem em seriados e nove­
las dos mais variados naipes. Ao 
que parece, um personagem fan­
tasma cai bem em todo tipo de pro­
dução, das mais fantasiosas até as 
de corte totalmente realista. Sem 
concorrentes em sua categoria - a 
do "fantasma gatinho" -, o Daniel da 
novela das seis da Globo, Escrito 
nas estrelas, faz as moças suspira­
rem mesmo tendo morrido logo 
no primeiro capitulo.

Jayme Matarazzo, que interpre­
ta Daniel, ouviu muitos o  xnentários 
sobre a morte do personagem, ain­
da que estivesse bem claro que is­
so era crucial para o argumento da 
novela. "Foi o comentário geral, to­
do mundo lamentava a morte de­

le, ainda mais ele sendo um jovem 
tão cheio de vida", observa o ator. 
"Mas acho que, aos poucos, as pes­
soas passaram a ver o persona­
gem de outro jeito e prestar mais 
atenção no tipo de mensagem que 
ele passa. É uma mensagem de es­
perança, de que a vida não acaba 
quando a morte chega. É essa a 
minha intenção com esse perso­
nagem, pelo menos".

Com jeito de anjo e bem longe 
de parecer uma alma penada - 
como o inesquecível Alexandre 
(Guilherme Fontes) de A viagem 
(1994) -, Daniel tem rendido bons 
índices de audiência à Globo no 
horário - média de 26 pontos. Um 
passo e tanto na carreira de Jay- 
minho, que após uma participa­
ção na minissérie Maysa, no ano 
passado, interpreta seu primeiro 
protagonista. "A composição do 
personagem foi difícil, algo que 
tive de procurar dentro de mim 
porque não tinha como te r refe­
rências externas", explica o ator. 
"Afinal, não conheço ninguém que 
já morreu e que possa me con­
ta r como é do lado de lá, né?"

No clima do centenário de nas­
cimento de Chico Xavier, come­
morado em 2 de abril, e no em ­
balo da impressionante bilhete­
ria que a cinebiografia do m é­
dium vem alcançando no cine­
ma, além da boa audiência de 
Escrito nas estrelas, pode-se ar­
riscar dizer que há uma moda 
fantasma na ficção - e não é só 
no Brasil.

O autor Tiago Santiago não es­
conde que pensou em atrair mais 
audiência para o remake de Uma 
rosa com amor (SBT/Alterosa) 
ao introduzir elementos sobre­
naturais na trama - que não ha­
viam no original escrito por Vi­
cente Sesso, em 1972. Joãozinho

(João Paulo Carvalho) descobriu 
que conseguia ver e ouvir os mor­
tos. "Ele vê o Fantasma do Cor­
tiço, que foi m orto depois de en­
terrar as joias do Barão do Bexi­
ga", detalha Tiago. "Joãozinho co­
meçou então a procurar as joias, 
o que irrita  os fantasmas, que 
passam a persegui-lo."

O autor diz te r ficado inspira­
do por histórias do além quando 
leu Histórias de fantasmas, de 
Charles Dickens. "Quem gosta 
do gênero vai poder se d ivertir 
com esta parte da trama", apos­
ta. "Fiz isso para atrair mais au­
diência de crianças e jovens, além 
de amar o suspense e os sustos 
desse tipo de história."

Mal-assombrado
Bem menos doce do que o Daniel 
de Escrito nas estrelas - para não 
dizer ácido -, Jonas (Rogério Trin­
dade) assombra o tenente Wilson 
(Murilo Benício) no seriado For- 
ça-farefa, que vai ao ar nas noites 
de terça-feira na Globo. Farda da 
polícia empoeirada e cigarro sem­
pre aceso, Jonas cometeu suicídio 
com medo de ser apanhado, de­
pois de ter tomado atitudes pou­
co honestas. Meteu uma bala na 
cabeça e o buraco permanece ali, 
como marca registrada. Nos mo­
mentos mais difíceis, ele aparece 
para confrontar Wilson e, de cer­
ta forma, acaba atuando como a 
consciência do herói.
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Jayme Matarazzo, que interpreta Daniel em Escrito nas Estrelas, faz as moças suspirarem mesmo tendo morrido
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deu no twitter @ flafreire

@JenerTinoco - Como acreditar num País que nem o Governo 
e nem a oposição respeitam as leis? ô  Brasil danado...

Arrasando
A lindona estudante de Direito Flávia Azevedo está entrando num ou­
tro mundo profissional. Criativa que só ela, está colocando para fren­
te a ideia de tornar-se design de jóias.

Casório
A filhota de Toinho Teófilo e Irany Xavier. Marianny, e Marcelo, filhote 
de Manoel Paschoal e Nadja Maria dos Santos Arcanjo, dizem o tão es­
perado 'sim' no dia 3 de julho, às 19h, na Igreja Matriz de Nossa Se­
nhora da Apresentação, na Cidade Alta. Em seguida, os lindões rece­
bem seletos convidados no Versailles Recepções.

Europeando
Em viagem européia, Mário Barreto é só alegria para passear em paí­
ses como Portugal e Paris.

Lançamento
Sexta passada, o empresário e também escritor Júlio Maia Neto lançou o 
livro "Reação Adversa -  Causas? Não! Causos" no Shop Mall Prudente.

Som da Mata
Neste domingo, abrindo a Semana do Meio Ambiente 2010, um Som 
da Mata Especial será apresentado. E para ser, como sempre, um su­
cesso, a estrela será o querido Diogo Guanabara, no Anfiteatro do Par­
que das Dunas, a partir das 16h30.

Click
Até este domingo, nosso querido fotógrafo Canindé Soares estará na 
Capital Federal. O competentão está participando de um evento exclu­
sivo para fotógrafos atendendo a um convite do Ministério da Cultu­
ra. Brinque!

Copa do Mundo
Faltando 12 dias para a Copa do Mundo, já está tudo pronto para o "Co­
pa Donna Donna -  Pitanga". Contando ainda com o toque do Marane- 
llo Bistrô, Beto. Thaysa Flor e Habib escolheram o Vila Hall como o 
point para assistir todos os jogos. Mas, antes e depois das atenções 
ficarem viradas para as quatro linhas, muita animação das bandas Pu­
ra Tentação, Uskaravelho, D'Vibe, São Jó, Nosso Grito, Linha de Passe, 
Vida Alheia e DJ Dilvan.

Matando saudades
Logo mais, às 17h, sobe ao palco do TAM o musical "Pica-Pau". Para os 
que eram apaixonados pelo cartoon e, claro, para os pequenos, o es­
petáculo traz uma comédia musical devidamente estudada para edu­
car as crianças, direcionando-as à responsabilidade sócio-ambiental.

muito

Flávia F re ire /D N /D .A  Press

Conhecendo
Conferindo o Saideira Lounge, 
o casal de empresários Karol 
e Augusto Vaz.

Fashion

Conferindo as tendências 
outono/invem o, a fam ília Monte: 
Daniele, Sovânia e Flávia

Bate-papo com Felipe A ndreoli
Ele é jornalista e apaixonado por esportes. Crê que todo esse amor veio de sua frequência dentro das Tvs 
onde seu pai, Luiz Andreoli, passava e ele, como bom filho, o acompanhava. Quando criança queria ser 
famoso e reconhecido. Hoje, sabe que fama e sucesso são duas coisas totalmente diferentes. E, às vés­
peras de seguir para África do Sul, onde vai cobrir a Copa do Mundo para o semanal CQC, em sua esta­
dia em terra potiguar, tivemos a oportunidade de levar um papo com o agradabilíssimo Felipe Andreoli.

Jornalismo: Vida

Futebol: A maior das paixões. 
"Da própria mulher você pode 
deixar de gostar, mas do futebol, 
não há como perder o amor".

Fama: Reconhecimento de um 
trabalho bem feito, bacana.

Fam ília: Em três palavras: ba­
se, exemplo e educação. “Tris­
te  daque les que não tê m  a 
oportunidade de te r uma fa ­
mília, um alicerce".

Por fim, perguntamos sobre as 
matérias quentes que ele já fez 
pelo CQC, como a Oktoberfest

e um das dezenas de GPs que 
cobriu. Nessas reportagens, ele 
fez a festa e beijou muitas m u­
lheres. Sobre o assunto, foi bem 
objetivo: "Quando me passam 
a pauta, eu entro de cabeça, fa­
ço questão de ser um com po­
nente do conteúdo”. Boa, Feli­
pe... Muito boa saída.

FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

l i  i l 7 . J i "  Natal, domlnfo, 30 de maiode 1010

Tão lindas quanto as modelos 
do NFW .Carol Gadelha 
e Isabelle Azevedo.
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EDITORA »  Luciana Morosini (lucianafrxyosini.pe@dabr.com.bO

Feirão vai ofertar 13 m il im óveis
Fabio C o rte z /D N  /D .A  Press

Serão 38 estandes de construtoras, 15 correspondentes im obiliários, que fazem  o papel da Caixa Econômica Federal, e 57 empreendimentos

Evento acontece 
entre os dias 3 e 5 de 
junho, no Centro de 
Convenções de Natal

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@dabr.com.br

Com uma oferta de 13 mil 
imóveis, sendo 10 mil f i­
nanciados pelo programa 

habitacional do governo federal 
“Minha Casa, Minha Vida", o 6Q Fei­
rão da Casa Própria, organizado 
pela Caixa Econômica Federal 
(CEF), pode atingir R$ 500 m i­
lhões em contratações de finan­
ciamentos, de acordo com o su­
perintendente regional do banco, 
Roberto Ribeiro Linhares.

0  evento acontece de 3 a 5 de 
junho no Centro de Convenções 
de Natal, e segundo Linhares, 
con ta rá  com  38 estandes de 
construtoras, 15 correspondentes 
imobiliários (imobiliárias que fa­
zem todo o papel da CEF na con­
tratação do financiamento) e 57 
empreendimentos.

"Será, disparado, o maior feirão 
imobiliário do Rio Grande do Nor­
te, em virtude do crescimento eco­
nômico que os índices divulgados 
recentemente estão apontando, a 
ascensão das pessoas à classe C 
e pelo desempenho demonstrado 
nos feirões em outras capitais", diz, 
otimista, o superintendente.

Ele fala que o valor to ta l em 
oferta de imóveis chega a R$ 1,5 
bilhão, porém  a estim ativa de 
contratação é de R$ 500 milhões.

Se essas contratações forem efe­
tivadas, em um só evento o ban­
co federal irá igualar a marca de 
todos os financiamentos imobi­
liários no Rio Grande do Norte 
no ano passado. "Estamos real­
mente otim istas quanto aos be­
nefícios do feirão. Imagina você

injetar esse montante na econo­
mia local em apenas um evento", 
comenta Linhares 

Em 2010, até maio, já foram fi­
nanciados mais de R$ 300 m i­
lhões, de acordo com a direto­
ria da Caixa. De acordo com o 
superintendente, as famílias que

irão ao feirão têm uma renda mé­
dia fam iliar de três salários mí­
nimos. 0  preço mínimo dos imó­
veis negociados é de R$ 60 mil.

No evento, também batizado de 
"Feirão do Hexa", os interessados 
irão encontrar as ofertas do pro­
grama "Minha Casa, Minha Vida".

Para entrar no programa, a pessoa 
não pode ter nenhum tipo de finan­
ciamento ativo, em qualquer par­
te do país, além de não possuir 
imóvel residencial urbano ou rural. 
E também não poderá ser titular 
de direito de aquisição de imóvel 
residencial urbano ou rural.

Outros financiamentos 
disponíveis durante evento

E não é só a compra de imóveis 
que as pessoas podem realizar du­
rante o feirão. Há possibilidade de 
conseguir financiamentos para a 
reforma ou ampliação; a constru­
ção em terreno próprio; a com­
pra de material de construção e a 
aquisição de lote urbanizado, se­
ja para a construção imediata ou 
não. 0  interessado pode financiar 
até 100% do menor valor, com­
parando-se o valor negociado com 
o avaliado pela Caixa, dependendo 
da linha de crédito que for obtida.

O banco alerta que o cliente 
deverá observar se o imóvel em 
questão está localizado em área

urbana e legalizado, e, nos casos 
de financiamento para a compra 
de material de construção por

meio da linha de financiamento 
Construcard FGTS, o material po­
derá ser utilizado nos lotes ou 
imóveis de sua propriedade.

Os documentos necessários 
para o financiamento são o Regis­
tro Geral, CPF, comprovantes de 
renda e de residência e o com­
provante do estado civil. Se dese­
jar usar o FGTS para a compra, de­
verá ter extratos atualizados do 
benefício, além da declaração do 
Imposto de Renda ou declaração 
de isento do último exercício.

Segundo a Caixa, no mesmo dia 
em que o contrato de financiamen­
to é assinado, o valor é depositado 
em conta-corrente do vendedor, 
no próprio banco. O depósito fica 
bloqueado até a entrega à Caixa 
do contrato registrado em cartório. Limares acreana que w a o  pooe atingir k *  d w  miinoes em contratações

Também há 
opção para 

reforma

FINANCIE
seu IMÓVEL
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Mal m ade in Brasil
País fabricou bombas 
que o governo do Sri 
Lanka usou em massacre 
condenado pela ONU

Solano Nascimento

No fim de 2008 e no primei­
ro semestre do ano pas­
sado, as Forças Armadas 

do Sri Lanka realizaram a ofensi­
va final e mais sangrenta contra 
os separatistas tâmeis do Norte 
do país, produzindo o que organi­
zações internacionais considera­
ram uma das maiores crises hu­
manitárias de 2009. Por conta do 
ataque, o governo do Sri Lanka 
foi acusado pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) de come­
ter crime de guerra e violar direi­
tos humanos. “Os aviões chega­
vam jogando bombas, e nós cor­
ríamos para os abrigos", conta 
Karmenkam Thaviththra, uma 
adolescente franzina e tímida, de 
14 anos, que morava em Kilino- 
chchi, cidade semidestruída pelos 
bombardeios, e hoje vive em um 
acampamento para refugiados. 
“Agente caminhava entre os cor­
pos, alguns sem mãos, outros sem 
cabeça." O Brasil contribuiu para 
a tragédia.

Em janeiro do ano passado, 116 
toneladas de bombas brasileiras 
foram vendidas para a Força Aé­
rea do Sri Lanka. Feitas em aço for­
jado, carregadas de explosivos e 
com peso variando de pouco mais 
de lOOkg até uma tonelada, essas 
bombas têm o poder de destrui­
ção ampliado pela presença de 
duas espoletas, o que garante 
duas explosões. Cruzamento fei­
to pela reportagem entre dados 
oficiais das exportações e mapas 
mundiais de conflitos étnicos e 
religiosos mostra que a venda não 
foi uma exceção. Nos últimos 10 
anos, o Brasil exportou, por U$ 
17,8 milhões, um total de 777 to ­
neladas de bombas, foguetes, mís­
seis e outros tipos de munição 
para países nos quais esses em­
bates armados já mataram 1,3

Solano N ascim ento/Esp. CB/D.A Press

Geeva Vijayarani (D), com os filhos e sobrinhos: bombardeios deixaram sete órfãos

milhão de pessoas.
Das 18 nações que no ano pas­

sado registraram os conflitos, se­
te são abastecidas por empresas 
brasileiras, que precisam de auto­
rização do governo para fazer es­
sas exportações. Questionado pe­
la reportagem sobre o destino das 
bombas compradas do Brasil - no 
seu escritório num quartel de Co­
lombo, capital do país -, o porta-voz 
das Forças Armadas do Sri Lanka 
é claro. "Não foi somente do Bra­
sil, mas também de outros países 
que nos proveram com equipa­
mentos, bombas", diz o brigadeiro 
Udaya Nanayakkara. "Nós usamos 
contra os terroristas."

Lados sanguinários
O conflito no Sri Lanka opôs o go­
verno, representante dos interes­
ses da maioria cingalesa - que 
equivale a 74% da população, ma- 
joritariamente budista -, e o gru­
po Tigres de Libertação do Tâmil

Eelan (LTTE, na sigla em inglês), 
que defendia a criação de um es­
tado autônomo no Norte do país 
para abrigar os 18% de tâmeis, 
quase todos hinduístas. A violên­
cia entre os dois grupos se agra­
vou a partir de 1983, quando o 
LTTE emboscou e massacrou 13 
soldados cingaleses, em Jaffna, 
no Norte. Como resposta, cinga­
leses do Sul saíram às ruas incen­
diando casas e assassinando cen­
tenas de tâmeis.

Os anos que se seguiram foram 
marcados por breves temporadas 
de cessar-fogo e longos períodos 
de enfrentamentos. Os dois lados 
usaram sequestras, torturas, exe­
cuções, desaparecimentos e per­
seguições como táticas de guerra. 
Corpos eram incinerados, jogados 
ao mar ou esquartejados em pra­
ça pública, para servirem como 
exemplo. Estima-se que entre 80 
e 100 mil pessoas morreram por 
causa do embate.

Regras da ditadura ainda válidas
A regra do governo é a Políti­

ca Nacional de Exportação de 
Material de Emprego Militar (Pne- 
mem), definida em 1974, duran­
te o regime militar, e alterada em 
1990, no governo de Fernando 
Collor de Mello. Em 2002, o Mi­
nistério da Defesa criou um gru ­
po de trabalho para atualizar a

política, o que não foi fe ito até 
hoje. O texto da política é claro 
sobre a intenção do Executivo 
de estim ular as exportações e 
afirma que diplomatas e adidos 
m ilitares brasileiros devem se 
esforçar para isso.

Na análise para liberação de ex­
portações, o Ministério da Defesa

é encarregado da avaliação técni­
ca. 0  papel do Itamaraty está des­
crito no item 12: "Ao Ministério das 
Relações Exteriores compete pro­
nunciar-se quanto à conveniência 
de cada operação de exportação 
de material de emprego militar do 
ponto de vista das relações exte­
riores do Brasil".

Vendas não levam  
em conta conflitos

Para as dimensões do setor 
bélico, a ETR Indústria Mecâni­
ca Aeroespacial é uma empresa 
pequena. Instalada em São Jo­
sé dos Campos (SP), tem três 
dezenas de funcionários e me­
nos de meia dúzia de clientes fi­
xos no exterior. Mesmo assim, 
exporta cerca de 70% do que 
produz, e só em uma venda de 
bombas para a Força Aérea do 
Sri Lanka, no ano passado, fa­
turou de U$ 1,1 milhão. Rubens 
Jacintho, presidente da empre­
sa, não procurou saber o desti­
no que o governo cingalês deu às 
bombas. "Entregamos o produ­
to conforme o especificado", diz 
o empresário. "Não posso julgar 
o que um país vai fazer com ele."

E o pensamento-padrão no 
setor. Ainda que hoje seja co- 

■ mmn-empfesas-dé-4 i ve rsas 
áreas selecionarem fornecedo­
res para evitar a compra de ma­
téria-prima resultante de devas­
tação florestal ou trabalho infan­
til, por exemplo, os exportadores 
de munição brasileira não cogi­
tam filtra r o outro extremo da

cadeia, os compradores. O supe­
rintendente Comercial da Indús­
tria de Material Bélico do Brasil 
(Imbel) é claro ao dizer que a 
existência ou não de embates 
no país importador não é anali­
sada. "Efetivamente nós não ve­
mos esta questão de conflito in­
terno ou externo", afirma o coro­
nel Haroldo Leite Ribeiro.

A empresa é a única estatal 
da lista de exportadores para 
países em conflito. Subordina­
da ao Ministério da Defesa e com 
sede em Brasília (DF), vendeu 
em 2003 e 2005 munição de 
grosso calibre, destinada a des­
tru ir tanques, para a indonésia. 
Naquela época, o governo indo­
nésio enfrentava o Movimento 
Aceh Livre em um embate que 
produziu 12 mil mortos.

. Também instalada em São Jo­
sé dos Campos e conhecida pe­
la produção de foguetes para 
uso militar, a Avibras Indústria 
Aeroespacial exportou no come­
ço da década para Angola e ago­
ra foi autorizada a negociar mu­
nições com a índia.

FIQUE POR DENTRO

Mercado em crescimento
Ainda que a lista de países com enfrentamentos étnicos e religiosos não 
tenha variado muito, o total de clientes desse tipo abastecidos pelo Brasil 
cresceu na década. De 2 0 0 0  a 2002, no final do governo de Fernando Hen­
rique Cardoso, em média um país com esses conflitos comprou munição 
brasileira a cada ano. No primeiro mandato de Luiz Inácio Lula da Silva, de 
2 0 0 3  a 2 0 06 , a média anual subiu para três países. Neste segundo man­
dato, já são cinco nações com embates abastecidas por ano. Em parte, is­
so reflete o crescimento nas exportações de munições de uma maneira 
geral, cuja média do último triênio equivale ao triplo da registrada ao final 
do governo de Fernando Henrique.

c ° 5 e rn  Companhia Energética do Rio Grande do Norte

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERCIA ELÉTRICA

DIA: 06 .06 .2 010  (DOMINCO), das 07 h 0 0 m in  ás H hO O m in.
MUNICÍPIO: AFONSO BEZERRA
LOCALIDADES: BARRO VERMELHO, PARAÍSO, SERRA NOVA E ADJACÊNCIAS.
MUNICÍPIO: MACAU
LOCAUDADE: NOVA DESCOBERTA E ADJACÊNCIAS 
MUNICÍPIO: PENDÊNCIAS
LOCALIDADES: MULUNCU, AMARCOSO, BOA VISTA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 07 .06 .2 010  (SEGUNDA-FEIRA), das 0 9 h 00 m in  ás 1 3hOOmin.
MUNICÍPIO: NISIA FLORESTA
LOCALIDADES: PRAIA DE BARRETA E ADJACÊNCIAS.

DIA: 08 .06 .2 010  (TERÇA-FEIRA), das 08 h 0 0 m in  às 12h00m in .
MUNICÍPIO: PARELHAS
LOCALIDADES: POVOADOS: BARRA, BOQUEIRÃO E ADJACÊNCIAS.

DIA: 10 .06 .2010 (QUINTA-FEIRA), das 0 8 h 0 0 m in  às 1 2 h 00 m ln .
MUNICÍPIO: CAICÓ
LOCALIDADES: POVOADOS: GLÓRIA, DOMINGA, TRIUNFO, RIACHO FUNDO, 
RIACHO DA ROÇA, EMPARNE E ADJACÊNCIAS.

nota: A companhia Energética do Rio Grande do Norte - COSERN procederá â 
Interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. Caso o serviço seja concluído antes do 
horário previsto, a rede será energízada sem qualquer outro aviso

Labim/UFRN
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"A expressão mais alta de cultura a que pode atingir um indivíduo ou uma coletividade

consiste em saber ser e mostrar-se tolerante."
(in “Professores de Tolerância”)

A hora de falar em sexo cartas redacao.rn@dabr.com.br

Qual o melhor momento 
para fa la r sobre sexo 
com crianças e adoles­

centes? A pergunta, base da 
reportagem  publicada nesta 
edição sobre Educação Sexual, 
está mais presente do que nun­
ca na rotina dos pais e educa­
dores da atualidade. Em uma 
época na qual o acesso à in­
formação avança em todas as 
searas do conhecimento, a fa ­
cilidade com que as crianças 
se inform am sobre sexo, a tra­
vés de meios como internet, 
filmes e revistas, alcança vo­
lume muito maior do que a das 
gerações anteriores.

No entanto, o acesso deles 
às orientações de cunho educa­
tivo, e não midiático, e a diges­
tão de informações realmente 
adequadas à faixa etária, que 
atenda de form a saudável às 
curiosidades e descobertas, ain­
da é feita em uma velocidade 
diversa da era digitaf. Li 

Apesar dos adultos falarem 
entre  si sobre sexo com mais 
naturalidade e a abertura en­

tre  pais e filhos registrar um 
enorme crescim ento com re­
lação às gerações anteriores, 
o tema persiste embaraçoso. 
E a dificuldade de educar em 
casa e na escola convive, la­
do a lado, com a facilidade de 
deseducar de uma geração 
que tem  acesso fácil a todo t i ­
po de pornografia, basta um 
clique na internet.

Abordar o 
assunto é 
proteger

V.
Em um oceano de in form a­

ções d istorcidas e sem qual­
quer com prom isso com a fo r­
mação humana, nada mais ur­
gente do que amparar os jo ­
vens m etralhados com lições 
de respeito, cuidado e, por que 
não?, de am or próprio e m ú­
tuo. Nada mais necessário do

que p repa ra r as crianças  e 
adolescentes para se protege­
rem em um mundo onde to ­
m am os conhecim ento, com 
uma frequência absurda, de 
inúmeros casos de abuso se­
xual e pedofilia -  m uitas ve­
zes, dentro da própria casa -  
e que a gravidez precoce e as 
dificuldades com a própria se­
xualidade representam o sofri­
mento de muitos.

Educar sexualmente no sé­
culo XXI é ensinar o jovem a 
cuidar de si, do outro e do seu 
futuro. É ensinar a se proteger 
da vio lência física, da em o­
cional, e da midiática. Abordar 
o assunto em sala de aula, co­
mo comprovam experiências 
com o a da Escola Estadual 
Francisco Ivo, é pro teger os 
jovens de cicatrizes que po­
dem ser evitadas e prepara- 
los para uma vida adulta mais 
digna. Mais do que uma o b ri­
gação dos pais, educação se­
xual tem  que ser tra tada co­
mo um a questão  púb lica  e 
abrangente.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:
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E sg o to  a b e r to

Não sei o que acontece 
com o sistema de saneamen­
to do Bairro Nordeste. Todos 
os dias, no início da noite, ao 
trafegar pela Avenida Felizar­
do Moura, preciso passar por 
um verdadeiro rio de esgoto 
puro. Além do mau cheiro in­
suportável, aqueles que an­
dam pelas calçadas ou can­
teiros levam verdadeiros ba­
nhos de esgoto quando os 
ônibus passam pela avenida. 
Isso acontece todos os dias. 
Não é ocasionalmente. Tal­
vez seja por isso que o asfal­
to de lá seja cheio de bura- 
co%M>s remendo feitos logo 
se aesfazem no esgoto. Já é 
hora de a Caem resolver es­
sa situação. Carlos Augusto 
F. Petrônio, por email.

S em  p o líc ia

Quem passa pela Bernardo 
Vieira à noite, precisa se preo­
cupar não só com os radares 
e câmeras colocadas estrate­
gicamente para multar os cida­
dãos. A maior preocupação é 
com a grande quantidade de 
jovens pedintes e "rodeiros" 
que nos abordam a cada sinal 
fechado. Dirigir com os vidros 
abertos naquela Avenida é pe­
dir para ser assaltado, ou coi­
sa pior. Ao longo de seus tan­
tos quilômetros, não se vê um 
policial na Avenida. 0  crime 
impera, principalmente nas 
proximidades da Favela do Ja­
pão. E ai de nós se furarmos 
um sinal vermelho, mesmo que 
não tenham ninguém atraves­
sando a via. A multa de R$ 190 
chegará sem dúvida em nos­

sas casas. Nesse sentido (da 
cobrança) o governo é eficien­
te. Cadê a PM? Fernando C. de
Araújo, por email.

M a ra d o n a

Não da para levar a sério o 
que o Armando Diego Mara­
dona fala. Da mesma forma 
que este "Cara" desequilibra­
va um jogo, continua desequi­
librando seus admiradores que 
não compreende seu contur­
bado comportamento, mais 
para louco do que para um 
grande craque defutebol.Tal- 
vez a promessa de desfilar nu 
pelas ruas de Buenos Aires, 
se a Argentina for campeã, se­
ja por ser muito feio pelado e 
não querer o povo por perto 
atrapalhando. Benone Augus­
to  de Paiva, por e-mail.

P E C 386

Vamos ver se agora o nó co­
meça a ser desatado quanto 
à questão da volta da exigên­
cia de diploma para o exercí­
cio da profissão de jornalista, 
que caiu com a decisão, há 
meses, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), então capita­
neado pelo ministro Gilmar 
Mendes. Quarta-feira (26/5), 
a Câmara dos Deputados ins­
talou a Comissão Especial en­
carregada de emitir parecer 
sobre a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 386/09, 
a PEC dos Jornalistas. O pra­
zo para emendas à PEC está 
aberto desde ontem. A expec­
tativa é de emissão de pare­
cer sobre a proposta até o dia 
6 de junho. Carlos Moreira 
Santos, por e-mail.
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Serra na propaganda do DEM
Ney Lopes
nl@neylopes.com.br

O DEM exibiu na última 
quinta feira imagem e 
declarações do ex-go­

vernador de São Paulo, José Ser­
ra, pré-candidato à presidência 
da República, em seu horário elei­
toral gratuito, colhidas em recin­
to fechado. 0  PT e o presidente 
Lula, já condenados quatro ve­
zes por propaganda antecipada, 
apontaram suposta ilegalidade e 
invocaram o artigo 45, parágra­
fo I o, da Lei 9.096/95, que proí­
be a "participação de pessoa fi­
liada a partido que não o respon­
sável pelo programa".

Aparentemente, o DEM e o PS­
DB teriam feito um "gol contra". 
Entretanto, não é bem assim. Há 
substanciais diferenças entre as 
ações do DEM e do PT. 0  progra­
ma dos democratas ignorou o 
adversário. Não falou em Dilma 
Rousseff. 0  PT e o presidente 
atingiram diretamente José Ser­
ra, vinculando-o a FHC, com pro­
selitismo e críticas veementes. 0

programa do DEM apenas exibiu 
as idéias de Serra. 0  presidente 
Lula avalizou publicamente a sua 
candidata e sugeriu que ela con­
tinuasse o seu governo. 0  DEM 
nenhum menção fez a Serra. Ele 
se auto-apresentou.

0  mais curioso juridicamente é 
que a impugnação do PT contra 
o DEM teve apoio numa lei de 
1995.0 partido não levou em con­
ta a Lei 12.034, de 29 de setem­
bro de 2009, que alterou subs­
tancialmente a legislação eleito­
ral, inclusive no que se refere à 
propaganda antecipada. Antes 
da vigência da lei 12.034/09, a ju­
risprudência do TSE era num sen­
tido. Hoje é noutro. A nova regra 
introduziu a permissão de pré- 
candidatos e filiados do partido 
responsável pelo programa faze­
rem exposições sobre as suas pla­
taformas e projetos políticos em 
programas de televisão, rádio e 
internet (artigo 36-A), através de 
entrevistas, programas, encon­
tros ou debates; a realização de 
encontros, seminários ou con­
gressos, em ambiente fechado e

às expensas dos partidos políticos, 
visando às eleições e a realização 
de prévias partidárias. A legislação, 
portanto, passou a autorizar a 
apresentação dos políticos em 
programas de televisão como can­
didato postulado (pré-candida­
to), antes do período da propa­
ganda, vedado o pedido de voto.

Plataformas políticas são inter­
pretadas como o conjunto das 
condições e razões do pré-candi- 
dato para obter sucesso. Projetos 
políticos constituem a descrição 
das ações político administrativas 
que se pretende desenvolver, de­
pois de se alcançar o objetivo. 0  ar­
tigo 36-A, da Lei 12.034/09, ame­
nizou a proibição de propaganda 
eleitoral antecipada, ao permitir a 
filiados de partidos políticos e aos 
pré-candidatos a exposição de 
plataformas e projetos políticos, 
antes de 05 de julho do ano da 
eleição. Tal entendimento está con­
firmado na Representação n. 202- 
92.2010.6.01.0000 /  Classe 42 - 
Sentença (TSE).

Os juristas Alberto Rollo e Enir 
Braga comentam a lei 12.034/09

e concluem que a proibição não 
"é o proselitismo político, mesmo 
que ele traga, ínsito em seu bojo, 
o interesse no voto futuro. O que 
a lei coibe é a propaganda com o 
pedido de voto, concomitante".

Seria absurdo que fosse veda­
do aos políticos o relacionamen­
to com o seu eleitorado. A lei com­
bate os abusos, sobretudo do go­
verno e do poder econômico, que 
se revelam em orgias de mobili­
zação de cabos-eleitorais unifor­
mizados, portando faixas e slo­
gans eleitorais; vans e "ônibus fre­
tados" para garantir público; sho- 
ws, alimentação gratuita etc... Is­
to continua proibido. Ao contrário, 
o contato é essencial à democra­
cia. Ftermite que os eleitores sejam 
informados das idéias e atividades 
do pré-candidato. Assim agiram 
os democratas, no programa elei­
toral gratuito levado ar. Se dúvidas 
ainda persistirem caberá acatar a 
decisão da justiça, se houver.

Ney Lopes, jornalista, advogado, 
professor e ex- deputado federal, 
escreve neste espaço aos domingos.

Os três faróis do voto
Gaudêndo Torquato

O que o eleitor leva mais 
em consideração na hò- 
ra de votar: benefícios 

sociais e econômicos proporcio­
nados por governos ou a trajetó­
ria de vida dos candidatos? Essa 
é a mais instigante questão no 
fórum de análises que se abre na 
presente quadra político-eleito- 
ral. A interrogação acirra a polê­
mica que, a esta altura, se espraia 
por alas simpatizantes de candi­
datos, tendo como cerne os prin­
cipais atores do pleito presiden­
cial de outubro: José Serra, com 
densa experiência política e ad­
ministrativa nas esferas federal, 
estadual e municipal; Dilma Rous­
seff, cuja identidade ganhou for­
ça na era Lula, mas sem nunca ter 
obtido um voto; e Marina Silva, 
comtrajeto no Executivo e no Le­
gislativo, encarnando a simbolo- 
gia em defesa do meio ambien­
te. A últimà pesquisa Sensus traz 
uma pista para desvendar a dú­
vida, Com as alternativas apre­
sentadas aos eleitores: na hora de 
votar, (W% levarão em conta be­
nefícios econômicos e sociais 
concedidos no governo Lula, en­
quanto 35% se deterâo sobre o 
currículo dos candidatos.

A pequena diferença entre as 
porcentagens denota que os dois 
fatores serão fundamentais. A 
primeira leitura é a de que o elei­

tor tende a escolher ora degus­
tando o menu econômico posto 
na mesa social, ora avaliando ca­
pacidades dos candidatos. Há, 
porém, uma teia que sugere bi­
furcações na tomada de decisão 
do eleitor. Os simpatizantes do 
fator econômico não votarão ne­
cessariamente na candidata si­
tuacionista, como se poderia adu­
zir, e parcela dos conjuntos que 
apontam como fator mais impor­
tante atributos do candidato po­
derá recusar o sufrágio no can­
didato oposicionista. Aliás, a pes­
quisa Sensus confirma a hipóte­
se ao mostrar que 46% dos as­
sistidos com o Bolsa-Famftia e o 
Primeiro Emprego (programas 
do governo) pretendem votar em 
Dilma e 33%, em Serra. As op­
ções contidas na questãô me­
xem com outros componentes 
do processo decisório, como con­
dições do votante, geografia elei­
toral, patronos e clima ambiental. 
Essas variáveis favorecem o vo­
to à moda Frankenstein, mistura 
de uns com outros. Em muitos 
Estados, a esta altura, já se ser­
ve salada mista. Além disso, ca­
da pleito tem seu caráter, uma 
identidade que o difere de outros. 

.Não é razoável comparar ò.ptei- 
to deste ano com o de2002. Na­
quele tempo, Fernando Henrique 
Cardoso tinha baixá avaliação. A 
cota de votos do Plano Real fora 
esgotada. Já as eleições deste

ano, mesmo tirando Lula do car­
taz, não afetam seu prestígio. •

O prato econômico será o mais 
disputado na mesa eleitoral. Nu­
ma escala até 100, é razoável su­
por que lidere a medição com cer­
ca de 40%.'0 empuxo gerado pe­
la economia tem que ver com o 
instinto de sobrevivência do indi­
víduo. Para efeitos eleitorais, ele se 
apresenta na forma de vantagens 
econômicas e satisfações mate­
riais, superação de dificuldades, 
ascensão de pessoas na escada 
social, conforto, harmonia domés­
tica e bem-estar geral. 0  voto que 
sai dessa equação recebe um se­
lo de origem. E provável que ha­
bitantes do andar de baixo sejam 
mais generosos com perfis ligados 
aos benefícios econômicos, en­
quanto habitantes dos andares 
de.cima, mais exigentes, podem 
puxar o voto do bolso para a ca­
beça. E esse voto consciente se ex­
pande pelos estratos médios das 
metróples e dos polos mais de­
senvolvidos. Distingue-se, portan­
to, a escolha racional da opção 
emotiva, sendo esta última co­
mum no Nordeste.

É bom lembrar que o voto, mes­
mo se afastando do grilhão dos 
caciques, ainda é influenciado 
por ele. Grandes bolsões eleito­
rais seguem o cabresto curto de 
chefões. Outro grupo frequenta 
a fila dos donos de fatias na ad­
ministração pjjbjjca. enquanto

parcela ponderável, no pleito des­
te ano, seguirá o comando do 
mestre Lula. Essa parcela de vo­
tação colada ao mando é de apro­
ximadamente 30% do eleitorado. 
Nessa área, o poder se reparte 
entre situação e oposição. E é 
nessa divisão que emerge a in­
fluência do maior senhor da po­
lítica hoje, o cabo eleitoral Luiz 
Inácio. Desempenhará, segura­
mente, papel importante. Basta 
anotar a atual intenção de voto 
em Dilma, que vem por atração 
do ímã presidencial.

Daí por que os candidatos pre­
cisam inscrever seus relatos no 
livro de compromissos para o Bra­
sil. Currículo espetacular precisa 
ser acompanhado de escopos in­
teressantes. Da mesma forma, 
boas idéias só convencem quan­
do a fonte é crível. Grande por­
ção de idéias se perde. Pesquisas 
europeias mostram que apenas 
7% do impacto do discurso de­
pende do conteúdo, enquanto as 
comunicações não verbais são 
responsáveis por 93% da eficácia. 
Destas, 55% provêm de expres­
sões faciais e 38%, de elemen­
tos paralinguísticos - voz, entona­
ção, gestos e pdstura. Não por 
acaso, os candidatos começam 
a caprichar no aspecto visOal.

HÁ 6 2 A N O S

D o m in g o , 3 0  d e  m a io  d e  1 9 4 8
Com  a presença d regular núm ero de 
funcionários públicos federais, es ta ­
duais e municipais e das autarquias, 
foi fundada, ontem , na Escola de C o­
mércio de Natal, a Associação dos Ser­
vidores Públicos Civis do Brasil neste Es­
tado. Entre outras deliberações to m a­
das, a assem bléia de fundação ac la­
mou Aurino Maia e Joaquim Farias Cou- 
tinho; respectivam ente presidente e vi­
ce-presidente.

H Á  4 7 A N O S

Q u in ta -fe ira , 3 0  d e  m aio  d e  19 6 3
- Foram publicados hoje os atos do Go­
vernador Aluízio Alves para possibilitar 
a instalação e funcionam ento im edia­
to da Fundação José Augusto que m an­
terá as Faculdades de Filosofia e de Jor­
nalismo, o Instituto Juvenal Lamartine, 
o Museu de A rte e História e a Biblio­
teca Pública do Estado. Hélio M am ede  
de Freitas Galvão foi escolhido para Pre­
sidente da Fundação.

HÁ 4 5  AN O S

D om ingo, 3 0  d e  m aio  d e  1 9 6 5  - Há
um  Norte-R io-G randense de Caicó no 
contingente brasileiro para a força de 
paz na República Dominicana. Trata-se 
de Djalma Brito de Medeiros, cabo fu- • 
zileiro naval que viajou para a Guana­
bara em  14 de dezem bro do ano passa­
do. Foi fuzileiro em  Natal desde novem­
bro de 1963 e viajou como cabo do con­
tingente que embarcou dia 2 6  para São 
Domingos na República Dominicana.

HÁ 4 0  A N O S

S ábado , 3 0  d e  m aio  d e  1 9 7 0  - D e­
pois de dois anos de trabalho e luta, O 
POTI sairá am anhã com um  suplem en­
to  experim ental em  "off-set" núm ero  
zero. Terá quatro  págirtas ilustradas, 
com m atérias leves para o leitor, que te ­
rá, sobretudo, a oportunidade, pela pri­
meira vez, entrar em  contato com a no­
va impressão.

H Á  3 9  ANO S

D om ing o, 3 0  de m a io  de 1971 - A
Pista será duplicada até a entrada de 
Ponta Negra. O traçado da atual pista 
será corrigido e a nova avenida forma­
da pelo alargamento terá um canteiro 
central de seis metros de largura. O 
DNER financiará a duplicação da pista 
de Pamamirim até a entrada de Ponta 
N egra. O engenheiro Marcelo Cabral fl; 
cou encarregado da execuçâo.do p ro -.  
jeto. A P refeitura caberá a desapropria­
ção das te rras  situadas à m argem  da 
estrada, a ilum inação e  o àjard inam en- 
to . A rodovia será p avim entada com  
concreto-asfáltico .
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EDITOR > '  Sidctey Silva (sidcleysilva.m@dabr.com.br)

Colombianos vão as 
urnas hoje escolher o 
sucessor de Álvaro Uribe, 
o mais popular 
presidente do país

Bogotá (EFE) - Os colombia­
nos comparecem às urnas 
hoje para escolher o suces­

sor de Álvaro Uribe, o presidente 
mais popular da história recente 
do país e que após oito anos de go­
verno deixará um controvertido le­
gado, com sucessos em matéria 
de segurança e acusações sobre 
violações de direitos humanos. Com 
uma popularidade de 70% faltan­
do três meses para o fim  de seu 
mandato, Uribe conseguiu encur­
ralar as Forças Armadas Revolu­
cionárias da Colômbia (Farc) com 
o uso da força militar e desmon­
tou as temidas Autodefesas Uni­
das da Colômbia (AUC, organiza­
ção paramilitar ultradireitista), o 
que aumentou a percepção de se­
gurança em um país imerso em 
um conflito interno há mais de qua­
tro décadas.

As cidades foram as mais favo­
recidas, porque a polícia recupe­
rou o controle das ruas, assim co­
mo as principais estradas e rodo­
vias. mas o conflito se deslocou às 
fronteiras e regiões isoladas com

um rastro de civis deslocados de 
seus lares. Uribe fez este trabalho 
dentro de sua Política de Defesa e 
Segurança Democrática, o eixo de 
sua gestão e sobre a qual analistas 
destacam sucessos e fracassos, 
uma herança com muitos desafios 
para o próximo presidente.

"A Segurança Democrática é uma 
política de Estado, que pela primei­
ra vez na Colômbia foi prioridade 
absoluta do governo", explicou o di­
retor da Fundação Segurança e De­
mocracia, Alfredo Rángel, para quem 
o maior êxito do presidente está 
em "ter conquistado um imenso 
apoio da população". Uribe tam ­
bém fortaleceu as Forças Armadas 
e assegurou o respaldo dos Estados 
Unidos, principal aliado da Colôm­
bia. Tudo isso graças a "uma lideran­
ça muito forte, muito decidida, mui­
to envolvida do presidente", acres­
centou o analista, que participou 
da elaboração das minutas do pro­
grama de Segurança Democrática.

Sem dúvida, trata-se de um pon­
to de inflexão na história da Colôm­
bia, onde "existia há muito tempo 
um problema crônico de insegu­
rança e violência", acrescentou Rán­
gel. Segundo o analista, durante o 
governo de Uribe, o número de 
combatentes das Farc caiu de 18 mil 
para 6 mil; já o Exército de Liberta­
ção Nacional (ELN) tem atualmen­
te apenas um quinto do número

de mjlitantes do passado, cerca de 
500. Além disso, 31 mil paramilita- 
res abandonaram as armas. Rán­
gel ainda elogiou o trabalho de Uri­
be no combate ao narcotráfico. "A 
Colômbia, que produzia 90%  da 
cocaína em nível mundial, hoje es­
tá produzindo 50%", afirmou.

Pontos fracos
Mas esta política também colecio­
nou fracassos, como o atraso da 
presença do Estado no conjunto

do território, a mudança do confli­
to para as fronteiras, o enfraqueci­
mento da Justiça, as execuções ex­
trajudiciais de civis praticadas pe­
lo Exército e a espionagem ilegal 
por parte do serviço de inteligência, 
reconheceu Rángel. No mesmo 
sentido, Alejo Vargas, também ana­
lista em Segurança e Ftolítica Públi­
ca da Universidade Nacional da Co­
lômbia, assinalou que Uribe "deixa 
basicamente uma polícia fortale­
cida quanto a número e capacida­

de de resposta, mas também ques­
tionada por violações graves aos 
direitos humanos".

Segundo a ONG colombiana 
Consultoria para os Direitos Hu­
manos e o Deslocamento Forçado 
(Codhes), dos 4,9 milhões de co­
lombianos que se viram obrigados 
a abandonar seus lares nos últi­
mos 25 anos por causado confli­
to, 2,4 milhões foram expulsos de 
suas casas a partir 2002, ou seja, 
durante o governo de Uribe.

Boa relação com países é desafio
O vencedor das eleições pre­

sidenciais na Colômbia, cujo pri­
meiro turno será disputado nes­
te domingo, enfrentará o gran­
de desafio de ganhar a confian­
ça da Venezuela e do Equador 
para restaurar as deterioradas 
relações com ambos os países vi­
zinhos. A situação se apresenta 
particularmente difícil para o 
candidato do governista Parti­
do Social da Unidade Nacional. 
Juan Manuel Santos, já que os 
presidentes da Venezuela, Hu­
go Chávez, e do Equador,"Rafael 
Corrêa, expressaram suas críti­
cas à possível vitória do ex-mi- 
nistro da Defesa do atual gover­
no, não aceitando tal posição. • 

Santos "não só sai de menos 
zero", mas de um "histórico bas­
tante negativo", o que torna "mui­
to difícil" reconstruir relações 
"dado o nível profundo de des­
confiança para sua figura" tanto 
no Equador como na Venezuela, 
disse a analista política Arlene 
BethTickner, da Universidade de

Los Andes. Essa candidatura des­
pertou a polêmica nos países vi­
zinhos. Para Corrêa, a vitória de 
Santos representaria "um pro­
blema" para restabelecer as re­
lações bilaterais entre Colômbia 
e Equador, estagnadas desde 
março de 2008 , tam bém por

Problemas com 
a Venezuela 
e o Equador

causa do processo judicial con­
tia  ele no Equador.

E Chávez, após qualificar San- 
tps de "ameaça militar" e "peça 
do império ianque", afirma que 
não o receterá na Venezuela ca- 
so seJ#fg&j)róxirno presiden­
te q BjwfltMaiTO, Segundo a ana- 
listancKner, Santos "tem no ca­
so da Venezuela uma história

pessoal complicada" já que há 
mais de uma década é um "crí­
tico obstinado" de Chávez. No 
Equador, a Justiça abriu um pro­
cesso contra Santos, pelo qual 
o acusa de indutor do bombar­
deio de 1B de março de 2008 con­
tra um acampamento das Farc 
no país vizinho, no qual morreram 
26 pessoas, entre elas o então 
número dois da guerrilha, conhe­
cido como Raúl Reyes.

Juan Manuel Santos e o can­
didato do Partido Verde, Anta- 
nas Mockus, com um empate 
técnico nas últimas pesquisas 
de ihtenções de voto, são os fa­
voritos a levarem o pleito ao se­
gundo turno, previsto para 20 de 
junho. Na análise de Tickner, se 
Mockus for eleito presidente, 
"não partirá de um viés negativo", 
mas, mesmo assim, considera 
que uma "rápida aproximação" 
com a Venezuela "é virtualmen­
te impossível, dado o nível tão 
agudo de deterioração" nas re­
lações bilaterais.

DADOS E INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A COLÔMBIA

Superfície: 1.141.748 quilômetros quadrados, divididos em  32  departamen­
tos (estados).
População: 4 5  milhões de habitantes (2 009 ).
Capitai: Bogotá, com 7,4 milhões de habitantes.
Idioma: Espanhol e dialetos indígenas.
Religião: Majoritariamente católica. O Estado, não confessional, reconhece 
em  igualdade de condições outras religiões.
Forças Armadas: 434.754 membros (2009): 237.000 do Exército, 34 .620  
da Marinha, 13.134 da Força Aérea e 150.000 da Polícia.

Forma de governo
A República da Colômbia é regida pela Constituição de 1991.
O  Poder Executivo é exercido pelo presidente, eleito pelos cidadãos para um  
mandato de quatro anos. Se nenhum candidato conquistar a  maioria abso­
luta no primeiro turno, é realizado um  segundo. Por conta de um a reforma 
da Constituição em  2005, o presidente pode ser reeleito uma vez.
O poder legislativo reside no Congresso Nacional, formado pelo Senado, com  
102 membros, e a Câmara de Representantes (Câm ara Baixa), que tem  166.

Economia
A moeda nacional é o peso (U S$ 1 = 1.990 pesos em  maio de 2010).
Em 2 0 0 8 , o Produto In terno  B ruto (P IB ) fo i de U S $ 2 4 0 ,8 3 2  bilhões, e 
a  renda per cap ita  de U S $ 4 .9 8 8 ,8 , segundo dados do Fundo M o netá­
rio  In ternacional (F M I).
A econom ia colom biana cresceu 0 ,4%  em  20 09 . segundo o  Departam ento 
Adm inistrativo Nacional de Estatística (D ane).
E m 20 09 , a  inflação foi de 2% . a taxa m ais baixa em  5 4  $nos, e cinco pontos 
abaixo da registrada em  20 08 ; o  desem prego se situou em  12%: as expor­
tações totalizaram  US$ 32 ,853  bilhões, e as im portações som aram  US$  
3L187 bilhões.

Legado controvertido de herança
Carlos Durán/EFE
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Em entrevista ao repórter 
Júlio César Roca, o presiden­
te da Federação Norteriogran- 
dense de Futebol (FNF), José 
Vanildo, voltou a questionar o 
amadorismo dos clubes do 
interior do estado, um proble­
ma que vem afetando o fute­
bol potiguar anualmente. O 
dirigente maior afirma que a 
desistência de equipes pelo 
segundo ano seguido da par­
ticipação no Campeonato Bra­
sileiro da Série D. é mais uma 
prova da falta de profissiona­
lismo no futebol local.

"Infelizmente o amadoris­

mo ainda impera no estado, 
muitos clubes dependem ex­
clusivamente do apoio de po­
líticos e acabam fazendo ti­
mes apenas para o primeiro 
semestre” , criticou o presi­
dente. O Corintians de Caicó, 
vice-campeão do Estadual, 
alegou a falta de recursos pa­
ra desistir da vaga, que pas­
sou para a equipe do Santa 
Cruz que também reconhe­
ceu a impossibilidade em par­
tic ipar da competição, até 
chegar ao Potiguar que irá re­
presentar o Rio Grande do 
Norte nesse ano.

Na verdade, o amadorismo 
no in terior vem de muitos 
anos e graças ao apoio de pre- 
fe itos  e deputados que a 
maioria das equipes conse­
guem disputar o campeona­
to estadual. Entendo que a 
única forma de mudar este 
cenário será com a criação 
da Segunda Divisão da Copa 
Nordeste. Os clubes meno­
res precisam de um calendá­
rio no segundo semestre, prin­
cipalmente como forma de 
incentivo as categorias de ba­
se. Colocar a garotada pra jo­
gar numa grande competição 
pode colocar essas equipes 
no mercado de atletas e con­
sequentemente no caminho 
do profissionalismo.

Topper e Alesat
A Liga do Nordeste definiu a marca da 
bola para o campeoanto que começará 
no dia 9 de junho. A redondinha será da 
Topper. Além do material de primeira 
qualidade, a entidade trabalha para fe­
char patrocínio com a distribuidora de 
combustível Alesat.

Sadef
Os atletas Francisco Dantas, Severino 
Cavalcanti e Marlonildo da Rocha, da 
Sociedade Amigos do Deficiente Físico 
(Sadef-Petrobras/ Caern/Prefeitura do 
N ata l/ U niodonto/ Governo do Estado) 
embarcam na próxima quarta-feira pa­
ra Brasília, onde participarão dolV Cam­
peonato Brasileiro Paraolímpico e Co­
pa Centro-Oeste de Tiro com Arco. Os 
potiguares estão confiantes e prom e­
tem  subir no pódio.

Quem será o novo técnico?
A expectativa é grande para saber 
quem comandará o Alecrim na dis­
puta do Campeonato Brasileiro da 
Série D. Ferdinando Teixeira, Wassil 
Mendes, Hugo Sales (foto), Bergui- 
nho e até o retomo de Diá são os no­
mes mais cogitados. Com tantos 
candidatos, fica difícil de apontar o 
melhor, mas pelo jeito, Ferdinando 
é quem deve assumir o cargo.

P lacar agradou
O novo placar de LED do Frasqueirão, viabilizado 
pela direção do ABC através do diretor de even­
tos, Bruno Giovanni, agradou o torcedor. M uito  
mais visível e informativo, o moderno placar deu um  
colorido especial ao estádio, arrancando aplausos 
da galera durante o jogo contra o Boca.

A rb itragem
A Confederação Brasileira de Futebol definiu a arbitragem  para o 
próxim o jogo do América contra o Duque de Caxias, na terça-feira, 
às 21h50, no estádio Raulino de Oliveira, em Volta Redonda/RJ. O 
trio  é form ado pelos capixabas W allace Nascim ento Valente, José 
Ricardo Maciel Linhares e Adailson Alves Pereira. Com o 4 2 árbitro  
vai funcionar o carioca W agner do Nascim ento Magalhães.

C iclism o
Neste domingo, a Federação Norteriograndense de 
Ciclismo promove o passeio de ciclismo, "Eco Bike", 
em  parceria com a Secretaria de Estado do Esporte 
e do Lazer (SEEL) e IDEMA. A concentração acon­
tecerá às 7h, onde sairá do Bosque dos Namorados 
em  direção ao Morro do Careca, em Ponta Negra.

Tricolor tem cinco desfalques
Ricardo Gomes quebra a 
cabeça para definir tim e  
que enfrenta o Bugre

»  *  BRASILEIRO g D 10 -  S ERIE M

O São Paulo tem problemas 
para enfrentar o Guarani, 
neste domingo, às 16h, no 

estádio Brinco de Ouro da Prince­
sa, pela quinta rodada do Brasi- 
leirão. O técnico Ricardo Gomes 
não deverá contar com cinco jo­

gadores, sendo que três deles fa­
zem parte do setor defensivo da 
equipe. O zagueiro Miranda se­
gue com uma lesão muscular, en­
quanto Richarlyson e Cicinho es­
tão suspensos. Com poucas op­
ções para a zaga, o treinador es­
tuda mudar o esquema de jogo do 
3-5-2 para o 4-4-2.

"Nunca vi tantos desfalques as­
sim. Está um pouco desequilibra­
do e precisamos equilibrar. São 
muitas ausências em um setor 
só", declarou Ricardo Gomes. Além 
desses três, o São Paulo dificil-

Clássico carioca
O técnico Joel Santana adotou a 

estratégia do mistério para o clás­
sico carioca contra o Vasco, hoje, às 
18h30, no estádio 
Engenhão, pelo 
Campeonato 
Brasileiro. O téc­
nico não divul­
gou a escalação 
do Botafogo, 
mas confirmou 
os retornos de 
Herrera e Caio 
ao time. Escalação só no domingo, 
quando sair a súmula do jogo", des­
conversou o treinador, que garan­

tiu ter o time pronto para o clássi­
co. "Não tenho dúvidas, até por­
que o jogador tem de sentir firme­

za. Aqui não tenho 
titulares, tenho 
um grupo de 
soldados. Sou o 
comandante, 
preciso tom ar 
as decisões cer­
tas", completou.

Já Celso Ro- 
th, treinador do 

Vasco, cogita mudar a escalação 
da equipe, abdicando da form a­
ção com quatro volantes para a

Bota e Vasco se 
enfrentam  no 

Engenhão

mente terá em campo o volante 
Rodrigo Souto e o meia Marlos, 
lesionados. Ambos seguem em 
tratamento no Reffis, mas não de­
vem se recuperar a tempo de en­
frentar a equipe de Campinas.

Para o zagueiro Alex Silva, úni­
co dos considerados titulares da 
defesa que atuará, os desfalques 
e a possível mudança de tática 
não prejudicam o time. "No 4-4-2, 
nós também ganhamos jogos im­
portantes. Já no 3-5-2, você dá 
mais liberdade para os jogadores 
de criação", afirmou.

OUTROS JOGOS

16h
Inter x Atlético-PR 

Atlético-MG x Fluminense 

Corinthians x Santos

18h30
Atlético-GO x Goiás 

Ceará x Cruzeiro

entrada do meia armador Jefer- 
son. De acordo com o com an­
dante cruzmaltino, o atleta ain­
da não está 100% fisicamente, 
mas deu uma cara nova à equi­
pe vascaína quando entrou em 
campo na vitória de virada so­
bre o Inter, pela última rodada. Cheio de problem as, treinador só vai defin ir equipe nos vestiários
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Jogador do América passou 

por maus momentos no 

início da carreira

As duas faces
Carreira mais cobiçada pela 
garotada não é o conto de fadas 
que muitos pensam. O volante 
Jackson sentiu isso na pele

Bruno Vasconcelos
brunovasconcelos.m@dabr.com.br

A ltos salários, carrões impor­
tados, muita festa e assédio 
da mulherada. Essa é a ima­

gem que a maioria das pessoas 
tem da vida dos jogadores de fute­
bol. 0  que poucos sabem é que 
chegar ao patamar acima descrito 
é possível apenas para uma mino­
ria, dentro de um universo de m i­
lhares (ou milhões) de jovens que 
tentam, todos os dias, ingressar no

cobiçado mundo da bola. Até mes­
mo para se chegar ao nível de jo­
gador de clubes menores, como 
os das divisões de acesso do Cam­
peonato Brasileiro, que ganham en­
tre R$ 3 mil e 50 mil por mês, é 
preciso - além de jogar muito bem 
- ter uma baita sorte e saber per­
correr os caminhos certos.

O volante Jackson, que voltou ao 
América depois de uma tempora­
da bem sucedida no ano passado, 
tem uma história de vida que po­
de parecer rara e sofrida para quem

vive distante do mundo do espor­
te amador. Mas a trajetória do meio- 
campista é mais comum do que 
se imagina neste meio e pode ser­
vir de inspiração (e alerta) para 
aqueles que ainda sonham em se 
tornar um jogador de futebol.

Aos seis anos, Jackson Maurício 
Silva Feitosa, dava seus primeiros 
chutes numa bola de futebol de sa­
lão, hoje futsal, na categoria "Frau- 
dinha" de um grupo formado por 
alunos de várias escolas da cidade 
de São Luís, no Maranhão. Depois

de passar por todas as categorias 
(pré-mirim, mirim, infantil, juvenil e 
adulto), Jackson chegava aò futebol 
de campo amador aos 17 anos.

Foi nessa idade que o habilidoso 
volante chamou a atenção de um 
empresário que o viu jogar e que 
surgiu com uma proposta tenta­
dora para o jovem jogador. "Ele dis­
se que tinha uma oportunidade pa­
ra mim no Rio Grande do Sul. Fiquei 
animado e feliz com a oportunida­
de de fazer um teste no Interna­
cional de Porto Alegre".

Novo começo
No dia 2 do fevereiro de 2002, 

Jackson chegou a Pelotas. Ele 
não sabia onde ficavam os clu­
bes da cidade e foi pedir infor­
mações na rodoviária. Pergun­
tou onde ficava o Brasil de Pe­
lotas e como fazia para chegar 
lá. Orientado, Jackson foi bater 
na porta do clube. "Quando che- 
guei lá vi um homem engrava­
tado entrando e pensei que de­
veria ser alguém importante do 
clube e fui pedir uma chance". 
0  homem ficou chocado quan­
do soube que Jackson tinha vin­
do de tão longe para jogar fute­
bol no Rio Grande do Sul. Como­
vido com a história do jovem, 
Jackson ganhou uma oportu­
nidade de teste no dia 8.

No dia do teste, Jackson 
lembra que teve apenas 10 mi­
nutos dentro de campo, após 
quase um ano sem chutar uma 
bola de futebol. "Engraçado é 
que hoje como profissional, 
em 10 minutos, às vezes você 
não pega nem na bola, mas no 
dia do teste, graças a Deus, 
todo o momento a bola esta­
va nos meus pés e eu soube 
aproveitar dando passes cer­
tos e marcando bem".

Impressionado com a parti­
cipação do jovem maranhense 
em campo, o treinador deu a ele 
uma nova oportunidade no dia 
seguinte, desta vez em 45 minu­
tos de jogo. ”0  professor gostou 
e pediu para a diretoria fazer 
uma proposta para mim. Eu pen­
sei nessa hora: 'O que eles ofe­
recerem eu aceito'. 0  clube en­
tão ofereceu alojamento, alimen­
tação e uma ajuda de custo de 
R$ 300. Não pensei duas vezes 
e aceitei a proposta de contato 
por três anos". Depois de todo 
esse sufoco, Jackson engrenou 
a carreira de jogador. Além do 
Brasil, o volante também jogou 
pelo Pelotas, Crac (GO), Guara- 
tinguetá (SP), Ipatinga (MG), Fi- 
gueirense (SC), América de Na­
tal e Itumbiara (GO).

Duas famíliasSonho vira pesadelo
Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

Volante é um dos destaques do tim e no Cam peonato da Série B

Ao chegar ao Internacional, Ja­
ckson se surpreendeu ao saber que 
o contato que o dito empresário ti­
nha na equipe gaúcha era o roupei­
ro, que não conseguiu sequer uma 
vaga para Jackson nos dormitórios 
do clube. Ele teve que ficar "hospe­
dado" na casa de um amigo do em­
presário. Depois de três meses de 
tentativas frustradas, a sorte de Ja­
ckson acabou junto com o sonho de 
permanecer no Internacional. "Infe- 
lizmente as coisas por lá não de­
ram certo e, depois de três meses, 
o empresário me abandonou, sim­
plesmente sumiu. Até hoje nunca 
mais tive notícias dele".

Sem dinheiro para voltar para o 
Maranhão e até mesmo para con­
tatar a família em São Luis, Jackson 
temia que as ruas de Porto Alegre 
se tomassem seu novo endereço.

Nesse período, o jovem maranhen­
se não tinha mais esperança de se 
tornar um jogador profissional. Por 
sorte, ele ficou sabendo que o Gua- 
rany de Camaquã, um clube ama­
dor do interior do Rio Grande do 
Sul. poderia ter um lugar para ele. 
pelo menos um teto onde pudesse 
dormir. "Eu não fui para jogar bola. 
Fui para não ficar na rua", lembra.

Quando conseguiu falar com 
seus pais por telefone. Jackson não 
falava as dificuldades pelas quais 
passava para não preocupar seus 
familiares, que estavam a milhares 
de quilômetros de distância. "Eu 
não relatava nada o que estava 
acontecendo porque a minha mãe 
é muito nervosa e eu temia que ela 
ficasse mais preocupada".

Foi em Camaquã que Jackson 
começou a dar um novo rumo à vi­

da. No Guarany, conheceu Guilher­
me, de 10 anos. que fazia escoli- 
nha de futebol. "Fizemos amizade 
e ele sempre ia conversar comigo. 
Um dia me chamou para conhe­
cer sua família e um tempo depois 
veio o convite para morar com eles", 
resume. Foram três meses moran­
do e trabalhando na gráfica de seu

Varley. pai de Guilherme, que Ja­
ckson hoje considera como um pai.

Quando parecia que a vida lon­
ge dos campos estava bem enca­
minhada, Jackson voltou a sonhar 
com a carreira de jogador ao as­
sistir a uma reportagem na televi­
são sobre os clubes de futebol da 
cidade de Pelotas.

A família de Jackson em São 
Luis só ficou sabendo de todo 
o perrengue pelo qual o joga­
dor passou quando ele voltou 
ao Maranhão, nas primeiras fé­
rias que teve como profissional 
da bola. "Quando contei, todos 
ficaram bem surpresos. Mas 
quando eles viram que eu tinha 
superado tudo aquilo ficaram 
m ás tranquilo e começaram a 
me ver de outra forma, diferen­
te de quando saí de São Luis".

Apesar de todas as dificulda­
des passadas na adolescência. 
Jackson, hoje com 27 anos, diz 
não se arrepender de nada. Se­
gundo ele, foi graças a esta tra­
jetória árdua que ele pôde co­
nhecer a família no Rio Grande 
do Sul com quem mantém con­
tato e que hoje ele considera co­
mo um modelo familiar.

I A Hfõo mois importante que 
se pode aprender, quando se vence 

é que se pode.

Davewein Baum

»
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Luisão, zagueiro da Seleção

Defender a Seleção é um 
sonho para o jogador. 
Estou muito feliz pela 
con vocação, que vem 
para coroar o bom  
momento que vivo 
em minha carreira” k

Caso algum problema aconteça com a tão estimada 
zaga da Seleção Brasileira, havería entre os suplentes 
algum substituto à altura da dupla Lúcio e Juan? Na ver­
dade, existe um ainda maior. O jogador de maior esta­
tura (l,93m) entre os 23 escolhidos pelo técnico Dun- 
ga, Anderson Luis da Silva, o Luisão, é um “gigante pe­
la própria natureza” pronto para ajudar em qualquer 
eventualidade que venha a acontecer com o setor mais 
forte do Brasil para a Copa do Mundo na África do Sul. 
E o zagueiro provou isto ajudando seu clube a quebrar 
uma hegemonia longa em Portugal.

Na Liga Sagres, desde 2006 ninguém mais tinha 
o prazerde  celebrar uma volta olímpica além do 
Porto. Contudo, nesta temporada, os Dragões se­

quer chegaram perto de incomodar o Benfica.
As Águias se mostraram superiores em todos 
os setores, inclusive na defesa. E aí está a parti­
cipação do zagueiro Luisão, pois ao lado do 

também brasileiro David Luiz, e por vezes com o 
uruguaio Maxi Pereira, formaram a zaga que sofreu 
apenas 20 gols nos 30 jogos do clube.

Mas não é só defensivamente que Luisão colabo­
rou para o títu lo português e a boa campanha na 
Liga Europa — o Benfica acabou eliminado pelo Li- 
verpool nas quartas-de-final. Aproveitando a a ltu­
ra, o beque foi presença constante no ataque sem­
pre que o argentino Pablo Aimar aproveitava as co­
branças de bola parada para executar cruzamen­
tos. Graças a isso, o "zagueiro-artilheiro” marcou 
seis gols. Algo que ele soube fazer até na própria 
Seleção, como no clássico contra a Argentina, em 
Rosário, nas Eliminatórias para o Mundial.

BRIGA SADIA__________________________
Chegando com esta moral de campeão português 

na preparação para a Copa, não seria exagero achar 
que Luisão briga pela vaga de titular, embora a dupla 
Lúcio/Juan já jogue bem. Afinal, ele esteve com a ca­
misa 4 em 17 oportunidades sob o comando de Dun- 
ga, sendo 10 vezes nas Eliminatórias e duas na Copa 
das Confederações. E se o prazer de representar o 
Brasil de fato contar para o comandante, Luisão ga­
nha ainda mais pontos. “Defender a Seleção é um so­
nho para o jogador. Estou muito feliz pela convoca­
ção, que vem para coroar o bom momento que vivo 
em minha carreira”, confessou o jogador, logo após 
ser chamado para o Mundial.

FALTAM
12 dias

.

Nome
Nascimento

Altura
Peso

Clubes

na SÉUçao Brasileira

Anderson Luis da Silva 

13/2/81, em Amparo (SP) 
l,93m  

92kg
Juventus (SP), Cruzeiro e Benfica (Portugal)

números
Jogos pelo Benfica 47

nesta temporada
Gols 6

Assistências 1

Copa das Confederações (2005 e 2009)
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Participações em Copas 
Jogos oftdais 

Gols 
Títulos

1(2006)
40
3
Cooa América (2004) e

Milhões de euros
Valor atual de mercado do 

passe de Luisão

2010
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Artistas de rua 
aproveitam a presença de 
turistas na África do Sul 
para mostrar o seu talento

Renato Alves

Enviado especial

A  Cidade do Cabo, uma das 
sedes da Copa do Mundo, 
é o maior destino turísti­

co de toda a África. 0  sucesso do 
turismo da cidade se dá pelo cli­
ma, infra-estrutura, atrativos na­
turais e localização. Os artistas 
sul-africanos já fazem parte do ce­
nário da Waterfront, o cais que vi­
rou point turístico. Em bandas ou 
sozinhos, eles mostram todo o ta­
lento a troco de gorjetas. Se não 
quiser, nem é preciso pagar por 
um show ao ar livre. Mas o dinhei­
ro sempre é recebido de bom agra­
do, pois todos são de origem hu­
milde, moradores das townships, 
distantes do centro da cidade. Al­
guns dos artistas de rua usam a 
música para expressar seus pen­
samentos políticos ou dores con­
tidas nos anos de segregação.

Nos fins de semana, Waterfront 
atrai até 20 grupos musicais, além 
dos solitários cantores de folk. 0  
pessoal do Hlanganani - nome zu- 
lu que significa união - é um dos 
que batem ponto por lá todo sá-

ninas negras passam todo o dia 
frio descalços e de roupas curtas 
a cantar e dançar ao lado de um pe­
daço do mar. "Creio que a música, 
que está no sangue dessa gente, 
ajude a esquentar o corpo", con­
cluiu o inglês Alfred Thomaz, 49 
anos, que, como tantos outros eu­
ropeus, acabou de chegar à África 
do Sul para acompanhar os jogos 
da Copa e explorar esse país cheio 
de gratas surpresas.

Estádio
O estádio da Cidade do Cabo na 
Copa do Mundo de 2010 será o 
African Renaissance Stadium ou 
Cape Town Stadium. O estádio foi 
construído no lugar do Green Point 
Stadium, demolido em 2007.0  no­

vo estádio foi inaugurado em de­
zembro de 2009 e tem capacida­
de para 69 mil espectadores. Serão 
realizados no estádio cinco jogos da

Primeira Fase (incluindo Portugal x 
Coréia do Norte), uma partida das 
oitavas de final, uma das quartas de 
final e uma semifinal.

bado e domingo. Todos vivem da 
música. Quando não estão no Wa­
terfront, dão aula de algum instru­
mento ou tocam em bar ou res­
taurante, como Luyanda, 21, um 
dos integrantes da banda. "Du­
rante a semana eu toco e dou au­
las de saxofone", conta ele, nas­
cido em Johanesburgo e mora­
dor de Langa, mais antiga to - 
wnship da Cidade do Cabo.

Integrantes de grupos como o 
Hlanganani precisam saber tocar 
vários instrumentos e dançar. O 
público, geralmente formado por 
estrangeiros, assite às performan­
ces de boa aberta e não economi­
za nos aplausos ao fim de cada 
canção. Muitos não entendem, no 
entanto, como os meninos e me-

Diários Associados vão dar um show na Copa
O mundo está prestes a viven- 

ciar momento singular na histó­
ria. Em 80 anos, desde a primeira 
edição, em 1930, jamais uma Co­
pa foi realizada no berço da huma­
nidade. A Copa da África do Sul é 
um marco. É a Copa de um conti­
nente, não apenas de um país. A 
partir de 11 de junho, o 3e mundo 
volta a ocupar lugar nobre na vitri­
ne da mídia mundial - a última vez 
foi no México, em 1986. Serão 30 
dias inesquecíveis.

O desafio dos Diários Associa­
dos na África é brindar o público 
que ficará no Brasil. A busca por 
oferecer um produto jornalístico 
diferenciado passa pelo registro 
pontual de cada momento. Na prá­
tica, a maior equipe já enviada pe­
los Associados a uma Copa é o pri­
meiro grande teste no conceito de 
cobertura convergente. Profissio­

nais de quatro empresas num só 
objetivo: atender a alta demanda de 
um Brasil sedento por informações.

Os repórteres Renato Alves, Eu­
gênio Moreira, Leopoldo Siqueira, 
Marcelo Jordi, Marcos Paulo Lima 
e Lucas Fitipaldi têm a missão de 
abastecer o conteúdo do Supe- 
resportes, marca que carrega o 
peso de sete jornais: Diário de Per­
nambuco, Diário de Natal, O Nor­
te, Diário da Borborema, O Impar­
cial, Estado de Minas e Correio 
Braziliense; do portal na internet 
e da TV Alterosa, gerada em Mi­
nas Gerais. O técnico e cinegrafis- 
ta Alan Carvalho, o fotógrafo lano 
Andrade e os colunistas Jaeci Car­
valho e Tostão completam o time. 
À disposição dos leitores, teles­
pectadores e internautas: textos, 
fotos e vídeos exclusivos.

Com empresas espalhadas por

vários estados do país, respeitar 
as peculiaridades de cada praça 
torna-se indispensável, logicamen­
te, sem perder a noção de con­
junto. A produção de material ex­
clusivo, respaldada pela qualida­

de destacada de cada profissio­
nal é o prêmio oferecido ao públi­
co. Os embaixadores dos Diários 
Associados estarão lado a lado ao 
escrete verde-amarelo onde quer 
que ele esteja, mas acompanhar 
de perto os passos da Seleção é

apenas uma parte do trabalho.
Nos bastidores de um Mundial, 

há muito que ser abordado. O tom 
colorido das torcidas, a alegria 
contagiante do povo local, a infra- 
estrutura do país, as curiosida­
des... Fazer jornalismo com olhar, 
buscando sempre oferecer o al­
go mais será o ofício da equipe 
enviada. Na verdade, já tem sido. 
Desde o início do mês, o repórter 
Renato Alves, do Correio Brazi­
liense, está instalado na Cidade 
do Cabo. É ele quem tem transpor­
tado os leitores à realidade do país 
sede. 0  fato de aproximar os bra­
sileiros da África com antecedên­
cia demonstra a preocupação dos 
Associados em realizar uma cober­
tura diferenciada na região. A se­
gunda parte da equipe desembar­
cou em Joanesburgo na última 
quarta-feira. Dia 5 de junho, em­

barcam os últimos integrantes.
"Os consumidores de informa­

ção do Rio Grande do Norte terão 
uma opo rtun idade  inéd ita  de 
acompanhar uma cobertura local, 
mas 100% convergente, aprovei­
tando o que cada mídia tem  de 
melhor. Muito mais do que uma 
marca única, centrada na já vence­
dora SuperEsportes, será possí­
vel acompanhar a Copa do Mun­
do com profundidade através das 
matérias publicadas no Diário de 
Natal feitas por toda equipe dos 
Diários Associados", afirma o di­
retor executivo dos Diários Asso­
ciados, Geraldo Teixeira da Costa 
Neto. "A qualquer momento, o in- 
ternauta poderá conferir em tem ­
po real no s ite  Superespor- 
tes.com.br a última notícia, o resul­
tado do jogo que não viu. Convido 
a todos a esta experiência única!"
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Futebol e musica no Cabo
Cidade sede terá cinco jogos 
tia primeira fase do Mundial

Banda de jazz chama a atenção dos turistas na Cidade do Cabo

Músico solitário tenta conseguir alguns dólares no cenário da Waterfront
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COBERTURA

Matérias 
exclusivas para 

os leitores
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